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EXIGEM A REDUaO NOS
PREÇOS DOS CINEMAS
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Defende a Liga da Emancipação o Movimento
Patriótico Hoje Ameaçado Pelos Trustes

O iii.sni.nl.- du Liga adverte ao ijuvèriio, min iiurtiilo*» «• ornuiil/utuV», il<« tmlu tipo contra d
|«**»« dt* i|in si* Im iuiii «nUbvenlvail '<s «-nl isl.t «!•-¦*. tm jicshiuiH «|in- o* t .niiiinUt.is apoiem ~
l*«iilt»rluiii us mchmn* limas «jiir litij.* tt inwmmi |ircvaltTt»r»*ti< ilitlu para proclamar it llegl-
liiniil:i«!.' (to |ir«si.l.nlr .-Ir.Iii «uni «i apoio V O Vdtll <l«ts ,-onilMÍKtnM -— Mx|it*-.it;fti» dirigiria
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(Reportagem de Pedro MOTTA UMA)

Aq 
t*g,««5*r ao
do CM**», depoia da

t*»r levado ao prt-ilclente da
nepúblie» wna documenta-

Carinhosamente Recebido no Egito
o Ministro Chepilov da U. R. S. S.

Ttcprcscntarn o povo « o governo aoviétlooa na* f*tas ooraenioratl-va*. ilii inil»'|M'ii(li''iicia «'j;í|m-íii — t«o imetiNo progreHNo n-iiliwido
pelo valente povo irmão» — As conveniii^H^pncoInlMiriKÍuinMitiiii

.:«. t?*{**->ic»<« cm nu*» a Uga
da &nancliwçao sartonal
jrf.i. r«*t?«nsi*i«Ti»c«<» do ato
«le -ii--i?.-:.'ã-, fa ««uu mivtós»
dt*, o t'«'i•-»¦(.o K-?e-.<!¦•. Ru*-
U»um. ureMdwte Oitíiuel*
t>rganííii<Su patriótica, lol
wiícItailM a <»l>*r â IMHUDt*
ÜA «POPULAR.

— Acabo «saalament* tl«
•iirislr a leitos o* jornsln —
«lltm- n«.» tlt? ínlcln u ({fi»»»
ral — cóPls» d« documento
que deixei no gabinete civil

«1a |l««- :.'.«.¦ I- Ò& 1.. "i-.ll.H. ..

b«TO como um convite «her.
(o ... !...>..- quanto* dwejem
....|>. lí-ll.ii. réllJB 0 i,v.,!,'.r !•

mt*nia qua «em tido tâo
t>rand» r*^reu*s»U», K-a..-
rei nenipr» .. .ii».*.--:..». ilu*
homens d* imprensa «furriis
a falsd» i«*.r« demonstrar a
falild-.de dse .1.-«i-.i.;íf» ia*
vantadas contra a I.Ie* porelemento»! eíiltmiiilíada»} por
um faceloMunw que tocaria
a- rala» do ridículo, te »»a

;. -..«• veiculo de campanha*
i/flenlada* (nMo* Imer***»»
..Mui.-.. >. .!.:¦.!- que .-. vígilAn»

¦ ...I... •« .?,.,., I, ia,.,-.
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dWNãUÈâli SIWARO BUXBÂVM

"DEVE O GOVERNO REVOGAR A
SUSPENSÃO DA LEN E DA ÜSP"
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CAIRO, 10 (AFP) — «T*.
nho hoj» uma grande hon*
ru; * da rt-preseniar o go***rm> icfhtiMit du Unlüo So*
MiMIca, que «ltrnuncU a po*i**í«*í» de expariíAu imporia*
li«ta e cujo regime toonA»
iniiío nio permite os monopo*
Ho* petrolíferos «* nenhum
muro gênero dessea mono*•"lioí. ih.ptr.alist.as quo des»
«roem o» pal^.t oconftmlc.--
mente siilKlcíenvolvIdoíí, do*

-"Vl^^tWSÊ^iMtSWItSMWISSSWft^i

«'larou principalmente o sr.Dlmltrl Cln>pllcA*, ministro
dou NegtVIo» Estrangeires dal?nlâo ?íovlét|ea. a0 chcg»ir
ao aeródromo milhar de Al*
mara,

O ar. Chapllov recontou
que era a M*gunda vl»tta quefaria no i ¦¦• - a e,*e pro*
;¦••¦ ií... citara o velho ditado
árabe: ..quem bebe a t.Riia
do Nllo tornará a bcbe**la.»
Em nome do seu governo e

do povo NVtttteo exprimira,
Igualmente, ao povo egípcio.
<o« melhor»*» votos de êxito a
proí|>eridade»,

RESPEITO MCTUO
Depotn de ter Imlstldo no

sentimento fraternal do po
vo üovlêtleo por totlos os po»
vos Árabes, o ministro sovie*
tico prosseguiu:•*0 governo da União Be»
viétleii está persuadido de

I -nrl.ll ti» »»*r*l*i<l» -.»»t">»>

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
(0*3/
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Ihatter»*, a «m-p-ns&o d« fu»»-
t-lonamcntn da Liga 4»
Liua!.. -í--.,.¦«. Nacional i ds
i ri:i- dos Servlttores de
PÔrto transferira-*,*} agora
«í*m p-viereto rnovtmsnto d*
protesto, de exigência da i*-
v-ogacao da medida auUds-
moeritles, A queatAo é> Mrr»
pre ventilada, E i snopre ob»
.'(.. d« rrvhic-i», A«rolurr».-iv
¦m poriii-o a» m*ns»feni «f*
icwimIri u sfjfaaéa **»»«t?»»>
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VOTAÇÃO AMANHA NO MONROE

OS APELOS BO POVO BO SENADO, FATOR
DECISIVO PARA A VITORIA DA ANISTIA
Novas emendas, de pròceres do P T B e da U D N., reforçam a iniciativa do sr. Kerginaldo
Cavalcanti no sentido de estender os benefícios do projeto da Câmara a todos os condenados e

processados políticos desde 1945

O Senado inicia amaiihl» a
votação do novo projeto

de anistia c das emendas
que lho foram apresentadas
pelo *r. Kerginaldo Cavai-
canti e outros parlamentares
no sentido da extensão dos
bcneliclos da iniciativa du
Palácio Tlradcntes. A prln-
cipal dessas emendas, de

Prosseguem os Àrrombamentos
e Fechamento de Sedes da L.E.N.

,\'os últimos dois «lias fo*
r:i:iv arrombadas e invailidas
\.irias sedes de núcleos da
11,1 São Paulo. As sedes loca*
liEN no Distrito Federal e
l.uidiie à Eua Voluntários da
I.Uria.c ü Rua Batista «ias'.-.•v,''.", undo funcionavam nu-
da>3 dos bairros de Botafogo
«: Tijuca, respectivamente, *
jrimelra na tarde do sexta*
• eiva e a segunda na manhã
i.c ontem, íoram assaltadas
jiOr uma turma de bclegulns
lomãridadòs pelo espancador
Aleino Pinto Nunes. A poli*
cta ícpete nesses locais Ia-
i,auha fotograficamente do-
•¦umentada pela imprensa: ar*
ruiiibaratn as portas a col-
ces, invadiram as sedes, re*
volveram gavetas e armários
o retiraram-se levando tudo
quanto encontraram.

MSSSSSSSSS

Aproveitando-se da liberda-
de de invadir o saquear que
lhes íol assegurada pelo Ml-

nistro da Justi<3 os beleguins
assaltaram também, na tar-
de de sexta-feira última, a
•sede onde há muitos anos
vem funcionando a Associa-
çáo Feminina Catete-Laran-
jeiras, à Rua Machado de
Assis.

Em Sâo Paulo, seguindo o
exemplo de seus colegas da
Divisão de Ordem Política e
Social, os beleguins entre-
gam-se as mesmas violências
e desmandos: a sedo da Li-
ga de Emancipação Nacio-
nal, h rua da Liberdade, 47,
foi fechada pelos mesmos
processos do banditismo.

A responsabilidade do sr.
Nereu Ramos em tais violen-

(Conclui na icstinda prtjlii.i)

EM FAVOR DA
ANISTIA AMPLÍ

UNIDADE PATRIÓTICA PARA
REPELIR O ASSALTO IANQUE

1

SAO 
PAULO, 10 (Do cor-

respondente) — O pre-
sidente do Sindicato dos Tra-
balhadores Têxteis de São
Paulo, sr. Nelson Rustici,
em nome da diretoria da-
quola entidade, enviou ao
vice-presidente do Senado e
ao senador Lino de Matos o
seguinte telegrama: "Os di-
rigentes sindicais têxteis, ex-
prlmindo o anseio de cem mil
trabalhadores da indústria
têxtil paulista, solicitam do
egrégio Senado Federal n
aprovação da anistia a to-'§. dos os presos e processados

| políticos desde 1945, repre-
1 sentada pela emenda doa
§ ilustres senadores Kerginal-
% cio Cavalcanti c Lino de Ma-
I tos ao projeto Oliveira Brl-
p to. O beneficio da anistia se-
ú rá completo se atingir a to-
p dos. Esperamos dos nobres

autoria do lldcr da bancada
do PSP, é a «tufc inclui na
medida todos os condenados
i; processados por motivos
poliUcos a partir de 1045.

Temos, repetidamente, as*
•Inalado a Importância des-
sa nova etapa da campanha
pela pacificação da familiu
brasileira. Está agora nas
mãos dos senadores da He-
pública, como está, sobretu-
do, nas mãos do povo, a vi-
tória do grandioso movimen-
to que empolga o pais Intei-
ro. O esforço organizado das
massas, a sua luta, os seus
apelos, através do mensa-
gens, abaixo-assinados e, cs-
peclalmente, de comissões
que procurem cada senador
de cada partido, toda essa

mobilização podara, nestes
próximos dla.<, assegurar o
triunfo da gloriosa causa.

Durante todo o expedien-
te do Monroc, os patriotas
e democratas devem acorrer
a essa Casa do Congresso,
não apenas para acompa-
nhar os debates cm torno
da matéria, mas, notadamen-
te. para dirigir ou renovar
stíiis apelos aos senadores
em favor da anistia ampla.
Do mesmo modo, lmpõc-se
que das cidades vizinhas, ve»
nham delegações de traba-
lhadores, de estudantes,
representantes de todos os
setores profissionais, com
idêntico objetivo. Por outro
lado, dos Estados, de todos
os pontos do interior, é ne-

oessíirio que sejam envia*
dos telegramas* a todos os
membros da Câmara Alta.

O empenho conjugado de
todos será o fator prepon-
durante para a conquista da
anistia a todos os presos c
perseguidos políticos desde
1915.

NOVAS EMENDAS
Além das emendas a quo

já nos referimos, em edições
anteriores, e que íoram en*
caminhadas pelo sr. Kergi»
naldo Cavalcanti, h& outras
que merecem o apoio decl-
dido de todo o povo e do
Senado. Por exemplo, a do
vlcclldcr da UDN, sr Rui
Palmeira, anistiando não sô-
mente os jornalistas, como,

(Conclui nA •esutid», pAglns)

Mestres de Pequena Cabotagem
e Taifeiros Aceitaram o Pacto

senadores

A opinião nacional não escondo sua estranheza e conde- g 
anistia ampla

nação às mediiias Indefensáveis, porque injustas e hostis | buição decisiva para a
aos Interesses do Brasil, que interditam organizações g ciiicaçüo

dperarjas e entidades patrióticas, como é o caso da Liga da á ieira»
i mancipação Nacional e da União dos Servidores do Porto | 

..¦.;¦,'.
lo Rio de Janeiro. Iludlndo-se com o efêmero éxlto, os -^

a aprovação oa
como contri-

pa-
cia família brasi-

inscistas pretendem passar à ofensiva contra as conquistas g
.l^mocrátlcas dos brasileiros o se atrevem a anunciar o pro* g
.•«\sso contra parlamentares e ilustres personalidades, bem g
...mo a liqultiação da liberdade de imprensa :•¦ começar pelo |
I Thamento dôsto jornal. i

TTWtá em curso uma tentativa de submeter homens públicos Ú
fi o organizações brasileiras ao critério «le uma polícia |

de espancadores c massa«radorcs do povo, de uma |
oni-ada anticomunista» cujos fundos e diretrizes vêm ambos |

t»

~~~. I I M-*tt-»Í-»-*- » l 

".tar qualquer parüc»psção
dos comunistas argimtlnoti
no levanto militar afogado
em sangue. Sabem que os
comunistas repelem as quar»
teladas como forma de luta,
Mas sentem necessário envol*
ver os comunistas nos acon»
tecimentos, para favorecer a

(Conclui ns te*rá"<!i» P*ftB*>

ROJAS E ARAMBURU
Exportam Provocações

A sangrenta ditadura Argentina pretende M
impor como «modelo de democracias par»

a América Latina
«O Globo*, com as facill*

dades que deve «x>ntar jun?
to à sangrenta ditadura ar-
gentlna, obteve uma estre-
vista «.'spccial do carrasco
Isaao Rojas, vice-ditador da
atual-tirania que domina no
pais vizinho. Também íoi en.
trevistado o general Aram*
buru, presidente da junta mi-
litar ditatorial.

A preocupação do entrevis-
tador e dos entrevistados
são idênticas: justificar os
monstruosos fuzilamentos e
as torturnas que têm lugar
nos cárceres da Argentina ,
ao mesmo tempo, transpor
para o Brasil as provoca-
ções sobre a qual se ergueu
a atual ditadura.

Assim, o sádico fascista
Isaac Rojas (do qual Pena
Boto espera ser uma reedi-
ção brasileira) defende, sem
o menor constrangimento,
os bárbaros fuzilamentos or»
denados pela ditadura, em
nome da «liberdade e da de*
mocracia». Ainda em nome
da «liberdade e da democrá*
cia> Rojas anuncia o prós*
seguimento de uma onde de
terror em todo o pais, pois
«ainda não estão terminadas
as detenções» e o governo,
segundo êle, «deve defender
e garantir a segurança das
pessoas co ma máxima eriei-
giaa> — isto é, enchendo os
cárceres e derramando o
sangue do povo.

Mas há na entrevista,
também, os assuntos «sexter-
nos.-,.. É a provocação sobre
um suposto plano «peronis-
ta, nacionalista e comunis-
ta» para a subversão da or-
dem na América Latina. Ro-
jas e Aramburu, apesar dos
técnicos ianques em provoca-
ção, não conseguiram mos-

Congratulações
a Mozart Lago
Senadores dirigem-
-se ao líder auto-
nomista pela vitó-.
ria de sua emenda

Por 
motivo du aprovação

pela «Câmara, em última
fase, da autonomia do Dis»
trito Federal, o ex-senador
Mozart Lago, autor da res-
pectiva emenda à Constitui»
ção e lider da campanha
(Conclusão da primeira pagina)

Mozart Lago
¦

Assembléia Decisiva
dos Bancários

i" embaixada amcricnna.
1

A • medidas e ameaças contra as liberdades democráticas, g
A portanto, trazem no seu âmago atos intoleráveis de Á

Intervencionismo ianque em nossos assuntos internos. %
Kázein parte dos atos preparatórios da conspiração golpista |
para, * implw.toção d» ditadura americana em nossa pátria. |
Wall Street quer o peder político total e absoluto, discri- Kf
'ionário o ditatorial, como o único meio de obter o quo |
Ki-asil lhe nega- — o petróleo, os minerais atômicos, a expio- >|
ração sem freios de nossa terra e «te nossa gente. .Sua |
arma primeira contra o Brasil 6 a divisão de seus filhos, |
'liscrlmlnação desagregadora. :><

A nacâo Inteira clama pela pacificação, pela anistia a par* g
A tirde 45. Mas o que se obteve até agora é uni iiduito 

|X etiquetado do anistia, guiado por bijusta discriminação. |
Unde a Constituição condena expressamente d^tlnçocs — na g
liberdade do consciência, do pensamento, de filiação ideolo-.*
¦Tica. filosófica ou religiosa - invoca-se a discrimhiaçao para |
investir contra entidades patrióticas «i operárias, contra a gimprensa democrática e popular, primeiro, contra a imprensa ú
nue também não rezar pela «•artilha americana, loiro em 

|seguida. %

, são a réplica^^\ Sóttcas aue empolga-m a %das
''ftc&o. Verificamos

smmmmmm^M
, ¦„ \ pvneriència nos mostra que a g•e inbmgos da pátria. A expertenc^ de8baratá o i

mldade das forças deniocnnnjw vj>™ tó<lii tAak a ^'ntreguismo e
lirelto de enfi— . .. .
iomos esniagadorament« mais \or^±'iH-usileiros. A coiulição ^T-vf^LclJe ãri* é Intensificar mais o mais » 

^^J.« 
*

construção da unidade para h s»^"?»,®
nmpllnção das liberdades e.a ^«6"°^uaclonál. O triunfo da unldado o inevitável.

Mais dois sindicatos
marítimos aceitaram o
Pacto de Ação Comum l
com os demais na luta l
pela equiparação de ven- \
cimentos dos que traba- <
Ifcawt. em empresas par- )
ticu.lares aos dos que tra- S

H i bdlham em empresas au- l
"' tárquicas. Os mestres de S

\ pequena cabotagem, em J
i unsembUia ontem realiza- ç
\ du, resolveram assiná-lo, >
\ ao mesmo tempo em que

• iíiciiiír nele uma relação }
. de diversas reivindica- <-,

\ çôks. Consultaram, _ na í
\ ocasião, uma comissão )
j que, para isso, se reunira ;
i com » diretoria do sin- 1
¦ dicato ainda esta semana. ',

¦; o SfHclicoto dos Táifei- í
\ rou, por sua vez, consti- \'. íi«« t a m b é m uma co- J

: missão, que, amanhã, às í
; 10 horas, com a direto- t

riu, elaborará sua rela- l
rão de reivindicações a }
ser incluida no Pacto. A <
assinatura será aposta, «
cm outra assembléia a ser [
convocada nestes dias.

DELEGfiÇOES ESTADUAIS, ISO RIO,
m SAURIOÜfiMO

Memorial tios têxteis cariocas a Juscelino —- Keune-se amanhã a
Comissão do Distrito Federal

qual daremos noticiário mais | nimo do Distrito Federal
detalhado na próxima edição. | realizará sua quinta reunião

í¥)n
Milhares de cartazes foram colocados pelos bancários

nos diversos pontos da cidade, convocando a corporação
¦para a grande assembléia de amanhã, às 1S horas, na
Associação dos Empregados no Comércio. Antes, às 16
horas, os bancários se reunirão, em mesa-redonda, no
Ministério do Trabalho, com os banqueiros, quando, mais
uma vez, será tentado o estabeleciviento de um acordo
sôbrc a concessão do aumento de vencimentos.

COMEMORAÇÃO

Os taifeiros, ainda du-
rante a assembléia, lem-
bràràm, no dia de ontem,
o transcurso de terceiro
aniversário da gra n d e
greve da corporação ma-
ritima. O associado Pedro
Câmara, por decisão dos
demais presentes, usou
da palavra, salientando
que "o 10 de junho será.
uma data inesquecível pa-
ra todos os marítimos".

De 
norte a sul do pais,

ganha irresistível Impe-
to a luta dos trabalhadores
pela imediata fixação de ra-
zoàveis nivels de salárlo-mi-
ninio e pelo congelamento
dos preços. Encontram-se
nesta capital grandes delega-
ções de dirigentes sindicais
que aqui vieram pedir a in-

! teríérêrícia do Sr. Juscelino
| Kubitschek no sentido da íi-

xação dos salários-mínimos
de '1.608 cruzeiros em São
Paulo, 3.400 cruzeiros para
o Rio Grande do Sul e 4.000
cruzeiros para Pernambuco.
NO DISTRITO FEDERAL

No Distrito Federal a
campanha, cresce também.
Uma assembléia, com enor-
me aflféncia, realizou ontem
nó Sindicato dos Têxteis, da

Foi aprovada o envio de um
memorial, com milhares de
assinaturas, ao Sr. Juscelino
Kubitschek, pedindo o apoio
ao salário-minimo de 4.800
cruzeiros e ao congelamento,
dos preços.

No próximo dia 21, o Sin-
dicato dos Marceneiros, tam-
bém reunirá seus associados
para debater a questão do
salário-minimo.
REUNE-SE A COMISSÃO

A Comissão de Salário-Ml*

amanhã, às 15 horas, na As»
sociação dos Empregadosdo
Comércio. Pretendem os vo-
gais dos trabalhadores ini-
ciar, jâ amanhã, a àpresen-
tação de propostas sobre os
novos níveis, de modo a pro-
vocar um novo pronuncia-
mento dos patrões. Cabe re-
gistrar que o nível de 3.490
cruzeiros, sugerido pelos P**
trões, foi recusado na últi-
ma reunião, por maioria «te
votos.

U AVWWVUVV. •c^O
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ISAIAS CAMINHA DE NOVO
COM SEUS LEITORES

Após uma viagem ao exterior, o nosso coh§a
.1saias Caminha retoma sua coluna diária na IM°
PRENSA POPULAR. Criador da seção «O go«
vêrno em marcha... à ré» e de outras seções de
informação e critica, Isaías Caminha se tornou
conhecido e estimado de nossos leitores. Após um
período de ausência, no qual percorreu diversos
países em viagem de observação e estudo, Caminha
volta ao convívio diário dos leitores da IMPRENSA
POPULAR, com a seção «Hoje em dia», na 2? pag.
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Hoje em Dia...
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íioroit t*W«r ir'af4 ia devt mar d» *«í(«#, .s>j*-u «j«*
«wi tiíeyrt o^H **&# *?*í«4fo# Unida*, f«tl« r.iiit, *#¦'ftsjo i* *m "psmt» tesetíemr, em "Intídiaenío tf* múdé",

fia fim Xorti, m pm*** aua, doutor Caie mandou notí&tr
atmvto do intfç/ttUtf J MÕ U««+w»M i *>.« moarafia «• i«d«. «#w«
/oro «w/irm_4o o *«« lieJtí/xc^TÉHfr tiMft.ir.iti MttftoeaêniMr
í.-"íí.i-..i firo!*.**», m*»iw, )*ta lia /ip«ri« t> Mfn9i d«i MNi
(/«?* tíonfor Cto/e «de ftnm h iU*mtp 9 o^e, par enn$e^ninte,
mda tissa (am. a lapMwdii do tmlpe,

A tu«iiiiiM»çâ*i .!-. x|MimO' nu» ne(Sttlta do tUCaUao
de «*&!?» paru ik«iiyrs ou
ims$ parecia*, «pela paru •>
dOUlor '/.H,h"lie..,i-I. i. o f •
I .•!.. l.-l. í.f.r. .-'!.¦. '.Ji.>l«-Í!t

Í-.-Í-. !¦ ;¦ !...'-¦ -'- «-..«ii-.if .«.!¦¦
Ni (.;:•,.i 1 i consulta pau»
dn "''• '(>•. o tia* ¦''•n>!«i-. ¦-
(fenomenal eientíai» contei).
IMO com .«i«-!.:«-. cinco r.
larca, O ansiado é «miregue
so «enfermo* j»e|o correio.

*
Paro o« curioso» — pof

pie o •!•¦' .i'ji.1 so escreve
•«jota nao icm caráter de
.«•núiifiii - potanoa UM>

um (i^üiiiWuMM «j»»r.»itóriíto
de itegiiir tinto l»» <*»* »>>«
fa doam «íueKeiinariii. anii-
go pediatra «oneíimericanu
oue viveu alfiims ano* no
Or<»iil a *iue. i*«ierioniveti|r,
«lei.»* ler «votulrtu par» a e»
I*. UIiiIjiIi- . :.l.ll-,!..JÍi' «»¦ ."•"
alguém igitwro. 1M0 intui
mar; o düttlor :. k, :¦....,,.¦..
ò um cota*»©, um fenômeno,
um ia*o muito serio. $eu~
ittOstadM ds *sfWe», arqul
vartoi nu Ikleiiaeia tio Tesou
m Nacional am Nova lor
que, devem Mf imediaiamen-
(,-1 .--hii-ii..-i.--. i- ".<,-. que aln
¦ta tém dOvidaj quanto n
i..mi. 11... ile doutor Cstt-
na ©pereia lanlerndlde de
novembro dn ano |»a(MH»do.

mmr, com a maif ilwlMtó
mxem, um nenhum •* no»
idwni pmim - úm ímáa-
mtum aumado en* wnvi ler»
que ãtlxou, até hoje, «t« *t
uuUxar dai prflMtaoiOi atr»
vteoi itu tiotitur üuHermanri,
lia pause lempo, anuía, um
cuntiado de (limiar c*a|é, u
*r. ltalnwn«iu i-entande?
descobriu o homem e, nem
maia delonga», passou a t-
«r uma Uwrvçuinlu pini«(rolamento Ue «-<«¦•«•¦¦

«
Poia íoi o ar. Itoimundo

Puniamlr-í quem levou dou<
l«r Cai* a" toitsuiiérin «Io
'¦•'.«¦: ZueKermann- tele,
t-i sinal, iiiuiim i.í^-'-. to-
go de =..!.:.. t-i dmndo <}ue
«nao prccÍM^aiii vir. U»=ta-
va uni i.-i«i.-ii-iii¦¦>'• -'•!¦'- a»
|ilicaram.Uie em seguida que
era neeeasário dócumeiuar
toiogiáficamcnie a «consul<
ia», u que foi u -t< e poucos
ttiaa tlerwl» publicado em *0
a lobo».

PODEROSOS GRUPOS ECONÔMICOS
SABOTAM ATOS CONTRA INFLAÇÃO

ll.-niiiici.i ii" milllftt. 1 \l!.min. '|in- |.rccl-..i M-r ,-.,im1.|.-!1«|,i |><I|II A

rpvdtt^íMluajittbfllatliiwirror^ltlns tmérglwi* rontm tt ¦. ('.«.inviu
0 mini*Mo -.-» faiotidJ, ,1.. (taU », deaie modo. ún* . «neigia t^irisa. .«m o al>

gr. J<<*é M-»-.i . Ul.lv;. íl .-i | !--<••-. 40 :¦-;-.. , -\.. f !. lllSía ! t'.«'S,*, . «HU ti . ile .|ii«. Ira.!
jiaiei«ii à Câmara d« üefO' petadoi Merifteios, o i»arta' 1 dam conUmõmente as 4i«f
iad»*. antoontoRi para d*#. reenio lem >» dtHtr de ie« petlcidei ram*»,».*, l#iu a m--' querer d« Min>»iru aa Fa

(Deve » Governo Revogar
Su8|x»nsâo <ia LKN e da UM

Quando um íunclonirio do
«raetl servindo em Nova lor-

rlPl

ASHIM, 
radualmenta curado, eom ares de ex-i^nunleiro,

doutor Café dma estar NotviMRlo na terra, coraçúo
dando pancadinha» bem ritmada* graças â miraculosa ei-
t'hcia da doutor Zuekermann, qu* não «d cenutnfou o dis-
túrbio da naiembro do ano ;-n- ¦•¦.". como -mia ajustou 0
nteitou as eorondria» do inuh iddvel ex-presidente »a Itepú-
bliea do Pa»u, Hei»,

Cumprimento» eineerm a doutor Ca/é * sem dl»tm!o»

#1'<7i/Ai-i Q^sVaassa^alU ú
âsjfMHSJaaaal sjsjsjajajsjsjsjsjaj^sjBf/j^ajsj^ ^n. >., ^--.-. .^.^s^s.

(ater *¦«.=*.-» >ii,c ";c r«*
diHgii!** Iito cíplisaíots e
lói ro . «n« 1 de »ua tupatí
(ãe, uma afirmaiha da maior
*efi*aaoV.

IViier"*!»» ururw»! eíOnômi-
(TUÜ, AflrtlOU O >'¦¦ Ail.li.ii-
.-:.•¦ »ii¦«i-.iiii • a» medituié

vêrno t*tá u,i..!a .1.. aluir»
do MlitUWrl» d» r'«ienda. A
oçào o« nabeia^in d*»«»
...(•( *e fat nenllr =•• y-
qua itus inifir» ,«* nau «un*
uV -.« ou amraçad»*,

Fazendo »»«ia rewlaçio, o
sr. Alkmín etia no dc\«-r de
¦ ¦.•.\,'.,-i.:... poia j* ,ti!ora
a mtçao iu«-«-ii4 eonueter
qual» -.-<¦, <'••-.- pottertisos
í:i '-ii • econômicos que. «aiu*
nn»«o na* trevas», imi»wiem
o saneamento das finança*

tenda a revelaçíu põnti. a dos
... :i..s 4e*ses gitij.. s #c<«no
mico».

Vim coiaa. enireianio, ja
b i-ai.t.i.» «- rt.niirtitu de tu<
4o& u» brasilelrui; os gru|a«>
«Kindiniro* qu«* aiaw aien-
iam ouiira a economia Ora*:-
L-114 43» oi RaOnopÒMI nor"
i«. rf(r.i-rlra:H)s sa» ele* m
que atraneain cm n(««a nalt
11.1<= Hiásimtfe (até de am»!
por cento, conforme revela-
çüu d.» deputado Allomsr fia

w\., ia sate mal * lltMali
»M que « Jillniírr.. a« l*ar#n-
da cum naJoita mtonMCOtai
a conllrroe e «<íeiwi deta-
Üira ««t|U ItliK

Ma», r*i«t só i«â«« Wsia, 3*
« ,r. Alhmin Meififíca um*
tuftú de «abüiagem a cct»i>».
Ml,! nacional «le i*sric de po-
deraaoi itrupo* rt-*mwnkee.
a povo eaiiíe HUO u fe"«**rno
adeie, htWdtfllBnWfrt*, medi-
das «méffleaj p»ra eliminar
r«ia aiuavao ^niraría ao» In-

lecirMl. que r*iweulam com a I tcrêMc* do pai*.

.0 Ctlhvr.lt UWTU fsifa c»rr»T ^^^^M^Êl

0C'«wá« J^'f.'ivi. <*mn l»N H^% y^fej

(Pf.i'»!!i U-iwni» rf.'r»vml* - 'JSEq? láli>'- 
* 'J

n»» «.,.s.-j.'^'t, «fo mJ ' 
^^ÊJÉè^L-V^y^-^' •**' ••' j

10 |l«l»lonUnU in:|U»lj-.^l • ' 
aB^B-Í^V''' ' -

#WFÜMARIâ FIOU OE Cm WM*^^

ItisiMia-iiftjni-Rra^f
—

CARINHOSAMENTE RECEBIDO NO EGITO
O MINISTRO CHEP1T,0V DA U.R.S.S.

Prosseguem os Arromhanientos c

Fechamento de Sedes da L.E.N
 (le»*!»»*.»

Iciu 

<* aie
ça» nfto i
vida; O

CWNOLOMO ua t* eu..
que nl boa» rcUçôeii entie
éle e.oj go%'ernoi ..t. i«. . nüo
poderio ser mantida; tenso
nn bane da Iguaiiiad*. do
jr-r- :¦¦. mútuo dn soberania
e da rt*o Ingerência no» a*-
«untox Internos dCves F.Mn
dou. Rftn nilttlco velara pe-
lo Inlcreitsc* da Unllo Sovie
ttrn c d^« pnlse» ámbe*. do
mesmo modo nue wrvlrá b
causn dn paz c dn seguron-
gn nesses pulses e contribui-
râ. portanto, pnrn o forlsle-
tlmcnto dn paz mtmdlnl".

Em «efpjldíi o sr. Chepll'>v
deel.iron «itie "n cooperarão
econômica c"m toíos os pai-
>e«i sempre foi e sempre se-
t.\ n estrtitum da política da
Unlfii. Stwlítlen.

OS PROGRESSOS DO
POVO EGÍPCIO

O nos-o povo — continuou
o ministro — rcRoiijn-se com
os Imensos prorrressos real-
zados nelo vnlenle povo egip-
co rmSo, cm prnzo relatlvn-
mente curto, com o objetivo
de obter n sim própria Inae-
pendência e n «ua soberania.
Esses progresso.; süo uma
prova da prnnde vitória nl-
cancadn pelo povo egípcio e
provam nue o progresso da
humnnidndc 6 uma renllib-
de fem escapatória.

Estamos tndos encantados
eom essa maravilhosa vlto-
ria do povo ejtipclo.

Dese|arla ntrradecer-vos
pelo cnloroso acolhimento
que me re.-crvaftes c exprl-
mir mais nraa vez a mlrha
grande alegria por enenn-
trar-me tle novo entre vós."

Rojas e Àramburu Exportam Provocações
gCtoverotS* d» primeira páftau)
(repressão anticomunista que

os Estados Unidos exigem
•m tôds a América Latina.
Assim, Àramburu afirma a
partldaç&o dos comunistas,
mas diz que è difícil compro-
vâ-la eporque os comunis-
toa agem sem deixar rastro».

O objetivo evidente é for-
ijár um suposto «compló»
Ba América Latina, nele ten-

tando envolver os comunis-
tas e demais patriotas que

lutam contra a dominação
imperialista norte-americana

(apresentados como «pero-
nistas* ou simplesmente na-
cionalistas) e abrir caminho
a ditaduras sangrentas.

Os povos do continente, no
entanto nüo se deixarão en-
ganar por essa grosseira

Os Apelos do Povo ao Senado, Fator
Decisivo Para a Vitória da Anistia
CONCLUSÃO DA Ia PAG.
ainda, os funcionários públl-
cos civis ou militares puni-
dos dlsclpllnarmente, conde-
nados ou processados por
delitos de Imprensa; e a do
ar. Lima Guimarães, do PTB
• que, por sinal, coincide
eom uma outra do sr. Atl-
lio Vlvacqua, anistiando os
insubmissos do serviço ml-
lltar mesmo antes de 1953,
que ê o período determinado
pelo projeto da Câmara.

Essas novas emendas,
subscrita* por senadores de
diferentes partidos, Inclusive
de um partido, como o PTB,
que forma no bloco da maio-
ria, vêm, indiscutivelmente,
reforçar a Iniciativa do sr.
Kerglnaldo Cavalcanti, visto
que elas oferecem condições
mais largas para a amplia-
çSo do projeto.
ANISTIA - MEDIDA PO-
SITIVA DE DESENVOLVI-

MENTO DEMOCRÁTICO
¦i Resta o povo redobrar
«eus esforços junto aos se-
iíadores. Isto é o mais impor-
tánte. E tanto mais impor-
tànte quando é sabido que,
nestes últimos dias, as fôr-
cas reacionárias, a serviço
do Imperialismo norte-ameri-
cano, tudo estSo fazendo pa-
rà Impor à naç&o um retro-

cesso democrático, a comple
ta liquidação das liberdades
constitucionais, que é o meio
quo se lhes afigura mais fá-
cll para o exercício de uma
poütica de plenas concessões
aos trustes e monopólios
ianques.

A anistia ampla, yromo- i
vendo o congraçamento dos <
brasileiros, a união do todo
o nosso povo, será, sem dú-
vida, a força capaz de sus-
tar os sinistros planos ctos
inimigos de nossa pátria,
porque a anistia é uma po-
sltiva medida de desenvol-
vimento democrático.

mistificação ía.clsta dos san-
guinados agentes dos trus-
tes e do Departamento, de
Estado, dos Estados Unidos,
que implantaram o terror na

gloriosa terra platina.

VIOLAÇÃO DAS
NORMAS DIPLOMÁTICAS

BUENOS AIRES, 16,
(A.F.P.) — Dc acordo com
os círculos bem informados
os chefes das rcissoes dlplo-
máticas latino-americanas fi-
zeram ontem um protesto
junto ao Ministório do Exte-
rior a propósito da vigilância
do policiais na3 proximidades
das sedes diplomáticas. Des-
de o dia O do corrente a po-
lícia rrantóm em vigilância
numerOsas embaixadas bem
como residências dc embaixa-
dores latino-americanos para
tentar impedir que pessoa»
se refugiem, nas representa-

ções diplomáticas dos palBes
que reconhecem o direito de
asilo. Por outro lado a polícia
verifica a identidade de quais-
quer pessoas que desejem en-
trar nas sedcs das missões
diplomáticas.

Congratulação a Mozart Lago
CONCLUSÃO DA V PÂQ.

pela emancipação do povo ca-
rioca, recebeu de seus anti-
gos colegas do Monroe o se-
guinte telegrama:

«Ao ultimar a CAmara dos
Deputados a votação da em^n-

da constitucional que conce-
de autonomia ao Distrito
Federal, senadores da Repú-
blica que o tiveram como
companheiro na Câmara Al-
ta do pais na legislatura de
1950-1954, entre os quais in-
clusive alguns que não fo-
ram favoráveis à referida
autonomia, enviam-lhe seus

PRÉPARANDOJ^NFERÊNCIA

PALESTRA DO PRESIDENTE DOS
GRÁFICOS HOJE NO G.R.E.I.B.

íerá início às 10 horas e abordará a reforma
da Legislação Trabalhista

numerosos cartazes e faixas,
que serão colocados nos di-
versos pontos da cidade, se-
rio distribuídos milhares de

. Em preparação ao I Con-
gresso Nacional da corpora-
çSo, o sr. Amadeo Romlta,
presidente do Sindicato dos
Gráficos desta Capital, fará
uma palestm, lioie, às 10 ho-
ras, no GREIB da. Penha
Abordará o tema: "A Confe-
rencia em face da reforma
da Legislação Trabalhista".

O importante conclave na-
cional dos gráficos será pre
ddldo por conferências regdo-
nals, nos Estados,-durante
as quais serão eleitos' os de-
legados o aprovadas as tews.
A Conferência Regional, des-
ta Capital, terá lugar no pró-
ximo dia 29 a 1.° de julho
próximo.

PROGRAMAÇÃO
Muitas outras Iniciativas,

que difundem a realiazção da
Conferência Regional, já es-
tis gffíSíSiTsmadaí. Além ês»

volantes, Uma importante
palestra também deverá sei
levada a efeito, ainda pelo
presidente do Sindicato, pu-
ra os trabalhadores da Com-
panhia Gomes d* Souza, na
próxima terça-feira. E, no
dia 22 próximo, ter* lugat
mais uma pales' \ no Servi-
ço Gráfico do IBGE, sob o
tema "As leis sociais brasi
ieiras".

melhores e mais cordiais pa-
rabens pelo esplêndido da
resolução do sua iniciativa e
autoria, concedendo ao povo
carioca o direito de eleger li-
vremente seu Prefeito. Co-
mo testemunhas diárias de
seus ingentes esforços e te-
nacidade na luta que durou
quatro anos, abraçamo-lo
afetuosamente ao ensejo da
promulgação da vitoriosa
emenda íi Constituição em
vigor. Kerginaldo Çavalcan-
11, Prisco dos Santos, Alvado
Adolfo, Magalhães Barata,
Vitorino Freire, Arèa Leão,
Onofró Gomes, Vlvaldo LI-
ma. GeorRino Avelino, Rui
Carneiro, Novais Filho, Em-
qulás da Rocha, Júlio Leite,
Atílio Vlvacqua, Àlencastro
Guimarães, Sá Tinoco, Cé-
sar Vergueiro, Domingos Ve-
lasco,. Silvio Curvo, João
Vilasboas, Apolônio Sales,
Oton Mnder. Onnw de Oli-
veira e Bernardes Filho.

1A Verdade %
é Esta I

SA quem rubrica pode ¦%.
orerecer vantagens dessa ||_ espécie; Calcus de Albe- gs

% ne CrS 900,00 Calças de g
% Tropical Brilhante. CrS ^% 22l),(H) CalcaB de Brlm g
ãCrS 8!S,00 Rua da Aiffln g
% dega. 818 - U andar, á
g Rua vinte de Abril, 7 - jg
P lula Atendemos pelo tir 0& embAlso. %

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se feltlo a partir de CrS 900.00
ALFAIATE POPULAR

RUA SETE DE SETEMBRO. 63 5- ANDAR
SALA 502 TELEFONE -12-5786

NOVO PASSO NA
nKAPROXIMAÇAO

CA ir.'.. 16 (AFP) — Co.
montando a vlndn o esta ca-
pitai do ministro do Exte-
rlor ds Unlfto Sovlcilca, sr.
Chepllov que hoje chegou, n
Imprensa egípcia sugere que
será executado novo passo
nn ifnprnxlmiiçao entre o
Egito c os pulses «toclalls-
tas. por i-i-.i-i.i. das conver-
snçfles que o novo ministro
soviético manlcro com o pre-
sidente Nnsscr. a partir de
amunlu.

A Imprensa anuncia Igual-
mento que o sr. Chepllov
t;i:i ¦ M conforencinrn eom
o ministro egípcio do Co-
n ; ¦ o da Indústria, ar.
Mohnmed Abtit Nosslr, a
respeito da colaboração téc-
nica entre os dois países
Salientam finalmente os Jor-
nals o próximo envio à União
Soviética dc funcionários do
ensino técnico, para um ano
dc estudos nos centros in-
dustrlnls «soviéticos

Recorda 0 Jornal «Al ' dôncla.

C1ta.ib» que a embaixada so-
vtétlcn pediu ao Ministro da
Educação uma lista das ma>
quinas o (tou equipamentos
necessário* par» o desenvol-
vimento dan cricoias profl»-
•tonais do Egito. O Jornal
acredita naber que «esse
equipamento «era fornecido
pela Unlao Soviética au Egl-
to dentro do quadro do pro
grama de ns«lsténcln técnl-
ca previsto pelas NaçAc*
Unidas».

DELEGAÇÃO
MARROQUINA

RAU AT. 10 (AFP) - Del-
xou esta cidade hoje de ma-
nha em avião especial com
destino ao Cairo, via Kcma,
o príncipe Moulay HrcMin.
cm companhia dos senhores
Alafrcj. ministro do Exle-
rlor. o '.'....•¦ ministro da
Deíc-ja Nacional. O príncipe

e os ministros hnvlhm sido
convidados para fazer essa
via cern pelo governo da Re-

I pública Egípcia por motivo
das cerimônias da indepen-

tCMltSIfll «•» er»«v»l»» f4*ltwi
cim *» atentada s Con»tl'u4-

deixa a met.«>r du-
atunl mroWro da

] Juntlça revive, s«ors. s*u' psinado reNílonArio cm stos
a teni a tor los a ««•»-
potitlvos ccrutlturtonals ex-
pre*»«â, que «««nprometem
diante da nucao «» fíovéme
do cr. Juscellno Kubtuchck.

(Usiwiw ^vuaai pelas iWí
amm e Tvitmtfitm s««
»r», J»«eiln,« H«il»l«*fh»)( e
#*.m Htm**

NOVOS
PIOXUílCiAÍ4CNT08

QUMi* HÉaTBI *lu.5i. alb m-»iw>t w»l*«i **)»r* i mnt»
.*» ú* IXH «.«!. USP« A>)UÍ

Meeii
i : i.K i Li.. A»Kl.:. UE

CArtTKO, pw»W»nte d» Ve-
•lcta.>, 4>t* M«!5i|..íri;t... |
.....i'.--. 4» Cenieíisit 4* Ç"n«
uin ,4 -. ',*,¦<••:,-,: ..^ ¦ Tia-
I »:.»ia.t !f. iu l:il.»lfia:
<TSu logo tivt-ffiO» ««nhríí
:K#into .;.. *ti>|>«n»âa aa
UnUV» d»* H_r*tdMr*i «to Pô^
to, „^.'r;i-fi>.*rr.<'i n»**s "'SI-
.?a!i.«i».!<- a» eoapftabalro
Diiqu* «l«t A«»ltv. N».« ne poitür» jur.rC ,[Uo O» !? -:l-.!í(.' .-

çontilbulram pon*lef8ve|in«ii»ia para a tUifsa do atual
jr-vérn». Quant'< »*« Uenn-
mente d» Ufa da Emancipa-
flfi, dievordo lanibèn, Náo
-.< ; '. 

puni/ U; >« rnt!.i...i.

.NAO VA A OI TRA
CltVlKA

V* a

TOSTES & LEAL
LTDA.

Kua LadMie dt Aihu-iu. r
qur. «K — Wl S3HA30

Homenagens do Exército
a Memória de Floriano

Iniciativa dígnii do apoio e iíom apliuiHos do
todo o povo

O Ministério da Guerra
determinou que Hie ano te
comemore, com excepcional»
solenldndca. i»m ií.(in« as
unldadea do Exército, ¦ onl-
versarío dc nascimento do
marechal Floriano Peixoto
(29 do corrente).

Justificando a Iniciativa,
o Ministério da Guerra, em
notn p imprensa, resulta
que o Marechal dt? Ferro,
«por suns atitudes desassnm-
brada*. coniRcm cívica cie-
vada ao mais alto grau. pa-
trlotlsmo) honestidade, des-
prendimento e amor as Imu

Defende a Liga da Emancipação o Movimento
Patriótico iloie Ameaçado Pelos Trnstes

CONCLUSÃO DA 1* PAG.
cia patriótica está pondo ca-
da vez mas em cheque.

GANHARAM MILHÕES
Perguntamos ao general

Buxbaum se conhece a ver-
dadeira procedência das de-
núncias do que se íôz por-
tador o almirante Boto, em-
presârlo da Indústria do an-
tlcomunlsmo, alimentada pe-
los colonialistas ianques.

Um movimento que se In-
surge sincera, firme e eíi-
cientemente contra a pilha-
gem dos recursos naturais
de nossa pátria, como o que
a Liga sempre postulou .—
respondeu-nos — n3o pode-
ria deixar de contrariar a po-
derosos setores, em primei-
ro lugar os interessados nes-
sa pilhagem. Sabemos que
alguns trustes deixaram de
ganhar ilicitamente bilhões,
em virtude da denúncia c do
esclarecimento promovido pe-
Ia Liga, entre outras agru-
pacões democráticas.

A que ação da Liga é
atribuído por seus inimigos
um caráter subversivo?

Esse caráter 6 atribui-
do a todas as posições pa-
trióticas. Por exemplo, o le-
ma ^o petróleo é nosso»,
que o Brasil em peso ado-
tou, foi apontado como «slo-
gan» subversivo. Sua vitória
se corporiíica hoje em dia na
Petrobrás. E esta é denun-
ciada pelos mesmos agentes
dos trustes que visam à pos-
se de nosso ouro negro como
uma organização «nociva». A
Liga não se impressiona com
a grita de interesses contra-
riados e continua dando en-
tusiàstico apoio ã Petrobrás.
Nossa colaboração se mani-
festa ainda através dos tra-
balhos realizados abnegada-
mente por técnicos de gran-
de conceito, no Departamen-
to de Estudos da Liga. Sem-
pre evitamos que a própria
crítica bem intencionada a
certos defeitos da Petrobrás
pudesse ser convertida em
seu desprestigio. Temos da-
do e continuamos dando in-
teiro apoio à Petrobrás. Ago-
ra mesmo recomendamos aos
brasileiros patriotas e a to-
do o povo a iniciativa no
sentido de elevar o capital
daquela empresa. Ela mere-
ce essa forma de consagra-
ção, pelo muito que já tem
feito e ainda fará como elo-
mento concreto de emanei,
pação do Brasil, contra o do-
minio dos trustes.
ACIRRAMENTO DE ÓDIOS

No setor dos minérios
radioativos a Liga também
deve ter contraiiado podero-
sos monopólios norte-ameri-
canos — avançámos.

Sim — confirma o Ge-
neral Buxbaum — e por is-
so mesmo, quando o movi-
mento em defesa de nossos
minérios assume tamanha
importância, inspirando á
Câmara dos Deputados tão
meritório trabalho como o
levado a efeito por sua Ca-
mis-&o Parlamentar de In-
quérito, os ódios se acirram
contra a Liga, que tem lu-
gar de relevo, seja dito sem
falsn modéstia, entre oa pio-
neiros da preservação de
nos o futuro econômico. E
não só isso. A «Carta da
Emancipação N.acional»,
aprovada nelo congresso
patriótico de que resultou a
criação da Liga, é o do-
cumento programático que
orienta nossa atuação. É
os bra ileiros dignos a pre-
servar nossas riquezas natu
rais, a aproveita-las em be
nefieio da industrialização
com ela que chamamos todos
do Brasil." a resistir a investi-
.-l-a: fjf cr-- >01lÒp6-
lios q'.'c. ¦= 't1 ià m?-is, exer
isas 'áanteai á* nossas fron-

teh-a.f perigosa atlvidnnV
corruptora. A Liga tem tradu-
zldn prAiicamentc i« sa onen
tnçtlo patriótica na coopera
ção efetiva que deu a certa-
mes de tanta significação
como o Congresso de Salva-
ção do Nordeste, n Confe-
rêncla de Defesa da Amazô-
nia. o Congresso Nacional
de Defesa do Petróleo e, no
Distrito Federal, o Congres
so pró-Autonomla. cuja vitó-
ria vem de con umar-se ago-
ra. Aliás, sendo autônomos
por norma estatutária, os dl-
retôrios estaduais e núcleos
locais da Liga promoveram,
nestes doi anos. cent°nas
de campanhas em beneficio
das zonas de sua jurisdição
tais como a defesa de produ-
tos, a realização de obras pú-
blicas, a melhoria do aba^e-
cimento, etc, sempre ajus-
tados aos superiores interês-
ses nacionais.
VALIOSOS TESTEMUNHOS

Essa orientação da Li-
ga — adianta ao repórter —
tem sido louvada por instl-
tuições e personalidades de
todo o pais.Realmente, em manlíes-
tações muito honrosas. Ês-
ses documentos poderiam
ser ainda juntados aos que
apresentamos com a exposi-
ção ao sr. Presidente da Re-
pública, limitados por en-
quanto à comprovação dos
íins estatutários, ã compo-
sição orgânica e às ativiuades
práticas da t.iga. Para não
nos alongarmos, basta cl-
tar o que disse recentemen-
te um dos lideres da Cama-
ra, o deputado Emílio Car-
los: «Todas as teses da Li-
ga da Emancipação loram en-
campadas pelo próprio Par-
lamento». Não é menos ílus-
trativa a estupefação com
que o sr. Augusto Frederi-
co Schmidt se refere em àr-
tigo no «Correio da Manhã»
à preponderância da orien-
tação antientreguista no seio
da Câmara dos Deputados.
Um movimento quando atin-
ge a essas alturas nâo pode
mais ser contido por nenhu-
ma força antinacional.

COMO RESPONDER
Como elevemos respon-

der, general Buxbaum, aos
que pedem o fechamento da
Liga por ter ela merecido o
apoio de Luiz Carlos Prestes
e cio Partido Comunista?

Creio que devemos' ad-
vertir o próprio governo
atual, partidos e organiza-
ções de todo tipo contra-es-
sa absurda tese de que se
torna subversiva tôdá-pessoa
física ou jurídica a quem.- os
comunistas hajam apoiado ou
estejam apoiando. Porque se
fôi aberto pelo poder executi-
vo e por ate judicial um tal
precedente, não é só a Liga
da ! Emancifação Nacional
que se deixa à mercê de de-
núncias e processos como o
instaurado agora. Se aceita
essa tese. os Inimigos do Bra-
sil procurariam transforma-
Ia em bandeira para pedir

a dissolução de quase todos
os partidos existentes, apoia-
dos pelos comunistas em di-
ferentes pleitos, das Institui-
ções patrióticas em geral, da
Câmara dos Deputados e sua
Comissão Parlamentar de In-
quérito sobre os Minérios Ra-
dioativos, etc. Náo tendo
conseguido impedir a eleição
dos Srs. Juscelino Kubitschek
d João GouléJl, nãr logran-
do vedar-lhes a oosse, sob
àquele mesmo argumento

capdoso, ess<-.s forças inferes-
sadas esfarU-m arrnad4? P^
proclamar a ilegitimidade do
mandato do sr. presidente
Kubitschek, em facf-. do apoio
público e dos votos que lhe
deram os comunistas.

APELO
A SOLIDARIEDADE

A que meios recorrerá
a Liga na sustentação de seu
direito?

Além da exposição diri-
gida ao sr. presidente da Re-
pública, solicitando a recon-
sidcrnçâo do decreto, deve-
mos, se necessário, usai to-
dos os meios jurídicos pró-
pnos. Para isso ouviremos a
opinião colcgiada das insig-
nes figuras que compõem a
Presidência da Liga da
Emancipação Nacional. Ao
sustentar seu direito, a LI-
ga está defendendo todo o
movimento patriótico igual-
mente ameaçado pelos trus-
tes. Delende ainda o prlncl-
pio fundamental da liberda-
de de organização, interes-
sando assim a todas as entl-
dades de caráter econômico,
cívico ou cultural. Por isso
mesmo, espero que a causa
por nós esposada contará
com a solidariedade de nu-
merosas instituições, em pri-
meiro lugar aquelas que Já
cooperaram diretamente com
a Liga da Emancipação Na-
cional, entidades representa-
tivas da indústria, da lavou-
ra e do comércio que ao la-
do dela Já participaram de
realizações em defesa da
economia nacional, associa-
ções culturais, sindicatos
operários, etc., bem como as
eminentes personalidades
que, pertencentes ou não ao
nosso quadro social, têm re-
conhecido e continuam reco-
nhecendo os nossos objetivos
patrióticos. Aproveito a opor-
tunidade para pedir a todas
essas entidades e personali-
dades que encaminhem às
altas autoridades do pais, ao
Congresso Nacional e, opor-
tunamentp, ao juízo compe-
tente, suas opiniões, seus.de-
poimentos sobre a atuação
patriótica da Liga da Eman-
cipação Nacional. Confiamos
no sentido verídico e supe-
rlor dessas opiniões e depoi-
mentos.

O GENERAL CONFIA
O general espera uma

decisão pronta à respresen-
tação encaminhada ao presi-
dente da República?

Considero o decreto do
executivo que suspende as
atividades da Liga pelo pia-
zo de seis meses, submeten-
do-a processo judicial, um
erro é uma injustiça tão
damorosos que espero, real-
mente, a reparação de par-
te do próprio sr. Presidente
da República qúe não será
insensível, à opiiiãò pública
nesta causa, onde" hão de
prevalecer os interesses na-
cionais. Confio no patriotis-
mo do presidente Juscellno
Kubitschek.

Reunião de
E?c-Combatentes

Funcionários
Esteve reunida a Comissão

de Ex-CombaténteS encarre-
gada de estudar a sltuaç&o
dos Ex-Combatentes funcio-
nários para dar oonhecimen-
to das suas atividades Junto
aos poderes competentci.

Ficou constituída uma "co-

missão para estudar a Situa-
ção dos funcionários munici-
pais, em face do parecer da
Procuradoria da Prefeitura
com relação i Lei n.° 258.

Terminados os trabalhos,
o presidente da Çoro'?SÍo
convocou uma reunião aro-
pia 4? t'do? os funcionários
eM-cornbatenteg (federatp e
municipais) i ser realizada
so dia 22 do corrente, àe 20
Vioras, na sede do Movimen-
to. Gc-tulisti Nacional, slta_à
Rua Riachuelo, 174 . sobrado.

\t.iiv-». -. representa um dos
mal» excelsos varões de nos-
Mt HlMórlíu Acentua, ainda,
que <a vldn do Marechal
Florlnno Peixoto * exemplo
fecundo n ser apontado pa-
ra Incentivo dos atua!» e
futuras gerações tle brasi-
telros» .

A opinião pública recebe
cem cntu-ilosmo **ta Inicia-
Uva do Ministério da Guct-
ra, o n ela se associará, nn-
turalmente. poli a flRur.i de
Floriano Peixoto JamaU dei-
xou de ter cullusdn por nes-
so povo como um do» cx-
poentes de nosso patrlofsrro.
Ao determinar que o Exór-
dto comemore condlimnmen-
t« e como merece o anlver-
«árlo dc na*clmento dc Fio-
rlano Peixoto — cujo exem-
Pio or entrerWita» e vende-
pátria tudo têm feito por

apagar da memória do oo-
vo — o iteneral Teixeira Lott
presta <im testemunho ei*»-
Quente dn identificação i*
esmneadora m.ilorla dp nos-
>>n* forcas nrmndns eom os
nnce|r>s populares tle llber-
daCe e emnncipnrfto nacional,

O desejo do nosso povo é
que «eu» chefes militares e
seus soldados se Inspirem
sempre, principalmente nes*
te momento dc odiosas pre*-
soes do Imperialismo norie-
-americano sobre o atua) fio-
vêrno, no patriotismo efe Fio-
rlano, que respondia ao em-
bafxador Inglês, oue o amea-
Cava com a presença de no-
vlos britânicos na Guana-
bnra, com a frase célebre:— "Recebelos-ei à bala!..."

FALECIMENTO
Vitimado por enfarte do

miocárdio faleceu sexta-feira
última o operário gráfico Mo-
acyr da Costa Araújo. Moa-
cyr era delegado do Sindicato
dos Gráfico., combativo pa-
triota e partidário da paz,
muito querido por seus com-
panheiros. A 6eu sepultamen-
to, que teve lugar ontem, às
16 horas, no cemitério de
Inhaúma, compareceu gran-
de número de trabalhadores,
ex-companheiros de luta e
trabalho de Moacyr que fo-
ram levar sua última home
nagem.

AMANHÃ

Sargentos
da FAB. em

Julgamento
no T.S.M.

Ü ruidoso processo poli-
cial-militar forjado contra
um grupo de oticiais e sar-
gentos da FAB, com cinco
anos de lenta tramitação pe-los tribunais da Justiça Mi-
litar, terá o seu final ama-
nhã, com a sentença a ser
proferida pelo Superior Tri-
bunal Militar.

Está definitivamente mar-
cado para amanhã, dia 18,
às 13 horas, no SI M
o julgamento de apelação do
Promotor da 2.» Auditoria
da Aeronáutica, que não se
conformou com a sentença
absolutórla pronundada em
favor dos Majores Fortuna-
to Câmara de Oliveira, Se-
bastião Dantas Loureiro,
Capitão Otacllio LupI, Sub-
Oficial Mustafá Sfaler e ou-
tros.

Ê relator do feito o Minis-
tro Cardoso de Castro e re-
visor o Ministro Mario Ber-
redo Leal.

Patrocina a causa dos
oficiaL.. e sargentos da FAB,
processados pelo impulso
patriótico que os levou a
formar nas fileiras dos de-
íensores do petróleo braRi-
leiro para o desenvolvlmen-
to e a riqueza, do Brasil e
de seu povo, uma equipe de
Ilustres e eminentes advoga-
dos como os srs. Sobral Pin-
to, Eva^dro Lins e SHva.
Sinval Palmeira, Francisco
Chermont. Vlvaldo vascon-
eelos, Pinto Lima, entre oii-
tros. Na Fromotorla Militar
funcionará o ir. Ivo D'Aqui-
ho,

Jijtjiüuud» ... ....... i. ,
ren «to* i ru* ré * i«. * .
cterMHç»,

*\M AI;.'Umj»}<
30*e AiWli»*.» Ma í* K,

diretor 4<j ;!J!v<tH"»i«» n» - s
talufiliw»; ¦ií4tiit'íi,H-,
«AHtgÍ'«f**M tk> Mftiftiu «í f -
trem* «imi? reeetmí .«. ..•
ve! tSjtàlMjra-ifcti ia?i ráu»
da Una da BflujiHiiM',s * -
danai. i*o!m>m mirmai un
Ug» nS<» e iirtiltiiína ewi-
daile #uliver**V4 e sim s •
iriãiifta, (.ôímsutsi da >
iti.i nacional, XMn se i?
concordar eom b»íü sn
fha e lemjKnira «><?.» >• • .
Unia» di». MeivMotfp dn l''-
(o t"»«M.»itt>* .*•* ,-'»fff.» í'.'h
cntuiAriiti Ãftçefiiuv:

>|i'fti- lln SíliilIUl!,, .í.' "' -
o-itdixí- «Foi wm ai» « -
a «uspen «lo da Uga « <s»
Unlao do* Survidores «:o
Pftrto, K»i«eramrt*. que o g,*
vtmo reexamine sm aílui-
de « revogue o drereto bal»
xado. Petllndo wl pnivltien»
cl» e *\oe nosso Blndtcato n
leleRrafou no Sr, Jtiseelfno
Kt«lillM-lif-H-

O EXEMPLO DOS IíONDE<
Hogerlo Mte. diretor do

Sindicato dos TíxieUt «Ao
determinar n wlucfto ilo «u>?
mento das paiwasen» de bon-
des, o sr. Juscellno Kubitu-
flteek deelnrou nue «a ro-
vi^rno nüo *e enfríioiif-ee
quando reforma ou nliera
uma provIdAnrli para. rtemoJ
crMIcamente, atender aos pe-,
dldo* do povo». Deve porl fo
revwrtr os atos de suspen-
nâo da Lloa da Emnncln.ieAi
e da Unlfto dos PnrttrtrlfH.
Isto «6 virA íortnlfffr 'sua

autoridade, eu nresdiilo cn-
tre os ptirtuftrios e o» que
tiiinm em A*te»n dn emanei-
pnçfto do nrn*ll».

FICARAM CEGOS
COMAB.H.

WASHINGTON. 18 (A.
F.P. i - Relata um Jor-
nal de Honolulu qu.» rlols'
membros do pe**,03! °,M
w encontrava em Enivve-
tok. no momento do lan-
çamento dn bomba dc hi-.
drogínlo, a 2i de maia=
último, perderam n vista.

Segundo o "Honolulu •
Star Bullctln", os dois ho-
meus foram atacados da
cegueira permanente. O ¦
lomnl cita uma declara-
ção de um técnico, que
disse: "não nos haviam
dado ordem para qtie.co-
brlsscmos os olhos. O cia-
rão da explosão foi tãç.
intenso, que se podlí\ .Ver
os ossos e ns artérias
através da pele. Os dois
homens não pudernrn re-*
slstlr ft tentação de olhar
a explosão. Duriiiiie nl-' •
•jumas horas nada ientl-
ram. mas a noite IA'nfio
repilam distlnr.ttir "suas"
n-.r«cs rllnnte fl<\ rosto".

Não Trsma
de Frio

E n r r * n t e u inverno. PK rumprandu «Riisiiilim em|
2 AMAIHIV n»r ísle» pre-. &
g c.m íucicrs dc ifl cum ve- 'K
ã Uniu o fechi, ccliilr ir l'r$i%
|3KiiiKl Pulowcri de IS P
% cum velurto u CrS 32(1.00 %g Hu» (in AlfAndeR». 318 - %% l» undar - Rtin Vinte de-J
§ Anrll. 7, min Atendemos ||» pelo reembolso.

fASIMIRAS rROPICAiS
E LINHOS NrtCUJNAlh-

E ESTRANGEIROS
- CASIMIKAS - ¦'

Importadores
IIut. _varinti> da veiuu. 4.VI
iulM - rc-li-for.c: 42.151» •
li.-«v"V12.

-ii-.jit.iin s» encumenaao vu
Io KeembAISO.

INVERNO :|
rii( jocoso |tlaVi ttllu a lernptiiitli ^

s
i
è r« vui ser Jus muis uul pá xiis, pur issu vtut, devi f'¦g .ipiuvt-ltur estns pitfçtip '•/.
% Sweter de ia. t-um rei. S,
g Iro u UiS ^u,UJ cuk-li ^
f de l& com reltro a CrS |ii . wn ,i,< AMAllltV Kua «1ÜII.UU.

luua, :H1S, l« an K
vlntt* w A¦""'% ila Allnnik'

g tlur Rua tflnle de Abril g
g 7, • lula. Atendemos pelo
g "evinliAlso.

DIUKTOlt :
PEDRO MOTTA fJMA

RcüacSo e' Adnilnlstniçftè '•

It.UA AI.VAKO VI.VI9L II
22» ANllAB

lEIJCi-ONES;
23-8070

2-4'."-0Portaria
Gerfnola . .........
Secretaria  62-"ll(>l
Rodação . •••• 22-85m j

VENDA AVULSA:

Número do dia ..
Número atrar.ado

I.O.I
3.00 f

ASSlNATUUASt
I ano .
8 meses
3 mese»

CXTlCllIpH i

1 Bno .
8 meKC»
S tnes<-.«

200,00
120.00
70.00

SOO.OO
2-00:00

-100:00

küüüItSAlS :

NITEBOl : Kuu ÍVtseonde de
llrucual. «84 »ob «nl» <"•

PETICOPUI.IS. Kuu
Uma, 12 I.» *ndai

Alt-ni-ai
aala ''

UAAU'Ot> ¦ ttua t.iao fess":
126 ¦ sobrado

8A.O PAULO : f.uu d"» '-
ttidante?. M
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A Liga da Emancipação Nacional é uma instituição patriótica,/»que reúne uma pleiade de ilustres homens públicos, dispôs-
tos a quaisquer sacrifícios para defender a felicidade nacional,

I mtssão em cujo cumprimento traduzem as mais caras aspira-
I ções do povo, que lhes tributa crescente apoio.

í
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Exposição da Liga da Emancipação Nacional
Apresentada ao sr. Presidente da República

A INTEGRA MJMPORTAliTE DOCUMENTO, REQUERENDO A RECONSIDERAÇÃO DO DESMCHO
QUE SUSPENDE O FUNCIONAMENTO DA ORGANIZAÇÃO PATRIÓTICA

O Premente- Hxmttivo da liga da /.•.,,..„.,,.,„ A'**»»Ml general VdgorJBuxbaum, em OOmpanMaoc"coronelèo/iorfor BeneyQo», do Hteieiarúido da nOdado ratZiuJttítvo *esh,-frim ao Palaeiu do Valete pira leiar rm,Zn*uma Krpoticdo cosc-n-aas.» â» atMdade* da amvmUTCdà aS
dl*HeMb?^hnm $u*psnM'por dfcmo dotr- -^$*K

O referido documenta, qm /oi w.fr*a.,« no dr OsvaldoMala Penldo, do Gabinete da Pre$Wncia, A o leguiniét
tXÍ BUDCTB8DI0

SENHOR 1'HKSiimNTE DA
RBPCBUCA

A Lisa da Kmcncipacüfi
** Nadonal. por seu Pre-
sldcr.toKxecutivo, nos Au-
tos do Pri>c*«to de suspcn-
sio de seu funcionamento.
Instaurado por Iniciativa tia
Cruzada Brasileira Antlco-
munlsla, vf»m cxpôr c reque-
«r a Vossa Excdêrtcn o so-
gulnte:

A ileqticrento è uetir-fiila
de a) ser «frente legal d<
Partido Comunista», cuja
I>crsonalldado jurídica foi
cassada |>or A- ¦¦ : ¦ do Su-
perlor Tribunal eleitoral; b>

<f ¦¦:: quase ixlos os seus
diretores militantes daquela
partido; c) ser a|K>lada pelo
Partido Comunista e pela
imprensa do orientação ç«.
.-.'.*.:•*.; d) confundirem so

snaa atividades com a atua-
çao do Partido Comunista
nas suas «campanhas pa-
triótlcas» e <do libertação
r.sdonals.

â a Liga da Emancipação
Nadonal, por ossas alega-
çóes, apontada como incursa
r.o Art 6 do DccretoLei mi-
mero 9085, de 25 do Marct.
de 1946 e nos Arts. 9 e 10 (ta
lei número 1802, de 5 de ja-
r.eiro de 1953.

Passamos a examinar, sc-
paradamente, cada uma des-
sas alelvosas imputações:

A constituição da Liga da
Emancipação Nacional obe»
decca As mais estritas nor-
mas democráticas, a todos
os preceltoa legais e regula-
mentares e resultou de uma
CONVENÇÃO convocada por
Manifesto de Setembro de
1953 firmado por parlamen-
tares, militares, maglstra-
dos, comerciantes e trabalha-
dores, entre numerosas ou-
iras figuras de relevo na vi-
da social, política e adml-
nistrativa do Pais, repre-
tentativas de todas as
tendências e correntes do
aplnião. (Documentos ane-
xm. dc N». 1 a 6).

Elaborada e aprovada uma
Declaração de Princípios,
r-ue recebeu o nome de CAR-
TA DA EMANCIPAÇÃO
NACIONAL (Doe n. 7), fi-
cou estabelecida a criação
de um órgão permanente
para defesa daqueles postu-
lados, (l)ocs. Ns. 8 o 10).

Como se vê da CARTA
DA EMANCIPAÇÃO NA-
CIONAL, os princípios báíi-
cos, que norteiam desde a
origem a Requerente são as
seguintes:

— Defesa da Indústria
Nacional;

II — Desenvolvimento da
Produção de Energia Elétri-
ca;

III _ Aproveitamento
do.; nossos recursos mine-
rais;

IV — Reforma agrária;
— Nacionalização do

comércio atacadista do pe-
tróleo;

VI — Revisão de Tratados
lesivos aos interesses pá-
trios;

VII — Salvaguarda in-
tranigente de nossa sobe-
rania e da Constituição da
República.

A fidelidade da Liga da
Emancipação Nacional aos
objetivos dedarados no pe-
dido de seu registro como
pessoa jurídica em seus Es-
tatutos (Doe n' 11) mante-
ve-se inalterada, como res-
salta da análise de suas atí-
vidadès e pronunciamentos.
A Liga da Emancipação Na-
cional promoveu as seguln-
tes realizações ou delas par-
xicipou:

-— Congresso Nacional
de Defesa dos Minérios;

— Congresso de Defesa
da Amazônia ;

— Congresso de Defesa
do Petróleo;

— Congresso Pró-Auto-
nomia e Reivindicações do
Povo Carioca;

— Congresso de Salva-
ç5o do Nordeste;

— Campanha pela In-
dustrialização de Base;

— Campanha pela Am-
niiaçao do Comérdo Exte-
rior.

Ü CONGRESSO NACIO-
XAL DE DEFESA DOS MI-
NÊRIOS —' para destacar um
dos pontos CTilminantes da
atuação da Liga — realizou-se
nesta Capital, de 9 a 11 do
corrente, com o apoio de seis
Governadores de Estados (S.
Paulo, Minas Gerais, Estado
do Rio, Espírito Santo, Ser-
,'ipe e Mato Grosso). Foi o
"onclave também prestigia-
o por altas autoridades, co-
ío, por exemplo, os Exmos.
nrs. Ministros da Guerra
- que se fêz representar na
olenidade Inaugural — e da
\gricultura, os Surs. Pre*-*
rente do IBGE e Prefeito de
Jistrito Federal Enviara*»
i^aaffiu&sg! w iSssiíaíisa '<~

Astacmtilélas UiiUlatu-as dei-4u Paulo, !¦>!.,.!., Uo Itlo doJaneiro. Minas Oral*, Ksn|.rim Santo e Rio Grande doSul. Intervieram nos tralm-
Mio» de comlasoca a 1...-1
rio, para discussão dt» teseoo proposições, os Exmos.í»nt% Almirante Alvar» Al-1-vrtw. Cencral AnAplo Go-mes o General Saturnino
l»nni*(\ os cientistas .Marcelo
Damy do tiouui Santos. Pr»*rddimte do Instituto do
Energia oiômlea da Sao Pau-
lo c membro do Conselho Na-
cional de Pesquis-i» u j(is£,
Lvlte Lopes, do Conselho Na-clonnl de Qesqulsas c< Jo*.
«oldenhcrg. dn Unlvcrsldadf
de São Paulo, numerosos
Deputados, Senadores, repre»
sentantw de cerca do uma
centena de Sliiillcaio» o Fe-
dcraçôes de tralwlhadnres.
além de inúmeras nutras
«•minemos personalidades.
Dentre os componentes da
Mesa que dirigiu o* traha-
lho» da instalação do CON-
GKKSSO NACIONAL DE
DEFESA DOS MINÉRIOS,
ilcstacavnm-se o Deputado
Dagobcrto Sales, Presidem
te dn Comissão Executiva;
Tencnte-C o r o n e 1 Fernando
Bcthlem. ropresr-ntante do
Exmo. Snr. Ministro da
Guerra: Senador Attlllo Vi-
vaequa; Almirante Álvaro
Alberto; dr. Jorge Chammas,
representante do Exmo. Snr.
Governador de Mato Grosso;
General AnAplo Gomes; Dc-
putados Pedro Braga. Lou-
rival de Almeida. Seixas Dó-
ria, Leónldas Cardoso; Ge-
neral Ra.vmundo Samoalo;
Senador Guilherme Mala-
aulas o renre-fentações de
Casas Leirlslativas. entidades
estudantis c sindicatos. Na
solenidade dc encerramento,
o Denutario ftltimo de Cnr-
valho, ao proferir vibrante
discurso, teceu considera-
efies altamente eloi-lonas à
Li^n r'i F-f-ridn-i-ii Nacio-
nal. (D?cs. Ks. J1/13)

*A Liga da Emancipação
Nacional — declarou o
Deputado Dagoberto Salles
ao vespertino 'Ultima Hora>
— apoiou e muito ajudou o
Congresso Nacional de De-
fesa dos Minérios, do qual
fui Presidente Executivos.
r-Anenas os interó ses nacio-
nais foram debatidos — re-
matou S. Exa. — portanto
somente agradecimentos de-
vo à Li<ui. Jamais particinel
dessa Sociedade de caráter
civil e, por isso mesmo, sin-
to-me na obrigação dc lhe
fazer justiça*. (Doe. N. 14).

Sobre os Conrrressos de
Defesa da Amazônia e de
Salvação do Nordeste, que
tiveram seus ato; de insta-
laçfto presididos, resnectiva-
mente, pelos Exmos Srs. Go-
vemadores General Zaca-
rias Assunção e O valdo Cor-
deiro de Farias, dão eloouen-
te testemunho os nnexos de
N«. 15, 18. 17 e,18.

üo grande acervo de ma-
nifestações da Li.r*a da Eman-
cioação Nacional pedimos
vênla nara res altar as que
são obietn dos Documentos
de Ns. 19-26. que tratam, na
ordem em oue sãn enumera-
dos. da preservação da lega-
lidade democrática. Corigres-
so Nacional de Defesa do
Petróleo, (Does. 20. 21 e 22),
etndos sobre a ciuestão pe-
trolifera (23 e 21), sucessSo
presidencial (25) e outros
palnitantes problemas bra-
sileiros (26).

Relativamente a outras
atividades e deliberações pa-
triótlces da Liga, juntamos,

outrossim, os documentos
do N."s. 27/30, relativos a
TVssc d-s Rleitòfl a :t dc Ou-
tubro; defesa da Constitui-
ção da República; solidarie»
dade aos Poderes Constitui-
dos por ocasião dos aconte-
eimentos de novembro último;
con*. o comparecimento da
Presidência da Ltfca, incor-
porada, ao Palácio do Catete;
e Nota em defesa da integri-
dade do diploma legal que
criou a Petrobrás.

Tomamos ainda a liber-
dade de oferecer à criteriosa
apreciação de Vossa Exce-
lêncla duas resenhas crono-
lógicas das atividades cívi-
cas da Instituição a que, jun-
tamente com figuras insig-
nes de nossa vida pública,

ti 

tenho a honra de presidir.
Does. N'8. 31/32.

Finalmente* mira encerrar-
mos esta série de docun-.en-

tos comprobatorios das ale-
vantadas finalidades da Li-
ga da Emancipação Nacional,
permitimo-nos passar às
mãos íe Vpr-sa Excelência o

Anexo N.' 33, que demons-
tra a composição e orienta-
cão de uii-.dcs Diretórios'Es-
taduais da Entidade — o do
Estado do Rio de Janeiro.

E' a estas atividades qus
ia pretende atribuir caráter
*ub*4*erslvo, embora sem po
derem os detratores «1* Li»»»
furtar-se ao título, intuir*-
thsiü» jM-A- 4» immjgwhas

patrlólicaa o do libertação
r.-t.-i 1..11.

Com a ampliação da seu*
órgãos i»iii-ii.t«¦.. aprovada
em a- -•¦;! i.!<-i.i Gcrnt Ordi»

¦ ttíi :.-.'.!•• maio último,
reunida no Audlióríum da
câmara Lt*i;lslailva do Dls-
itito Federal, è a segulnle a
>'... Dlreioria da u,-.. da
;:...•. :i ...:... Nacional:

i-cmiI. 11. u — General Ld-
gard Uuxbauni 1 Presidente»
•Executivo! — Deputado Vicl-
ra do Melo -— Deputado
Campos Vergai — Depulado
;..•".'!. !• Cardoso — Deputa-
do José m.í .u-.i.i — Deputa-
do Aarão SU-uibruch — Dc-
pulado Áureo Melo — Gene»
ral Artur Carnaúba —• Ge-,
ra-ral PelleU-Umu <'-u-i" .. —•

. r• i.in.tiio — Cel. Salvador
Corrêa do SA o Benevldes —
:!;¦«•-! Henrique Miranda

Vereador \t ¦¦¦•¦ ¦¦¦ Celso
Nogueira Monteiro — Eco
nomUta Zacarias Sã Carva»
Ibo — D Udla Cunha e 11-
der metalúrgico Benedito
Cerquclra. Completam o Dl»
retóiio Central membros
cíctlvos do Distrito Federal
c das v&rias unidades da
Federação, entro eles o Sc»
nador Guilherme Malaqulas,
General Saturnino Lange,
Coronel Moraes Mendes, Co-
mandante Helvécio Coelho
Rodrigues. Professor Álvaro
Dória. Vereador Mourâo Fl-
lho, Vereador Waldemar Via.
nn. Jornalista Gortdlm da
Fonseca, dr. Euzéblo Rocha,
Deputado Gualberto Morei-
ra, dr. Emerenclano de Bar-
ros, dr. Gastão Vieira de
Alencar, Desembargador Jo.
se do Patrocínio Gallottl. dr.
Paulo Couto, Deputado
Eíraim Bentes, Desembarga-
dor João Vicente. Deputado
Dialma Maranhão, dr. Pelo-
pldas Silveira (Prefeito de
Recife), dr. Moreira Camar-
go. dr. Barcelos Martins
(Prefeito de Campos), dr.
Frnnklln Reis. todos fic-urae
de reconhecida projeção.

A K-moles menção desses
nomes, sobejamente conheci-
do«. elimina de logo a im-
postura de oue "os dirigentes
da Liga «*So. na sua quase
total'dade. militantes do
Partido C-munista do Bra-
sil" (V. "Corre'o da Ma-
nhft" de 14-6-1950).

'O fato de Intervirem na
dtrecáo da enfdade tantas
personalidades, representai!-,
vas de diversas tendências e
filiações parfdárlas. exclui
a nossibll-d^de de se tornar
a Lírb instrumento ou d's-
farce de quMquer acremla-
ção noMtlca. A unI5o.de tan-
tas di«emelhnnça<* de pen-
samento doutrinário só se
p*deria processar — como
efetivamente se processa —
em torno dos ideais elevados
e cos princípios emancipado-
res. comuns a todos os bra-
s'leiros eroDolr-ados pelos
anseios de Progresso.

A fragilidade da increpa-
ção sobressai inclusive do
seu caráter .ilternativo. Ora
re afirma que a Liga é
"frente legal dn Partido Co-
mUtfsta", com êle se con-
fundindo int?iramente. ora
ce diz oue ela "recebe o
apoio" tíaouele Partido. Ha
nessa aparente incerteza ape-
nns a malícia de quem, sa-
bendõ-se inseguro de seus
nríumcntoí-, procura aumen-
tar ártlfldoaamente seu nú-
mero, pnra suprir a falta de
Idoneidade do nrgu'cão. Ade-
mais. proscrever todas as
instituk-óes nn mesmo pes-
soas, pelo simples fato cTe re-
ceberem aplausos dos comu-
nistas, tOrminarla no absur-
àn de conferir ao Partido
Comunista o poder de tor-
nar ile-ral nualauer inldatl-
va meritó-ia que por-êle
fosse exaltada, Isso, sobre
ferir os princípios constltu-
clonals, atenta contra a lo-
gica e o mais elementar
bom-senso.

Será, porventura, "ilegal"
a Lei que instituiu o mono-
pólio estatal do petróleo —
tantas e tantas vezes enal-
tecida pelos comunistas? Ou
serão, por acaso, ilegítimos
os mandatos de cidadãos su-
fragados nas urnas, com PÚ-
blico apoio dos comunistas,
embora não ligados aos mes-
mos por fiVação partidária?

E' evidente o absurdo de
tal exe«ese, atentatória dos
princípios básicos de nossa
Carta Magna.

Alega-se ainda uma pre-
tensa Identidade entre o»
objetivos da Liga da Eman-
clpação Nacional e teses es-
posadas pelo Partido Comu-
pista. Entretanto, se os te-
mas da Liga — como ficou
exaustivamente demonstra-
do pela análise de suas stl-
vldades — são aqueles cons-
tantes da CARTA DA
EMANCIPAÇÃO NACIO-
NAL, documento que real-
mente coincide em vários
pontos com programas de

. diversos partidos políticos e
são aceitos por eminentes
homens públicos de tbdós os
matizes, a que se reduz, afi-
nal, a "ilegalidade" da ex-
piorada coincidência tam-
bém com determinadas po-
slções do Partido Comunis-
ta? Que partido ou agremia-
<;So poiitlea se poderia jac-
tar de concepçfes origina»»
* axcluslvas, sabendo-se qu#¦Aiss «f •i.sjsífi*-1 ¦ Misrw:*- *»

Km ru a» biétnonu aihi-
dade» ptitridlãiM •;•-. com-
tituem o aceno da Liga
da ¦ "i"t-1; ¦:•'" ¦'•"¦'• " ¦'¦¦
nos poucos ano* de nua
frutífera exhitiuia, inc/ui*
•*e O ti ¦ •¦¦¦ O ,-n íw tj !. .1'
(irira no ' '•¦«•,' de dal-
voedo do Nordeste. Seu»
....-..!',-,-„ o 11-..-,. , t etO-
i*(»riim em Recife, lodo o
lado com pertonalidnde» de
tlettaqun da vida nacional.

.'<*• ..'ini.. os problema* da
região e procurando bu»-
ear-lhe» o» loluçf*». Ao
lado, um detalhe do* tra-
balho* do conclave, :¦¦<«'¦
do falava na Uomi**da de
Bnõrgia ElMrka, o etere-
fdrio da Viacda e Obra»
Pública* de Pernambuco.
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incorp?rar-*e no-i nrograrnu
emanam da realidade nacio-
nal, que é urna só? Quem
liüderi Ignorar t*ue no» pro»
grama» do PSD, UDN, PTB.
-•SP. PSB, PCB e outros há g*
vário* pontos coincidentes? w^v«*S^*«&,íí^*^?»S^4ri»4»*«4^^

NV.-4-.«.ir!.», ou mesmo Im- *
presclndivd, è contlguraç&o
do desvlrtuamento de (Inali-
dades da Lins, para Justift-
car a capitulação na Lei de
Segurança do Estado, ou no
Decreto-Lel n.° 0083, seria a"prova" de que as atlvida-
des da Instituição se dlvor-
dam dos Estatutos, cuja le-
gitlmldade foi reconhecida
pela Autoridade Jud-clárta,
no ato do Registro. Ou en-
Wo a comprovação aberran»
te, de que defender «s nos-
sas laildas minerais, o mo-
nopóllo estatal do petróleo,
a ampliação dos mercados,
o incremento dn industria]!-
zação, tanto quanto a pró-
prla preicrvacão da Carla
Magna, sela "atividade pe-
ritTos-» ao bem núbllco, è se-
gurança do Estado e à or-
dem pública, ou bons cos-
tumes".

Diante de tal incoerência, j|procuram arrlmar-se os «
acusadores em "pareceres" 1
policiais ou de Indivíduos fi
sem qualidade para Julgar §do patrlofsmo e do procedi- f£mento Inatacável de figuras §destacadas na vida pública gde nosso país. E', por sinal, $a denúncia emanada de no- %

PLATAFORMA DE UNIDADE DOS PATRIOTAS

A CARTA
DA EMANCIPAÇÃO

NACIONAL
"CONCLAMAMOS TODO 0 POVO BRASILEIRO — INDUSTRIAIS E FUNCIONÁRIOS, INTELEC-
TU AIS, OPERÁRIOS, PROFISSIONAIS LIBERAIS, CAMPONESES, COMERCIANTES, MILITARES,
ESTUDANTES, DONAS DE CASA E MAGISTRADOS — A MANIFESTAR 0 SEU APOIO A ÊSTE
MOVIMENTO, NASCIDO SOB 0 SIGNO DA MA IS AMPLA UNIDADE DE VONTADES E ANSEIOS,

PARA A CONQUISTA DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL"
A vida do povo brasileiro torna-se cada vez

dência.
Acresce ainda

tórlos inimigos da liberdade, I mais insuportável, pelas dificuldades e sofrimen-
envolvidos em conspirações á tos que lhe são impostos. As populações das ei-
recentes e que buscam, já i dades e do campo, realizadoras da riqueza nacional,
autTté 

S"íevad institulç0*<; 
f não dispõem dos mais indispensáveis meios de sub-

defecne7foere«fm0e 
* 

represen- I si.stência. moradia e cultura, compatíveis com a
tatlvo. em todas as vozes % dignidade humana.
quando ele esteve ameaçado, g A indústria nacional é impedida de desenvolver-

A ninguém pode surpreen- 1 -se, em conseqüência da ação nefasta dos trustes
«-L, « JXie 

0.r«-a"*za-í3es I e monopólios norte-americanos, aos quais são con-como a sedizente -Cruzada 5? ... *¦ » »• • ,..«•»-. • •
Anticomunista - ainda sob I cedldos* cada dia. maiores privilégios. 0 comercio
os ecos das mais pesadas ln- 0 exterior, inteiramente submetido aos interesses des-
vetidas contra a posse e $ ses trustes, está estrangulado. A produção agrícola
mesmo a honorabilidade pes- 0 continua sujeita aos processos mais atrasados e
soai de Vossa Excelência e | rotineiros, e a debater-se em crescentes dificulda-
S 

Vice-Presidente da 
g des de escoamento. As imensas riquezas mineraisrtepuDiica — se venham lan- gs ... e

car contra a LlRa da Eman- | estao maproveitadas para o progresso do país,
cipação Nacional, fazendo o | sendo, ao contrário, levadas para o estrangeiro,
jogo das forças avessas ao g em proveito exclusivo dos mesmos trustes.
nosso progresso e Indepen- p Contra o nosso povo praticam-se freqüentemen-

• 
| te toda sorte de violências e arbitrariedades. A

precisa ser sublinhado - I Constituição brasileira é desrespeitada, mormente
que as autoridades não têm | em seus dispositivos que garantem os direitos dos
as condições indispensáveis a p cidadãos e as franquias democráticas. Os des-
uma decisão adequada e jus- ú mandos das autoridades são uma prática de todo
ta. eis oue partem de inaué- ^ instante.
rito policial comprometido g Ag virtudes crjadoras de milhões de brasileiros.
Sdoí'0cómot SoS'os 1 

tão ricas e fecundas no campo da cultura, são
interessados no restabeleci- p desencorajadas e tolhidas. Todo o valioso patri-
mento da verdade. 0 mônio nacional nas letras, nas artes e nas ciências,

Tal orientação anômala, ú está desamparado e submetido a um intenso pro-
além de refletir a parcial!- ^ cesso de aviltamento
ÊÍSÍJ^. n*0™!.. í A corrupção e o descalabro administrativo apro-do processo, torna-o carente g „ * -, * j :„ __„ iíj„
dos elementos de informa- | fundam-se cada vez mais, fazendo surgir por toda
ção que ora vimos trazer a ú parte as mais escandalosas negociatas,
conhecimento de Vossa Ex- ú O Governo não pode fugir à responsabilidade
celência. | por todas essas calamidades que afligem e fazem

Ante o exposto, conclui-se j| sofrer o povo, ainda mais agravadas pelos golpes
haver ficado exuberantemen- p sucessivos contra a soberania nacional, diretamente
te provado que. por nenhu-1 atingida em acordos e tratados lesivos aos inte-
ma ação ou omissão, a Re- 

» 
. .

querente: $ res~e& ao pais. ,,-;-•
1) tentou reorganizar ou I O crescente animo de luta que tem sempre ca-

pôr em funcionamento parti- f racterizado o nosso povo através de sua história,
do político dissolvido 'Art. ^ é expresso hoje pela ação unida de milhões de bra-
9, da Lei 1.802); -| gjieiros, confiantes nos destinos Ue noasà |: i'-*i,

2) filiou-se ou ajudou en- :é 
que terá certamente um futuro de progresso paci- ^-¦«sss^^tidade impedida de fundo- | fic0i de bem-estar e felicidade, em entendimento -| 

__^___ „„r j. /)„•„,.„

I

Mensagem
à Liga da

Emancipação
Nacional

^nrarfTin 
àl 

t2 «mT I amistoso com todas as naçõeste3)Orexe5eu10a«vldíd^^^ 
I As memoráveis campanhas patrióticas que te- 

f
tas, perigosas ao bem públl- 1 mos vivido integram-se no poderoso movimento_de |
co, à segurança do Estado, p emancipação nacional. Surgem todas as condições é
à ordem pública, à moral e 0 para qUe 0 povo empreenda a grande jornada |
aos bons costumes (Art. 6, g emancipadora. A bandeira da mais ampla uni- é
do Decreto-Lel 9.0851. ^ dade esta agsim desfraldada. |

Falece, portanto, tipicida- í Com base nessa unidade, todas as forças demo- i
de às acusações formulada"; 

gj cráticas e patrióticas de nosso povo são concitadas, f
ZS cons5Xraeprêsean° I acima dos Lrizontes partidária e concepções par- 

J
ca de uma instituição pa- I ticulares de cada um, para a realização do^ grande f
triótica, que reúne uma pleia- f| esforço comum, capaz de emancipar econômica e |
de de ilustres homens públi- | politicamente nossa querida pátria da crescente pco», dispostos a quaisquer g dependência de interesses estrangeiros a que está |
SSdSÉ Snaif Sãi I ^bmetida, e capaz de conduzi-la pela estrada do ú' 

ssinalando 0 proflco6
em cujo cumprimento tra- á Progresso. ,.,,,. . . . , ü ;„ j„j» _-.i, ti
düzem as mais caras aspira- I A defesa da indústria nacional e a criação da -| x * apoio dado pela Li-
côes do povo, que lhes tri- I indústria pesada constituem condição básica para -| ga da Emancipação Na-
buta crescente apoio. 

g a conquista da independência econômica. Para &q 
vitor}ogo Con.

Assim, a Liga da Emanei- | isso são indispensáveis: a nacionalização das fon- „.__,.,. T-..H.
pação Nacional requer a Re- 0 tes de energia elétrica, hoje em mãos de monopó- |f gresso Nacional de Defe-

° 
^ lios estrangeiros; a radical modificação da política p sa dos Minérios, a Secre-

pensão de seu fuhclònamen- | financeira e <^Wa^Gpvto,^er^e^.^ g ^ dêgte conclavo
exarado no pi-occsso de sus-
nensão de seu funclonnmen- % "~~" ¦ ~ -•—_-•¦¦-• ; . -.y taria
to, confiante na visão de Es- | tada contra a industrialização; o aproveitamento d ao tre neral
tadista de Vosa Excelência I intensivo de nossos recursos minerais e íimag .l^-:;^ " 5-"
e no senso de justiça do mais p adequada reforma agrária capaz de assegurar a Mgard 

Buxbaum, presi-
Alto Magistrado de nosso -| 

criacão de um amplo mercado interno, com a eli- dente executivo daquela
País, '-''

Rio de Janeiro, *L3 <5« Ju-
«ho de 195C.

General Edgard Buxbaum j§
íPtardi5«fA» 4si IBxatwtivo)

fl minação das condições de miséria e atraso em que ^ agremiação, à seguinte"• vive a nossa população rural.¦pui-»htt-j'j..ui.ai. g e expressiva mensagem:
Tmpoe-se a nacionalização da distribuição do | <Q Congresso Nacio-

petróleo, hoje em poder da Standard Oii, bem como
a vigilante defesa de nossas jazidaB. Não é mais
possível tolerar a continuação da pilhagem das
nossas reservas de manganês, monazita e outros
minérios, por parte dos trustes norte-americanos.

É dever impreterivel dos patriotas a salva-
guarda da soberania nacional, atingida pela rati-
ficação do Acordo Militar Brasil-Estados Unidos,
e tantos outros tratados antinacionais, que abrem
as portas do Brasil a missões colonizadoras mili-
tares, econômicas e administrativas, visando im-
plantar sua tutela em nosso território.

Não devemos consentir na. continuação das res-
trições à nossa liberdade de comércio externo, im- g
postas pelo governo norte-americano, é defendemos
a ampliação do intercâmbio comercial, pelo ime-
diato restabelecimento de relações com todos os g
países do mundo, inclusive com os países do Este |
europeu e da Ásia, o que permitirá o alívio de |nossas dificuldades econômicas. i

No âmbito interno pugnamos por amplas e efe- |
tivas medidas que ponham termo ao insuportável
e constante encarecimento da vida, proporcionando
aos que vivem do trabalho melhores e mais numa-
nos níveis de remuneração e de existência.

Impõe-se do mesmo modo a defesa da cultura |
nacional ameaçada, o estímulo ao pleno floresci- |
mento das ciências, da literatura, das artes, e o |
amparo à indústria cinematográfica nacional. |

A luta pelas liberdades e em defesa dos direitos |
fundamentais do homem, inscritos na Constituição, |
é parte integrante e inseparável do histórico movi- |
mento da emancipação nacional. Sem liberdade á
não é possível defender os interesses, do. povo e a
própria honra nacional. Sem a completa eman-
cipação do Brasil não teremos assegurada a plena
liberdade.

Conclamamos finalmente .todo q povo brasileiro
—- industriais, funcionários, intelectuais, operários,
profissionais liberais, camponeses, comerciantes,
militares, estudantes, donas de casa e magistrados
— a manifestar o seu apoio a êste patriótico movi-
mento, nascido sob o signo damais ampla unidade
de vontades e anseios, para a conquista da eman-
cipação nacional.

Síí*SS53!!Sm!im*»«

ncri de Defesa dos Mini'
rios envia a v. exa, calo»
rosa mensagem de con»
gratulações e aplauso pe-
lo apoio da Liga da
Emancipação Nacional a
êste conclave, o qual,
adotando resoluções sem
dúvida, da mais alta sig-
níftcàçaóTpára o desen-
vòlvinlento"de nosso país,
veio novamente patetif
tear o espírito patriótlcn.
dó povo brasileiro ao
opor-se crescentemente a
quaisquer medidas peru-
nentes à economia nacio'
nal em desacordo com os
supremos s interesses da
Pátrias;?_ ;;¦ Subscreve a mensagem
o.idegutadò-federíil Da-
gobertp - Sales, presiden-
te-executivo do Congree»
so Nacional, de Defe**
dos' Minériost.
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Salazar Realiza lima Política
De Obscurantismo e Fome em Goa

Oi'FARüLüüüCll)IWTKEMTRrm.\SlJA ÁSIA. TEM B0% DE ANALFABFrrOH.

DOS A QUASE .METAUK - GASTOS DO tiüNKKNO: S Al) D E, ^CONTOB: 
INS-

TWSCAO 6 012; CONTOS SERVIÇOS MILITARES E VQUCIA, 11.748 CONTOS -UV MISEÍUA. FOME E ESPOLIAÇÃO

(Terceira dc umn série de «ei« reportagem» de TELMO POVOAS)

ia—»> wi-AsiMuiaiii.. ii, aaaafi. . :

CLASSIHCADOS
MÉDICO.^

DB. ALCEDO COUTINUO - Térçaa. ^olntM • atxuloa
du 14-M) a» 18 bora». Hua Álvaro Alvlrn. 31 - 3* — »/ 502
- teU i»*»l«>.

DB. A.NTOMO JLSTINÜ PKE8TES UBNBssS - CU*
nica geral - Av. NUo Veçsntm, IM — 10' - »/ 1.5W —
Ulariaiiiciih, Una 12 •» H hor»».

ÜB. ALFBKDO KtÜBNIO - CUnlai inWtca •- llotneo
Mtla. •MíguiiOii», tiuiulas u MaUa-lelra*, «ia» 18 as U ho-
ras. rel».t Conaullôrk.; 1U-3753 e rea.: M-MN. Uu» tíeto de
8«tembru, lll - V wiüsr.  

DB. CBANDOI.O FONSECA — Segundas nuarlas « sex-
tefc-relra». daa 14 àn 18 lion «u» Al«ro Ahlm. 31 — 3" and.
saia mt - Isíi». ft-J-3315.

.ADVOGADOS
DR- LETELBA BODBIGUES DK BB1TO - Bo* «\lvaro

Alvim, "U - i" andar. sni|w 403 — t«J.: 62-IW3.

DB. SINVA1 1'ALMtlBA - Av. Ulu Brnnco, 100 - IS»
1JS0Í — (elviune: líí-1133.

DB. CALHEltlü'* BONFLM - Causss trabalhistas - nus
riso Jofté. «J. grupo IJ03 - t4$l«ronc: ZÍ1219.

DR. MILTON l»b MOBAJSS E.MKBV - URA. XOB*
MAN DE MORAES RMCBV, idTOfldOS. - Oiusas trabn-
Ihisus — Cíveis -- Criminal!. - Direito dc iamlUii -
Inventário. Rua da Quitanda, 30, 8' nndar. sala 812. Edil.
Santo Ângelo. Telefone: 22-5879.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto
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ÓCULOS PARA HO.MEÍ.â
E SENHORAS - PREÇOS

OE ANTIGAMENTE - MAQUI-
NAS FOTOGRÁFICAS, RE\rELA-
COES, FILMES. BINÓCULOS,

rEODOUTOS, ETC. - (CONSERTOS pi GERAL».
Todos podem confiar na ÓTICA SAO \UGUEL
Largo de-Sao Francisco. 23 - Sobrado - Saia 5

NU 
IHj.MI.MU aa tnitrtHj»*» o ««jlonlaUwiw n«lui »«» t>r

ia i.n «ri*. |h»|«i atnuo, prls m\\mtMm a UM «Ae w
ttultu a* iHiinila»-^. liiiilnnns iju. »ialill«uii o lerrltoHo il<»
tim. ftóbrt uma l»ouul»*.A4» d«« VSiMt riaWt«iii««. Unilaut».
SMMN »*sn sUMUMMOl u« iwía «»>al» tir M lmr. ,'^*"" á*
.„,..uu. ,. *.. (.iiiitlii sus iirôprlu* itmlii» «lu Aituarlu dt» l«i«
lUtU-A du lllnuuar.

ImiMirla l*ni»»»'4iii itHisldrrar. n» ba»<j do% Uimu»-». tA\
fiai», cwnu mt l«ni MrtM.*»»»*do a poHtsM dn «>»»t<-uran»l»in« a
•in. Salnisr nao lai iiiiin-a«> uo i«-u artlso.

Y.m IM*, baWa na» mcoUvs |.rlm*ri*» de <•»»». l»ainí«>
f Dio 20.101 alunus. fni UVa ÜN uàitiHro tlnh» d*»ddo
l-isni IMH aluno» ou *#la\ mal* de in«-*4d««. So . mano so
ntii-Uriii o iMumriuiia nau é motltor. !>•> ~*Q$ aluno* exls
tt»nt»-» rm IWW balMHi par» WW, em 1IWÍ. No ensino Wolco
.- iirotlsslonal. no mesmo período de lemix»* pausou»*! de
178 ttara .""J aluno». 0 número de cm-oU» ptiMflM «le*«e»i
do «ao em IMI« pera, 3»^» em 10.12. A» «-»t*ls» «ecuiMlárla»
dlmlnulniiii «le l juins 1 entre 193* • 1032. tM l<*«Ur«%S e

.liroflssloital» de I i«r» I. noa ano de 10.11*42. O nuiuen» d"
proíe^r.»» primário» df*-.fu do 3W em 11»1, para 3»3 em
10.12. O» Jornal» dn Infonnsuçâo mtaãVttm de 9 pai» H.

ftsle «* um do» a*|»ecto«J conertto» da e^lstAnrls do «fa-
rol do ocldenl"! na* terra* d» Aila> e d» aua «K«o «tWll-
ladors..

A ASSISTÊNCIA B A SAÚÜE PÚBLICA
.-.«•.uii.to o Anuárk» tk» l«»Ualkss do jUltwur de im.

há em Ooa, p*na uras populaçáo toUI do t>49A78 li*bét*«l«-».
34 delesav-oi» do «adde. •umfelegsoo»» c ,P«»«<». » «*tob^
elmentoii aanllárlo», sendo 8 lw«>pUal», «1 laboratório*. -.
nédtoos, 30 enreniielra* «.< nenhum», partelm.

O nilmero de oon».ulliM» bsdxoi de 64.448 em UU, para
80.784 em 19.12. O número de ¦ tnterrençoe* elnlnrk»» des-
csttt dc 90B em lltól, i»*ra «91 em 1W2-

As verba» tom a sartde públlea dateemn de .'.(KJi vou
Io» par* IJW3 no jieriodo de 1981-M. De*te* 1JJ88 contoiv
I.Í21 formiti Kswitss»» «>m «J« onlemulo» do pBMMi UM »o no
•uo de 19.1'i o »Tjv*rno portugu*» giwtoii t-oni o» MCVigoi
mllltare* u de icpreilO, em Goa, 11*748 contos on, «*ej*
qUKAu 11 vtotM uuu* i|ue com u naúdo pdbllea. Com st Ins*
inii-à.i. despendeu apenas B»012 eont«3s.

i nu. luiit.i o eatado de »«idi da popolasao e lsusiimo
ho e preocapanle. A mortalidade Infantil rnracterlu» o iml*
-tl»»»lmo nivel do linbllaiit»» de Uos. «Ni» trlínloti de 19;»*
10 e do 1948-M n porcvnlMKem de mortalidade Infantil «té
um nuo de Idade, cm rcla«?1o à nuirtalldadti «ernl, íol »en*
slvebnente luuttl » 21 e 22 por «.•?nto, respecUvanienttt, aa-
«iiitnii.» «Hl reluiíiu ii iiatHlIdadn liouve llRelm tiHxlIfli-nçlo.
luiiMimlii de IA'para 18 por eento. Compuluando ad as es-
iiitlsili-As tl«» 1930 esta |M»rteiiln)cein íol ds» 12 por cento».
KttlHs palavras foram eserttaa pek. ni«»dlco portuguí*, dr. í.
M^. Pacheco de Figueiredo nimi estudo nftlire a »üiment»ç*n
na índia Porliiiniesa. pubUcado nos Anais do Iiutltwto de
Medicina Tropical, em setembro do 1068.

Analisando 820 estudantes dais escolas primárias e do
Ucoil 0 120 Mildndos, o dr. Pacheco ile Figueiredo verificou
num m«'dla de estatura o de pesos baixos nüo atingindo a
iifiliit do outro» pulses, im atraso de desenvolvimento de
quase 3 anos. sinais indubltávels, em seu entender, rcsnl-
tantos do uma má alimentação. Metade dos estudantes das
escolas primárias tem uma constituição física fraca.

xDo berço â escola — escreve o médico português —
curta jornada de seis a sete anos apenas, a luta da erian-
ea é uma luta sem tréguas. Tudo pesa sobre os seus débeis
ombros, vitlm» do males quo nio praticou.»

uara • »osu»u sutoflMUtifflu — aJlrroou na AaassnMiss
Sarional, em UMi, o ««pulado por Ooa. rrutiano da ««•»*.

<A* nn»» iniiMirtassV» nrtaiti por 14 mllhflw de rsi-
pia» — atri-x-rnuiu t-l«* — .U» «iiial* »«i dl «*rror Importa-
MM t- mUIlôc... A» . m»"«'«"*- * dlfUiUnrute aUufimi • «
Ir» dr 3 issltls»— -,

i>» pnrrwiit da cultura «Io »<>lo mo prUuiUio*. A aí»»
domina noa meses de mnrmbru a marf** l'ara wsmbater a
¦lei foram csustalruidoa a|»«B» d<>4» eanal» «Ia Irrlfaoáo: am
em Candapar. no coomIIhi «u^ Sangusm. «miro no tarada,
mo onn»*tiio de Qu«]iem- Ma» a tsate» camada raliam rt»»*»r-
vatârlua de ágna para utllltar noa rr»**»» d> maior MÇau
O ano agrtnota para o» |v«|h<*íh>» • uw*dlos proprlatárle»
«Irpenile intrtranimi.i da* ihuvaa ds m»»«ísVj de andosMe.
da r^nalartdadn da» chuta* no» m«*<» de mnho a iseu-m
bro. Â aUvtdsde a«rieota clreunas-ratr»** A «-«.Hura do na
. lilnlm. dos palmar**, amcal* t» árvore* «i> rmla. alem do
arros. a principal prodtiçlo da ferra na» «sndlçsV* pre-
sente*. RegUtra-se orna Impertona niy»ea*ld*d# de **ji1!tn
Itvnleo e de obras de regadl» para que o arros qne dá para
rlneo m-e-vr», po*a* duplicar »• ahasteeer » pofmlMo. »p»e
tem nele o »rti 'innrlpal alimento.

A atividade Industrial rlreni»»ereve»e * prepara-lo da
oastaaha de «»Ju. que depot* de assada e fi portada, qua*»
mtalmente pmn oa Catados CnldV»* Kunrlnn*m em Msrgáo
dtss* pequena* fábrica* do ceaserv* de manga, «tn PentlA
e Balde.: eilsts-m (tequena* oflrlns» testei» i,ti«> falnienen
pano* e mttroa tertdoi par* eonaumo loeaL .fnntam-ae a
cata» atlviiUde» um» rndlmentar Indústria de sabAes e de
dleo de coro.

Ontre» aapectu» »*li.vii.< - definem a» ««nneqnenfia-» 4a
demlnatsrjla co4oniall*U em Goa.

Para uma nxbwato ts-rrltortal <1< HIW3 Rmi, exhaUm
apenas 739 i|ullómelro» de esstrada*. uma grande parto
das quais sao Intransitável» durante oa rneses de chuva. A
l!tr*c*o entre a Ilha do Ooa o o restante do territdrio «'• feita
por baroapas, com grave prejutao •* perigo para n trán«lto e
para a segurança ds» potaoas qut a» ullllxam.

Sébre nm total de .'«.118 embarraçoe* eilstente» »«4 23
s<in a. motor. As restantes sáo A remos ua k vela.

BAIXOS SALÁRIOS, ALTOS IMPOSTOS
Os baixo* salários o ordenado*, a in.tabilldade de ca-

da dia, as difíceis condições de sida da população indiana
qoe vivo «iu Goa, Damio «• IMo lor«,»m desena* de milha-
re» do goèses a imlgrar para outra* regiO*** do Índico. SA
o* Unlao Indiana vivem «• trabalham 80.000 natural* de.

Goa. Largo número ms encontra no QnAnla, Tamgsnlca, Golfo
Pérsico e em Moçambique.

Oa Impostos . re»4.-eiii sem oossar. Com el«-s »»¦ devo fa-
¦/er fa*»- as despesas militares e aos gastos com um apare-
lho de repressão quo M Alarga t aperfeiçoa sob a orienta-
çâo direta da l'IDE c dos seus quadros responsáveis. Os
impostos direto», que em 1047 orçaram por 10.935 contos
subiram em 1953 para 28.162 contos. A contribuição indus-
trlal, quo era em 1947 de 1.847 contos, passou para 11.190
contos em 1852. A contribuição predial passou de 1.331 con*
toa, em 1947. para 7.054 contos cm 1932. O». Imptatos in*
diretos psataram de 32.875 contos para 15.897 no mesmo
prato de tempo. Os direitos dc Importação subiram do
25.287 conto» para 37487 contos nos anos do 1947*52.

A esta poHUca de espoliação Juntam-se os escândalo*» e
abusos quo lhe sao Inerento». *lá em 1949, o Insuspeito depu-
tado FYollano de Melo, falando na As-vmnbléia Nacional no-
bre a tributação .e Goa perg-itntava: «Em que su gasta
este dinheiro?*. Gasta-se — respondia éle mesmo, conhece-
dor dos fatos — 81 por cento das receitas com o pes-oal c

^s-^--i--^-iB*s-*<S*-Bs**BSSBBUBlB --EGEtro
O «F E N I X*

TEMfB 
TAUAPO muliu, úlUir*MWi»te, »«wte « mm

(.Ao 4o T»-ali\< Vèn\\, ià*# úv * »i««<isi<ul«»* iptw, i* j.
inirui «im amorioAiKN., iein i-er-vaftwsM-a '-.^
flv, iwu u m-wioi' ir»t«*.

Alltii-4 na**-' ii-nftsile AfM «nivei <pi>í t> m »wi» ».«,
31 o» junlw «k* IKM. an'»»»' i» *»ti.i»*»i«1»c»« d» T«iiv» f|
nik pr*»«-nr¥WA a Ji, do m*« que iwiv «em iw Mm \*m
.tn t-ves-iiçiu *t»*iliti*«it*!|«»'«* ;.«i'** i»**«M a* ,»'«•»-'
,U«*e teatral para «alvm da pkirvin tm. «tn* n«.-
salas «lis cidade

A no««» **r - A *?**•..«. vto UmslNra u»^ u'iu%» >• •
trais, que spAs a votaçio áw t* rtliui**» t\e » u», »
merifitiAr em whi í=on«» sliiwl. «l*i»«« atOtuW tf iuívíü •
oônSa a»*ociís«-s3«i» de «i*l*.tia<Joie» «i«- seatto » CV.» «k*
Ariuu*. .-seciedade Ur«»ll«lnj de Auiui»>í, loairal», ete.
«onvf»car • cla»*e testrri i*ia <i'«»» «•^«, t»»«ll««a »sm »»,.
im 4e filvar ¦-* l*»íUy «3 A*. AUlünuM» Battvio.

O íaWnWi? do Prefeito Negrôy tr*» WPi?« em r*W dl*
trlbiilda a Impr-m»», dít enter dg Wmtomento » iwirii,
<U próxima «Jem«itl<>.'j do TeaiTVí iVnlr,», Di?. «íiiü;, q-n
«diante «io «.p*!" r«*i«*tl»l»< <U- vèrUs» »*»««re» triturai*
UatteOaV ictleiidw* cl» ..vii.ti.tl.iu-» du Jornal*, i Prefs-ii.
Negrão de Uma, nuiuiou *u#iíti i» execuçôo» de tim p-uie
io «U ««llflclo ds? ?2 andorc* «« **> wti»»iiistiu titm m mm
u teatro. *c entrou viu ciueiidlnwptu coro tu vioprlei.»rk«A
com y Intülio de rt*brlr *« que*t4«. ofervwndo margem t»
solucio que tòv Julgada mal* «.opveiilenu*,, .Cww em tw
(etímo PtaMto vai coiwoeár iiotnpnis d** \m\>mm t> dt
ieátrv «UwtTO dt' pouco» ll«r mravoa da» i«n>eeUv<i«. ««.
•o.-iA-^e» de d»»**». Na umiu «lij»»»i **' **flri*Ví» que .tjjp
bem eaMM de fundamento a noileltt ik* que em » «rvjn
«ilr-se o t-raro d» dessprupi li.i.V.» d<^ referiil.» icilto»

Kvlur * demoUçáo do Twux F*nU *. mw*m ds
classe testral. Por#m. r»»o »>asia impedir essa <Je-yWll«4o, l
nrsxMso ou» se lute organl/nilmnniti» jwira iefc..rii». éom «
maior hrVhiade. Nâo ndiant»i o teatro e.lat de p* mas lt
rhsdo e completamente abâinkmad''. «-om»» a* vm-wuir;. Ir
se oue aa promova o maior in*.rii-"*n»o no stiitltk» «le t-ustar
s demolição e de *e reabrir a caimi de «l»'A^V«m^
soe» dev-em sem composta» e os trat)al!».«lores, de teairu. de
modo orgAniifsdo a p'atiUicaflo. .tsslm delendeno MU. Sn
ier*»*ei» mais legiümos dc modo efldrajj^

í. .- . i. ,„_„i.,.  ^.„l,.„,„,,,„^..,„ „v uor oo» inios •*— oi por «.-eiisii u-m n-i-euus eoni o i*r*i««-»i u1«itc panorama nuo c completo miw e sufIftentemente ex - ._ _*!_"„-_.,,. „._, _ „«.».i«s _ji«i«„^i„ «i«j. ... r..i.,i„. „' .„..i *i« nn. .ia ..m* iri.-i» «t» slh.a«Sln em ..ne u P0"" ccaU> W"11 9 material, adicionado ainda na rubrica
presslVO e reul. file nos dA uma Idéia da situação «sm que
vivem os habitantes do Goa e das condições que Ih« sâo
criadas pelo governo português.

OUTROS ASPECTOS DA DOMINAÇÃO
COLONIALISTA

A iioiiiimiçíio colonialista em Goa traduz-so ainda pelo
estado rudimentar do aproveitamento do aúlo c das sus».
riquezas c pelas formas embrionárias da atividade industrial.

sA agricultura Jar na rotina o nio produz o suficiente

«outras despesas». Para faxer face ao déficit das despesas
lançou-se mao de um fundo de reserva de L800.000 de ru*
pias em 1944. Dois anos depois, sem que um cetii íòsse
gasto com obras de fomento, flcava-se obrigado a lançar
mio desse saldo para reforçar nada menos que 24 cW-dltes
insolventes. E o saldo ficou redimido a 14.337 rdnlas. £ Isto
administrar? — pergunta Frollanc de Melo — NSo r» Jiif-to
que os íilhos da terra pretendam fls.-allznr os jra?tos dos
dlnhelros püblicos?>

(Terça-íeira, a 4.' reportagem)

TÍC-TAC é o ta

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
:.: PRAÇA TIRADENTES, 31
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AUMENTO VERTIGINOSO DO
NUMERO DE EMPREGOS NA CHINA
O cooperativismo doinina o êxodo rural — Mais de meio milhão de
operários por ano — Um milhão de intelectuais e três milhões de

trabalhadores, desde 1950
QEQUIM, junho (Agtincia
' Nova China) — Acima
de todos ,os empregos na in-
dústrla, comunlcac«5es e
transportes aumentaram em
côrca de 500.000 este ano,
.segundo o Ministério do Tra-
balho. A maior parte dos que
foram empregados vieram

R. B*ato Wbet-
ro, SS, 1» lindar

do campo. Um número ainda
maior foi colocado em em-
pregos de tempo parcial, prln*
clpalmente nas construções,
disse um porta-voz do minis*
tério.

UxM MILHÃO DE
INTELECTUAIS.

TRÊS MILHÕES DE
OPERÁRIOS

Este porta-voz acrescentou
que desde 1950 suas agências
locais arranjaram trabalho
para um total de 2.585.000 de
pessoas, excluindo os que

• conseguiram trabalho direta*
mente em várias indústrias
e cerca de um milhão de
intelectuais que íoram em-
pregados pelo governo em vá-
rios setores.

Êle explicou que o desem-
prego diminuiu rapidamen*
te d«ísde a libertação e èx*
pôs três motivos principais
para que isto acontecesse.

A iniciativa particular que
tèra sido urna fonte de de-
semprego foi superada pela
propriedade privada do Es-

amm^[\Wrr-rii —«^^-/Si^uU^WÉ^ —*-^VmMX\ ¦

*2gpI|£§N ! 
~ ~ -:A sW-^i^fe^^Éiw.\wteer •¦ .-'s\ '^?\:\ 4*?.-..<•.•-.\ltSTffl? ^

i- iwtgc-.'- /yC \ - Mil IBBmH

, .• \Wx~j®$aWÈm*m\'?:

i^m m FYPSNSln TERRITORIAL fyW^ yt\ 
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A molhor oportunidade do momento

LOTES ».10 MINUTOS OE MMPO 8M«0E
Lotes 

'de'12xv3p.s 
partir de Cr$ 21000,00

Pí^hiíáes sslrt'=pjms tjasíe. .•... Cr$ 220.-í?0
.?• :é;;15 -< a' 

"a 
pc* «¦• t*$ 26.000,00

em prestações de Cr$ 360,00

ChíasrK dtsdfi l.COÔm*
6 partir de

Cf$ 26.060,00

IIHi SUS» *•»•¦ T"-*?-~."-w »—-.--- —

Kó 33 anos só venda íerros íquõ valem ®üp©

Ruo Viscond» dí Inhaúma, 134«S* grtdar
¦»«• »—¦_-"¦ -wV

tótWrtuw» **
....'...•tí-M-i n.« Sê.

Excepcionais vantag&ns:<-
Ruas abertas, lotes
demarcados, poden-
doeonstruirimediata-
mente. Ônibus à por-
ta, 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
e útil visita ao ioteo-
mento, sefn despesa
ou compromisso.

CONDUÇÃO GRATUITA
VéSha halo tnetma íonJie-
ter es «ossos pleso» de
vend9 s reseíver. « som
.'«gar nos ea.ftíafc-esoíoa
aspei is'* pera Ver es for-
.?anos/ sem «íospasas aü
compromisso.

23-2187
23-21Ü8

Aiwxie íiios úteis IftdusW*
sfSb-adw até IS hora»

tado. Como resultado üa mu-
dança das relagões de pro-dução, íoi possível utilizar
plenamente a íôrca dc tra-
balho, racionalizar sua uti-
Uzaçào c eliminar o desem-
prego.

O COOPERATIVISMO
AGRÍCOLA DIMINUI O

ÊXODO RURAL
A cooperação na agricul-

tura ajudou os pequenos
camponeses a tomar o ca-
miiiho da produção coletiva e
cànàtruiü a base para uma
ampla utilização da íòrça dc
trabalho no campo. Isto trou-
xé nova prosperidade para a
economia rural e os cam-
poneses deixaram de se diri-
glr às cidades para procurar
emprego, disse o porta-voz
do Ministério.

Também os artesôes estãc
agora organizados em suas
cooperativas dc pròdugao e
o programa dc rápida indus-
triallzaçfio absorve cada ver.
maior número de mào de
obra, declarou êle,

O grande problema para o
futuro, disse, será o supri-
mento de trabalho especiais*

•zacio para a indústria.

HEPÕRIfR 
-:PpPULU

TELÉÍífiNElÍ22-851í

CIJMCA DÜ l)K. ÜANTOS UUS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratâmanto pala iwniionloicrapln e ali» üi8«iüér,cla

esp*«allcs da velhice precoct» «Ja íunçAo texual tio iiomem
e uu mulher. üTltablIldau.-. tadig* e intònia nos cusor
Indicados Eniermagem a cstgü de técnlc*. o proflMlonsl
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — ConsuJta ^pular.
HORÁRIO: Dlirianiente, rtas 14 ts# 16 lior*».

HUA SAO JOSK, M — Ü» VNDAK —
CONJUNTO, IHW - XEL.: ÁWm

ESTOFADOR
FILGLJEIUA

Moveu, e«o(a4oi» «in quaisquer cstilor. reíormo t faço novos.
Grupos, poltronas, sumler. bfcrgeres. «adelrae, «»lcri6es d*
molaa, perfeita confecção de CAPAS, cortinas, almofadss e
todos os serviços concernentes è arte. Atendo em qualquer
parte da cidade sem compromisso. Serviços rápldtis e garan

tidos, â Rua Joaé Vicente. 107 — Telefone: 3S-6844

aW -*™ W'AEMÍ*im m

FEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

^l 
n i% ti /\ n A o Uesânimò. Angualta. K«>
FR VlirQS <>«««• Insólita, irritabili

I Li II f Vf »-r *J dade> Nervosismo. Sentt-
mentoa do inferioridado e insegurança. Idéias de tracasto.
Esgotamento. Dificuldades soruate no homem e na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTORB103
N EURÔTICOS.

CLINICA PSICOLÓGICA
U U L' i 14 èi. IU. Diãruimtr.lc.
RUA ALV.VRO ALVIM, «1 -

IU» ANDAR • XEL.. 6ZW04ti

Dr. Jí. ÜralMHs
Oiembro da 'Sooteíj
tor the Psyohologi-
cai Study of doaai
tsmes" - O. 8. A.

Aviso
AOS £KGENHEIR0S i CONSTRUTORES

.1 SERRALHERIA E MECÂNICA COSME B
DAMIÃO

esta ca|iacitttUa pi.ru «cebei uncumenuus ae forta» «le aeo, for*
tdut, \uicolant€e, fontOír*tl.'as, Marr.alt«», fioldau Oxigênio e
Elétrica - üsmiiru â Honcjtltlaüc. Ari dus Sanlos •- Bua í-ll-
nistro MOrfilru de Atireu, 137 - Olaria - rei oU-1-443 — Jlee.«-

nica úo Automâvela om Geral.

BAILES
Sob a direção de Lacerda e Almeida, a
orquestra <Ãaes do Ritmo» aceita contrato
para bailes, «show» e outras festividades

Telefones: 43-1687 e 3.3-46.54

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS E FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como ne inte-

rior. Pontes móveis (Roachs) e fixas. Consertos eni su
minutos. 1-teformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Ruu Elpidio Boamorte, n. *».
sob. Próximo ao ^APS da ?raça da Bandeira. Diar»
mente, de 8 às 19 horas. Telefone 48*1073. Informações
a orçamentos sem compromisso.

CONCURSO 00 CAFÉ ADONIS

•y-L*. ;¦;*:¦ .«'•>¦-.:'.». ¦:¦:-:»'¦'¦.¦.¦:¦*'.

VÇ' S'r:;y.~rtv;TÀ'.'<^

Esta Casa Pode Ser
«jUa «s«»•

Junte 18 destes cupons é troque-os
em seu fornecedor, por um talão nume--
rado que concorrerá ao sorteio pela w
teria. Federal de Natal, em dezembro <.<¦„
1996 «3os seguiu v.<«s prêmio*: —-

dé í»**!í*i* »o ^^ íel* t>r#mó; -* Tjii*-CASA ^IW valor de Crí 13Ò òôO.Oe
P prêmiót :-»¦: Üm* M^Çjf* 

'tiSSmT' 7^4 péí. e*íri 5 anos

3» píèmioi - tiífta máquina <íe costura "MINERVA", no valor de Cr$ 9.oo0,òo
4^ í>rêmío; - Urna bicicleta "MERCSSÜISS", no valor de Cr$ 4.600,00
6» prêmios - Um rádio "EMPrRE", no valor de Cr$ 3.000,00

EM mUÉmm&à COM A RADÍÓ TUPI g»âàttboâSiSmT» 
" 

»• Jofto úe Merlíl
S/A. CARTA PAT- 183 Rua 0r. Carlos Lacerda, tt — Campos

L.
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Estabelecimento de Relações Com Todos os Países

As tmportaniti r»«o'M.o, ;*ôjt»,l(i# ,m tf Gaml**da: -!«-HtHtmda a uprmoda* nu I.» .SmiíJu Piesan., oonteram
com • cofohoraeáo do trabalhador** «.«t ..im-Tt.» ,, mft„.
targis, ov** Bstato* «i., SspÁrlte Santa t> Mm* deral», a»contribuir** » dèsms operário» *4u hi limilaru», u **ii>ta«ii
. .iç,v.« iifit.íiji.i, eomenuyHtes ,, melhoiiat. «fa ,mi, ..m.ji.;»-.,
<te tfWo e d» trabalho, Animado» do elevada w/nniu palm-tico (/«« íjr*5#«liw lodo u «.adiii'*-, i/-.,i' .,,1 , ampla» MÍM0Mque, a *..-.. i«,r. iifii-ii ti.M./«^«fM (oin „» toou n/ft>« ,hU rít*t*tfci Pátriat l«», =,,.,„ ,»,, (-'éráiS, tifiiito» ,-„,.. dtbatts, rvprt-
ttnlanit* dos Hindirata* de lfrf.i.i.rotm» ,(.; a"tmfu Unfit.i.i, da» Trabalhadores na, Mustrialltaçúo do Ferro, dn Con-MlMno í-u/iKtfie,

D. 
.-eórao «<am a (tuifiouiçao t*tabei»Hida.

rtiuhe ai,..*.» a II Cuinl***»- K*i**ialUa*
ih», -h4i í» presi-Iéiieia do deputado Oltlmo
«ir Carvalho, dobster us \e*tm reíeM-iitt**» a
úiiiioiiisii......ê... .i..-. mlnãrlan « ,--.,-•

.•o-relí,»-*».
tKtu ?•etiaten i|g«*A Coiiu«aaw o na 8.*

SeMlo i-i*in«i'iii itwuliou a aprovado da»
kOgtltrili-Xi IViMilllilàrnJ

HAlIRi: INDI STItlAI.I/.A(,AO
t *** I • tatwlt-l illlrlil., l|r i*-tn..<v - (0*

imnl»." ' ¦¦>¦> indtik tik iwlsr-, du iitiinilii iu .
.ma infiii» 4-* attUUai > IndttitrlalliaçAo do
pai*-

t *~ 1 ¦• lll.liul. - |..i. » ,Mi|,.it iat,-ai. ttt*
llltuiltlltt*. iii.nl» rua» para . .|ni|.aiiii-i.|i, da
Indiutrta ¦ ainda o..., |<rudiiaUlaa no Hra»il.

.1 — Amplo programa da r«**pa**llu».
niiiiiti . ,qmÜRUM do icrt.,»ia.. rodovia»,
riu* • porto*, in.li-i»' n>.i\r|. mi auprlniritto
de mal» ria* prluiH» para a ludii»lrla o |uira
II r-, iM»|||r,||,l ii,, M»(|k |.|inll|l,.-

I - Impedir aa Impnrlo,. .«ri d,- prudu-
lo* in. lalurKti»!* > iiju miprtiiionlo immIu **r
f.ll.i |M>laa l.tluliav tir-utilrira*..

5 -»* ItlKuroaa ll-Haliiarâ.i *»> ¦ in|n- m»«.

...ii. . »-.i,.ii.uj» di ..,,,.... ,.,.t.i . ,..,.¦i,.,., .in umu H. atuaçAo |... i-  a nu»*a
"""" •

(J — ii. ....... . 4 , „, a,in,4, j,i 4n»
¦ l.l|.l« -->- • -I. -.>.= . I. =1- ,,11.  I lllll|,lrlli
MUI». liai..- U|| 110*. .... lii.l!.|,,- ,.. . .,,.!.. -
Iria nacional.

7 — Medida» liiic**llata« .- . iiii.a» para
ii iprovi iuiii. i,i,, do ptiila dt» »*rv(V* du
*ut do pai* ,.,in., maii.». ru..- - |«a*a a tai.i i. a.;... dr a. I.I tnlrdrlio.

H — i-.uiH.li.. a , nn .1= ii, nu»a» w-
ilil-irl-i», no iiiiiil, i|,... ,| .Nova I Una, Mina*.
I.rial», „ (Im ,|, ,|,,. , t..,|,,, 1 ,. -,,, dt» ui.mi
ilpto nao llqiin ,!,, , ii.vnt. tniuii »», acha,
de iima »«. riupréM que è » mineraçáo it<
Morro Vclln».

9 — Mi .!!¦! i» .-!. lua» ,.ilfa |.i.s- Ihilll ..
a importação da iim. |-... a piudtiçâu
da . al..=»ii..» dn outro» iut*. •• oulm» cm
in,'- a*, qut' nau a ii..-in'i. •!»'..¦!•¦ i

10 — i|..¦ .,, .,!,. i .. .in. in nu pai* a
. II.I...1.. da liuliivirlft. do tiiAi|iiInaa paia cal
railii.

11 — I i.i, »i,i ii para a tia. üidrrúr
KÍta Narlonat a iiiiWraç-áo do iuaii»*aiii** do

Murro .i« Mlaa a uulraa, nu*- •.. lurnarrm
li«x---,.4ila=, au Inl.i..*- i-nlili,.,

li •<-> i>. m.An da iiti.-,,>ii>t pur 10 anua
áa <iiiititSa*- ,,,i i,. ir ii Lm ou ri*i..i,,,i

^ 
SWtt. o- trrU* , lua,*,, d, ,,r \ ^Ü£ J^J^™^'^

Ir» .=.i u.i ti »•'.¦ •(..-->.'¦¦- |iara »»» (MlWiio»
dcdllnado» au codkiiiiiu na. i.mal

II - Aavoau-ar ut.im. • inadiável'
in. iil. u liii.llal.i (nu, i,.,,-.n, ,,,.. d« li» Na
.Im, ai d» U. «II-,

J« —• PntMVM a ii«m«iiIh indiutru na

II — la.ill.la.1r», t-lliul ,,!,*.. ,i, a.pil.l
¦ a-, -t. i..4,|iiiiia«. ,i. . i.-.tn,. in.i.t-iiial (taraaa iuiiii-.ni-,*. qua trattalhaiii «-«¦#»» minérbi
inditüruil.

lá — I a. lli.t-..|r- , amlilil- ,„,-, « nn-
l-.lll.-l,. llr , ,|lll|,>ll|rnli>». itr-.IHl-i.t,.- a tn-
dtiatrlaiuaçâo do miiiri i..*,

10 • ( i iai ãi dr uma fartrlra no llan,«.
.Na. limai dr |lt*a«»»IV0l»tmrnlu I...niuin,, ,.
para Cniuriilar a inliiria..-.i.i .,...i iln-ui. .*.
ui.mu, ,»»*i*i»inI.» i-Mil.» ( aii^in da prâ-
Um dn (Haranlagnii» ,!• min. ii.**.

17 — lt' ¦¦¦in. ¦mlai i|ii. » 1 ilirl. a Na.lt>-
uai ii«- Miilnn* ». ia iiiiiir ui-, para u ma.i
ii ii. i--.-ii.-ii. i». da t-»tiiiiiinia nacional.

IH — it< -niiar ¦ .iim tomada* |.m
M.t.niia-, para a criarão dn um iramt. |.ar
• |in- «rrniUiill, i.

31 •— riaillllia a-, »ltl(tM dt ..,,,,,,, \u
iih.iI.. do Kl.i 1'aiatt. i atrlidrndii au* íU|m-
liOln» Iffrf.^ar-. d, |i«|., da* i.oj.i.I.i.iV, ri
lirliinha*. ti àa n«i**€-iilda.lr» de |iii»tu*t;-a«j dr
¦ tingia rir 1,1,« no rlui lc>.» •- «.. 1'aulo,
aiia.r, -|a r-.msn-n._a,. d* harragriu de rtv
-iil-.i,ia.>i r «« luinaa dr líalia, Pimll, An<
iaMiu|i|iiii, ( aracuatattiba.

II — It-M-odirtuia. ao l-arlaiiirnlo a rà
pltla liaiiilla,.*.. do* projrlt»-. dr lei da Kitv
irotirâa e rto Vlaiui .Na. limai dr f.lrinflt «t-iu.

Í3 — srjaiii Oa HiUN« do 1'UllU X*>.limai do MltflMfliO e d» KlrlnilirAa o a
titnkiruçAu .- ..(«rrai i.i Ar- i,..» -. indiia» elA-
trlra» rntrrKur* a rfnpr***«» parllrutarr-» na-
iliMial* o r-lalal-

'i — Manlfmiar ..)»..-i..... .. inunforuta-
..an da* irrrovla-. do Kalado rm Kodrdadra
Anônima*.
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Grave Perigo de Ditadura Policial Ameaça o Pais
CP.UIO |.-l|.;i. alllra...-! Ut***** llt»>-ritRil«* dt-ninrráilt-ru.

r. • prdprtn ('on-ittliitçáo: t-
<• da m-t.Mir.--. .... na pr* In».

da ditadura, policial atra». -.
da at-rliaçâi) polo j-orfrno.
".nm aanlrnça drllnlliva daa
calunia*, o pr.iMK-a.-.v, faa.

1. ,.,.-,

TUDO MUITO CLARO
A8TR0JILD0 PEREIRA

Oreceaftí 
Congresso Nacional do Defesa do» Minério»

assrasM uma importância am ultrapassou du muita
a expectativa mais ocimúCa. Foi du fatu um ut«jMf*x*i-
mento na tSda do povo brasileira, uma viva « fecunda ma-
nifeslaçâo de maturidade democrdtka, uma poderosa dt-
manstraçâo do combatividado patriótica, tm qua ms uniram
cidadãos daa mais diversas procedenciai, partidária* ,i
ideológicas, «inanimem*»Mtti mootoo*: por um p-m-samentQ comum a um comum aeiUimeato — u defm»a da*«ossoa riquesan naftirafs c a salvaguarda da nossa sobe-
rania nacional.

Os tornais da chamada orando ,- - « tioi/a pu-bllcoram sobro o Congresso nem noticias, nem comenta-
rio*. Silêncio abnoluto, o que no caso significa, em pri-meiru lugar, absoluto dmprdso pela opinidu pública. Cegos
ti mudou vm foco do Congresso, êsses mesmos jornais
abriram, no entanto, colunas o colunas para noticia*, en-
trevistae, artigos, tópicos, etc. sobre <¦ ostadia o as oti-•nidados do am grupo do "técnicos atômicos" ianques,
despachados para u fírasil, pelo Departamento dn Esta-
do, procisamento ao sa revmr a grande assembléia bra-
silára, Tudo muito claro.

Igualmtmto muito claro o pronunciavwntw dc tais"técnicos atômicos" em suas cntroiAsta» u conferências.
A coisa chegou a tal ponto que um veterano jornalista,
homem moderado, o ar. Oito Prazeres, escreveu no "Jor-
nal do Brasil" o eeguinto comentário:"Quo o Brasil seja suqueaao nos atme dopósito» alô-
micos u debochados do longo, ainda tu podv compreender:
mas 6 o cúmulo que no» txmliam debochar dentro da nossa
própria terra. — Foi isso, entretaitte, feito numa entre-
vista dada po* um dos componentes da missão atômica
quo acaba do chegar ao Rio do Janeiro, por ainol quu
advogado, profissão, aliás, dc estranhar em um conjunto
do cientistas do especialidade nuclear. — =.«-, advogado
disso que os Estados Unidos, nàc cogitam comprar «rduio
rio Brasil, quando ô sabido quo so empenharam cm realizar
um t*onvénio do compra. I."

0 debocho atômico repercutiu no Parlamento, onde
o sr. Dagobcrto Sales v outros deputados opuseram t eo
mente contradita ds razões do advogado dos diabos
do Wall Street.

Enquanto %sso, o r.Uitisfra Nerei. Ramos, homem dc
cabaça dura, manda fechai e processar a lAga da Emun-
cipação Nacional o a União dos Servidores do Porto. Ou-
tros advogados dos mesmos diabos andam 'metidos neste
negócio, e à fronte deles o tenebroso almirante maoarthis-
ta Pena Boto, Não 6 preciso dizer mais tuida.

O que aos consola 6 quo nsm tudo 6 Nereu Ramos ou
Pena Boto neste amplc mundo do bom Deus. Por exem-
pio, o sr. Soekarno, presidento da Indonésia, ora. em visita
oficial à Itália

Informa nm telegrama dc Roma que o presidento
Soekarno fêz algumas declarações mai* do que muito
claras a respeito de certos aspectos candentes da situa-
ção política mundial. Falando a jornalistas o depois em
discurso proferido perante uma reunião de importantes
personalidades, políticos, diplomatas, prelados, fés ele a
seguinte advertência'."Um bilhão o seiscnntos milhões dc (wiáticos e o/ri-
canos lutarão enquanto uma parcela do sua terra estiver
aubmetida a uma forma qualquei dc colonização. Nenhuma
potência, nenhuma torrente de dólares poderá, faxer do-
brar essa vontade".

Diz por fim o telegrama que os políticos, diplomatas
e prelados ocidentais, presentes à reunião, não \>odiam di»-
forçar o encabulamento de que ficaram possuídos. Claro.'

No mesmo dia em que se publicava aqui o telegrama
de Roma com as declarações dc presidento Soekarno, ou-
tro despacho, datado do Cairo, íro«amifto o claro comeu-
tário feito por um jornal egípcio a propósito da exigén-
cia formulada por certos congressista? ¦norto-uniericauos
no sentido do suspender a ajuda ianquo ao íCyito, índia
o Iugoslávia, como sinal de reprovação h imlitica quo
estes países estão pondo em prática. Escreveu u jornal
om questão'."Declaramos com toda firmeza que o hgito reclia-
tjará toda classe dc ajuda norte-americana se so exiyc
como pagamento nem quo seja a mais (nfima -parte da
sua liberdade".

Os povos libertos do jugo colonialista dispensam se-
¦melhante espécie do "ajuda". Nós também e fot, isto
justamente o quo ficou demonstrado com toda a clareza
nos debates e nas resoluções do Congresso Nacional de De-
fesa dos Minérios, onda se reunir",=i legítimos a honrados
representantes do 'povo brasileiro.

. i *ia*. doa americano*, atra»
»•'•*. da i-ilii In

DITADURA POLICIAL
O jxxi».- discricionário da

policia política, nm matéria
eleitoral, por exemplo, já fc-
re do morte principio* ba.-.;.¦¦• du dAmocracla, .••.¦¦
toa um n««i*a Carta Magna,
como o da igualdade dn di-
rCltOK d<*>8 ¦ ! I.nt ;•'.- ' «I .
liberdade de ironvlee*o filo.
.«.-oílro ou oretlo ivllgioso.
Até agora ét-ses princípios
fundamentais náo tém «Ido
.. i>it.-i i :¦ i ¦-.' lustlçii elel-

toral, que aceita como ele-
mento dedslvu e Irreeorri-
vel a .Mmpleer* InformaçRo
policial de que tal ou qual
cidadão professa uma Ideolo-
logla |>ostn no index. •« que
basta para recusar-lhe o dl*
reito dc ser eleito, na recusa
da registro de sua cândida-
tura ou por melo da eaa<ra*
çáo de seu mandato já confe-
rido pelo voto soberano do
povo.

SITUAÇÃO QUE SE
AGRAVA

Uma tal situação, * prtri-
ciplo limitada á náo menos
inconstitucional discrimina-
cáo contra um jKKieroso ue-
tor da opinião nacional — o
comunista — velo a esten-
der- se, partindo do
nu-smo absurdo, ató ferir
igualmente o direito de can-
didatos dt! quase todos os
partido.*. Derrubado noutros
campos de atividade o ates-
tado de ideologia, remlnis-
céncia do odiado regime fas*
data, o certo é que sua exl*
gencia prevalece na justiça
eleitoral. As*forçasantidomo-
<Táticas tentaram no último
pleito impedir ou cassar vá*
rios registros de candidatos

eonseguindo-o em parte
e entre os visados figu-

ravàm em destaque os atuais
presidente e vico-presltlente
da República, sob a alegaçfto
dc que eram getullstas. Dc.
pois da vitória de 3 de ou*
tubro, o golplsmo esgrlmlu
outro argumento de dlscriml-

, nação ilegal no sentido de
impedir a posse dos eleitos:
o lato de que tinham rece-
bldo em forma decisiva o
voto dos comunistas. Era já
então o propósito de negar
tão grande parcela do elei-
torado não mais apenas o di-
reito de ser eleito nrúvs* ató
o dó votai".

Agora a consciência demo-
crática do Brasil acha-se es-
tarrecicla em face do crlté-
rio que o ministro da Justi-
ça, sr. Nereu Ramos, pro-
tende consagrar; o de que
sirva para a supressão do di-
reito do associação e até —
como já veiculam os noticia-
rios da imprensa escrita e

0 CRITÉRIO ANTICONSTITUCIONAL ADOTADO PELO MINIS-
TRO DA JUSTIÇA AMEAÇA DIVIDIR AS FORÇAS DE OUTU*
BRO E NOVEMBRO. ABALA 0 PRESTIGIO DO GOVERNO -
NAO PODE A P0L1ICIA POLÍTICA TER VOZ DECISIVA, SO*
BRETUDO EM PROCESSO DE ORIGEM IRRESPONSÁVEL, MO-
VIDO PELO FASCISTA PENA BOTO, INSTRUMENTO DOS IM-
PERIALISTAS IANQUES — A UNIDADE POPULAR SALVARÁ

A CONSTITUIÇÃO
talada — da própria liber*
dade de Imprensa, um proces*
mo que seja urdido por uma
polida política dc composi-
çáo notoriamente antldcmo-
crática o mesmo nntinnclo*
nal. .i»•-.¦¦-•¦>. n! i por tiras
do F.B.L riorteamcrlcano.

ORIGEM
IRRESPONSÁVEL

K U-imim-s».- aluda mais
nberrante a ilegalidade, qtiau*«lo surge como conseqüência
de representação irreaponsá-
vai por seu caráter provocati*
vo c pula própria origem,
partindo como partiu da um
fascista du marca du Pena
Roto, conhecido agente do
imperialismo ianque na apli*
• .ii.• .. do esquema que vem
sendo posto em prática paru
liquidar o regime demoerá-
tico na quase totalidade dos
Kstados latino-americanos.
Os processos provocados pot
Pena Doto, sob o governo de
Cafó Filho, constituíam pe-
ças s u b s I d I á r 1 as da pre-
jiaraçáo do gol p e, eram
como avanços por escalo-
namento tio intuito dc ir
mergulhando o pais no
terror fascista, fechar sin»
dicatos, organizações popu-
lares o patrióticas incômodas
aos trustes dos Estados Uni*
«los interessados na pilha-
i«om de nossas riqueza?, ca-
lar por completo a imprensa

nuu serve á •¦ ¦ ¦¦ ¦¦•¦¦. manti-
da pelo sacrifício doa traba-
lhadores e do povo. subme
tendo nossa pátria, ílnnlmi.n
te, a uma ditadura terro
rUt-i.

COMPROàlETB
O GOVERNO

0 w. Nereu Rumos, que
em sua passagem pelo Ca*
letc revelou o gosto reaclo-
nárlo pela suspensão das ga-
1.1M1.1-. constitucionais, stib*
metendo o pala a um desne-
cc-tsárlo estado de sitio, amor-
«laçando a imprensa por melo
du censura, está dessenlndo
à República o comprometeu-
do aos olhos do povo e dos
próprio* dirigentes politlcon
mais sensatos, um govòrno
já táo combatido e iiccessi-
tado de calor das massas po-
pularee, como è o atual. Vo!-
tado para os reacionário; de
dentro e dc fora do poder, o
ministro da Justiça se chora,
epi forma cada vez mais de-
sástrosa, com o sentimento
democrático o patriótico dos
brasileiro!-, com a- bancadas
de outros partidos e com
uma forte ala do próprio
P. S. D. Sc da crise provo-
cada por tal orientação o ü
der dn maioria, sr. Vieira de
Melo. saiu arranhado em
.«•eu prestigio, dada sua tlble*
za de conduta, sua ausência
dc firmeza e coragem poli-
tica, por se encontrar o mi-

nutro du Ju-.tn.--i. acuaado
justamenu» pela própria Im-
prensa sltuactonl.ta dc criar
dificuldades ao govtrno, de*
sautorado publicamente cm
nota oficial, derrotado, afinal
de conta», em seu objetivo
faccioso dc desunir as forças
políticas qua se aglutina-
ram a 3 de outubro c no 11
de novembro, dc íraclonar
seu próprio partido e atrair
contra ele a condenaçáo de
todos o* tlcmocratas c pa-
triotri-.

DEFENDER
A CONSTITUIÇÃO

Dessas e outras escaramu*
ças, inevitáveis no processo
de polarização — de um lado
a defesa dos interesses na-
cionais e das liberdades pú-
bllca, pela esmagadora maio-
ria da nação, do outro o mais
sórdido entreguismo e a ten-
(lencla ft ditadura americana
pela desesperada minoria dos
vc-nde-pátria — só podem
sair fortalecidas as corren-
tes que se apoiem decidida-
mente no povo. que façam da
uniáo do-; brasileiros de to-
dos os partidos, independem
temente de diferenças ldeo-
lógicas e de classe, a base
ae uma política ampla e ílr-
me, pelo respeito à Consti-
ttilçSo, pela solução dos pro-
blemas do povo, pela salva-
guarda da economia nacional
c a independência do Brasil.

Um aspecto da expressiva Mesa que presidiu a festa histórica da instalação do Congresso

CONGRESSO DOS M1JNÉKJOS: UM POVO DECIDE SEU DESTINO

resta emocracia, a Solenidade Insía.aGào
g:SPECIAIiMENTla cedido pelo Presidente
—i da A.B.I., o 10-' andar do Edifício Hei-
1-ert Moses transformou-se na secretaria do
Congresso Nacional do Defesa dos Minérios,
sob a dlreçilo do Secretário Geral, deputado
Pedro Braga.

Um ativo grupo do patriota-», liderado
pelo iornallsta Pérlcles Lucena, ali se en-
larre-rsva da árdua larefa do planiflcar os
'atalhes do encontro, catalogar as teses dc
¦icórdo com o Temário, atender os qm. sr
inscreviam, distribuir credencieis o receber
a* ürinieiras delegações dos Estados.

SESSÃO PREPARATÓRIA
Ae 14 horas d« sábado, dia 1), tinha lu-

z»r na Saia do Conselho da A.B.l. uma
sessão preparatória sob a presidência do Oe-
neral Saturnino Laiige. Já haviam chegado
ao Rio cerca do 150 delegados, dos Estado*
mais próximos. Foi discutido então 0 projn-
lo dc Regimento do Congresso, apresenta-
üo pela Comissão Executiva, presidida., pèlu
ilf.putado Dagoberto Salles.

Participaram dessa, discussão entro ou
tros, os professores Blaicelo Danii e -Jo.-''
Gòtóênborg, os deputados paulL-*-.**!. l-Vancii
1íòrlte»''5 ò Antónlc Mastrocola, o engenh*?i
ro ffl*m de Barras latií, vereadores» de
keateé, è& 'Selo ¦gtwironte, de Niterói. '!p
Sfcpc-sos s CsL S-abriolaao, ô presidente d?
¦TJníaó ÍS-teaJ dos Trabalhadores de Minas
Gô»aSs, estrpadoret, dè Vitória, mineiros dc
Lafaiete, os deputados Dagobcrtr Salles <•
Frota Moreira, os Generaif Edgard Bux
tiaiun o Lavaquie» Biosca.

Aprovado o l-tegimento com BC emenda.»
i, Sie spreraeníadss, estava completada a
preparação para a instalação do írrarrãio
»o conclave, que se deu i.-- ÜO horas dq mes.
m dte, no Auditório da Aswlnç5<) Bra-^í

COMO PATRONO : TIRADEN TES — COMO LEMA: «NÃO
EXPORTEMOS NOSSO FUTUR O!» — PREVALECEU DESDE
O INÍCIO O INDISPENSÁVEL ESPIRITO DE UNIDADE — 0
OBJETIVO: DEFESA DO PATRIMÔNIO NACIONAL E ELA-

BORACÃO DO CAMINHO CERTO NUMA POLÍTICA NACIONAL
DE MINÉRIOS

2' dc uma série dc reportagens de ALVARES DE SA'
Fotos dc ALAOR BARRETO

SOU 0 SIGiSÜ OA UNIDADE
Tendo o figura, de Tlradentes conto p»-

trono, sob o lema lançado pelos estudan-
tes paulistas — «Não exportemos o nosso
futuro» — no grande auditório ornado com
as bandeiras dos Sindicatos e Federações
operárias, com íi presença dt: expressivas
nerspiialldades, eoni a participação do nu-
merosas o rnsistiilii por i-uonne u entusiás-
tica- massa popular, instalou-se o Congresso.

IToi nesse ambiento que a srfssáo mau-
lairal do imiH>rtaiitc conclave transformou-
se nimÍB. 1'efita histórica. Festa do jki\'o, que
sentia lieli a. abortara, «In. tiosiílibiltrJiJdc dc
ilebílter c apiriai n-bre quéstóiès dccJ^ivus
(lu.rá oü d«3Sfclnós «J-* fitrla- Fe.?t4. d«v o-íngr-í-
çament-o de rapreEsntAntee tj.-}--» mal» dly-r-
s«s C9*íiada$i eodaiii do p*?íis. d*s nwis djfe
rentes correntes dr opinião, unidos então pa-
ra um Objetivo comum. Festa da demoera-
ela, os aplausos dc toda a assistência suo-
dando a i-rcsençi, dc repi esentantô? dos
três Podercs da República, ali presentes.

As. palmas que recebe.rimi o represou-
tanfe do 'iVílnlstto da Ônerra, Os represen-
tântes de governadores, senádrires, áeptitados
federais o estaduais, desembargadores destina-
t-iim-so de igual modo aos clentlita-». ao^ mili-
t-íJSffi»-. BBS- *te-k°J@ffit*te!rr- ímP**!*!!®,

Aberto os trabalhos, ixnles q.ne ira«"-l
quer orador se pronunciasse, já o Congres-
so dos Minérios nascia sob o signo da uni-
dade qüe prevaleceu até o seu encerramen-
to. Unidade tão bem expressa pelo depu-
todo Franco Montoro quando declarou:
«Não abdicarmos das nossas diferenciações
e dos compromissos que temos com as nos-
sas consciências. Mas saberemos colocar ile
lado todas as diferenças e acima delas o in-
foròsse do Brasil*:.

0 OBJETIVO DO CO.SCLAl'K
Sob éste sigilo, .t.itlisii«.'ii=»-Vvi.'l « lisaçê"

dc uma posição comuni s i=odoíi o& bráéllei
ri!*. í liçfess dás r!Quex9.s minaraís çpie¦>r>síiiiimós psji) sua utilização em bém ds
Pátria, foi pelou demais oradores a éstra-
d» a seguir.

Disse o deputado Dagoberto Salles, Pre-
siilenit' Executivo do conclave:

«Não i-ciieedeinos a ninguém o direito
u ressentimento! por nossa atitude, Velar
paio patrimônio nacional é dever elementar
so qual nSo nos frrrailiqs e que não deve e
nüo pode con<;l •'••íi-sa a ninguém,;;

.Scciinilinii. lindo Pwlro Braga:
«iA mssa re.-.puiiiaUHãsllB. ass1» ea&-

juntura da vida nacional 6 a maior do
quantas já foram atribuitln"? a homens pú*
blicos neSte pais Sobre os nossos ombros
está a responsabilidade da defesa do nosso
patrimônio, tão violentamente cobiçado por
outros povos e tão criminosamente espolia-
do pela inépcia c pela indignidade de maus
brasileiros encarregados da sua preservação
i' ila snn guarda.;1

K em seguida, n senador Atílio Vivncqiia:
«Neste Congresso que c uma fonte div

inspiração e entusiasmo, saberemos» elatío-
rar os caminhos certos para que o Brasil,
rm confraternização com todos os povos, se
coloque a serviço da Justiça e da demo-
cracia.» . '

«Estamos certa* — disse o General Ed-
gard Buxbaum, falando em nome da Liga
da Emancipação Nacional - de atin-rlr nos-
so (lesitleratõ: a fixação do uma política de
minérios, reàlirientp nacloiiii!, cnpn/, de <l<-
ichdèi' os interesses dc um Brasil lndepen-
¦lente e livre."!.

AS PRIMEIRAS HORAS' DF, DOMINGO
Com us mesmos objeüvós piifriótleès

irílinando sua* óíàçSòtj falaram uind') o
¦leptità-ao L-òufivái dê Almeida-, saudando m>
délégaçóès do interior; o presidente da,
União Nacional dos Estudantes, em nome
da classe -'.itmi-uitll brasileira; o Almiruu-
te Álvaro Alberto um dos iiataliiadores pe-
Ia implantação clu. indústria atômica no I'.-a-
sil; o* General Raimundo Sampaio, piu.-.ie.ro
da campanha de defesa do, nossos minérios
atômicos; o lider sindical Benedito Cerquei-
ra, em nome da ciasse operária,

-Tá aos primeiros momentos ile dotnin-
ilO, o General Anáplo Comes, em breyç i;'litíásíN-í 

àSacsnm m<mm&:> * «asSis*-.
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Parífícaggo^Com Anistia

É Chegado o Momento
de Unir Todo o Povo

Ao justificar a apreaenta*
•rao das ememlas de »ua au-
torla ao novo projeto de

• ¦. m i =. uma das quais, a prin»
Cipal, «till.-.. ;.-..• 0« : -n. Ii-
cios da propotiçáo a iodos
os condeiu i" ¦ p«7cessados
l»r motivos políticos de*dc
1045, o senador Kerglnaldo
Cavalcanti pronunciou, da
tribuna do Monroe, o se--uln»
te dlscuso*.

<Sr. --'¦residente: desejo
ocupar esta tribuna durante
poucos minutos. Kelevcmc
v, u\. i.i . como du certo re-
levar-me-áo meus dignos co-
legas, que venha tnslitlr,
mais que Insistir, rcinslstlr
nu necessidade de um clima
nacional em que todos os
brasileiros se sintam á von-
tade. Foi por esta :..•¦¦ que
da ver. passada, quando so
«iiscutiu um projeto de anis-
tia restritlsslma. ousei, des-
t.i tribuna, chamar a atençüo
de meus nobres pares pari*.

Imperativo em que nos en*
contramos de estender os be*
neílcios dessa anistia a to*
dos os brasileiros.

Verifico que, ainda agora,
ao menos por uma das Ca-
sas do Parlamento, e Já hoje
com o assentimento das ct>
missões técnicas do Senado,
mais um projeto dc anistia
tem guarida na opinião de
todos nós, donde se conclui
que razão me assistia quan*
tio, da vez anterior, procla-
rrlava que aquele projeto sa*

isfazla apenas cm parte, dei-
xando um setor da opinião
nacional Inteiramente em de-
sabrigo. Significa Isto que o
Senado acaba do reconhecer
a justeza das minhas pala-
vras e de constatar que, cn-
quanto perdurar esse siste-
ma do anistia a prestações,
náo teremos realizado, lun-
damentàlmente, nossos obje*
tivos pacificadores. Era pa-
ra Isto que precisava soüci-
tar a atenção do Senado.v
CABE AO SENADO AM-

PUAR O PROJETO
«Se examinarmos o pre-

sente projeto de anistia, ve-
remos que éle alcança ape-
nas aos trabalhadores de em-
presas estatais ou privadas,
que por motivo relacionado
ou decorrente de participa-
ção em movimento grevista
ou em disputa de direito re*
guiado na legislação social,
sejam acusados ou se encon*
trem condenados por crime
previsto nos decretos-lels
431, 4.766 e 9.070, respecti*
vãmente de 18 de maio de
1938, V de outubro de 1942
e 15 de março de 1946, bem
como na lei 1.802, de 5 de
janeiro de 1953, ou no C6*
digo PenaL Criam-se restri-
ções, no artigo segundo, a
certas situações especificas,
e, finalmente, também se be-
neíiciam com os propósitos
do presente projeto de de-"
creto legislativo os jornalls-
tas condenados ou processa-
dos por delitos de imprensa
e os Insubmissos do Serviço
Militar a partir de 1953. En*.
tretanto, por que razão, por
que motivo, o Senado não se-
manifesta, como deve fazer,
antes que venha outro pro-'
jeto da Câmara, levando es-
ta Casa a emendar a mao,
porque a matéria em debate
é emenda ao que se votou
da vez anterior, no sentido
de se conceder anistia a to-
dos os brasileiros?

Sabemos que, sob o color
de serem comunistas, t-*xjs-...
tem moldados, marinheiros,
aviadores, purgando no cár-
cere, condenados pela Justi*
ça Militar, o crime do pensa*
mento, e não só o crime de
pensamento, como o da par-

flcipaçio «utaltftda nas t*ran»de» Mmp.inh.-i:. do rcnvlndl*
«•-•çáo racional, como a dota
mlneralí atômicos e do pe*trólr-o. Vimos Hses juI;.m-
mentos operarem apenas pormaioria, depois, mesmo, de
ab?o|viçôc*i, o que Indica,
náo exl-lii. com eleito, a*,
.sentimento único, de caráter
Ideológico, que pudesse jus*tificar essas wndenaçôes.
Digo justificar nflo do meu
ponto de vista, mas do pontode vista ou-* prevalece no
mtmdii oficial,

O que há de melhor no
pais, neste instante, è ronvl-
darmos a todos og brasllel»
roa para que se rcunam sob
a bandeira única da pacifj»cação. Acolhermos sob essa
bandeira apenas determina-
dos indivíduos, como aconte»
ceu da última vez, repito, é
uma anistia frustra, uma
anistia, repito ainda, conce*
dlda a conta-gotas, uma anis»
tia que náo satisfaz a nin*
guém. O governo, com oe
propósito.»; que acredito te»
nha — e estou mesmo certo
de quo tem — deve constatar'
que náo é criando esses obc»
táculot a uma sintonlzaçáo
perfeita da consciência nado
nal aue terá oportunidade de
realizar sua obra admlnla»
trativa.
POR UMA ANISTIA DE
CARÁTER REALMET-ITEJ

NACIONAL
-Sou favorável k anistia,

como fui favorável à anis-
tia passada, mas defendo o
principio de que não sejaj
uma espécie de Indulto, não
tenha apenas uma direção
certa, nflo corporifique idni-»
plesmente um interesse re»-!
trito e diminuto, formulado
através do pensamento ex-]
cluslvo e meticuloso do go**1
vérno. Nflo. Desejo que aí
anistia tenha caráter real-
mente nacional e abranja ar*
todos os brasileiros.

NAo sei por quo se entend-sj
que um operário, apanhado
plxando uma parede e es-*i
crevendo <s!ogans» comuni*»*]
tas- é mais perigoso do que.
homens encontrados de aw
mas nas mflos contra as InuA
tituloõe*-. Isto é, armados pa-j
ra derrubá-las. Não pude;
ainda compreender tal fato e'
contra esta situação real re-
digl as emendas que tive opor*
tunldae de oferecer ao conhe»
cimento do Senado. Nlnguémí
Ignora — e o Senado pred*
sa sabê-lo que existem Uu»
três brasileiros, chefes de f*
mílla exemplares, que estão
nos cárceres sob argumentos
dessa natureza. Se hâ, com
efeito, uma tendência par»
expunglr do nos^o melo «'
mácula da depuração dos heP!
mens pelo pensamento, ofeJ
rece-nos ensejo -— creio dor
mais oportunos —• para que.
concedamos uma anistia rf
restrita, ampla.

Terei, com enas palavra*,-?-
oue serão uma espécie de
preliminar para as dlscua-
soes futuras, evidenciando o
meu intuito e lançando ÉjJ
esperança de que o SenadOi:

..ria República contribua para
que haja harmonia integral
no selo da família brasileira^
a fim de que se de^ceirem
as portas, que ora se íecharfli
das enxovias a alguns pátrio/-
tas, para que o governo do"Sr. 

Juscelino Kubitschek .-=-,;.
que se vem mostrando an-
sloso por essa pacificação —•
possa amanhã, como um doa-
seu- lemas, dizer que íoi o*
pacificador do paiss-.

Primeira Entrevista de
Mackiewicz em Varsóvia
PATllS. 16 (AFP) ~

Anuncia a Agência Polonesa
de Imprensa que o sr. Sta-
nislaw Mackiewicz, antigo
presidente do governo polo-
nês no exílio, concedeu a sua
primeira entreviísta à im*
prensa após o seu regresso
á Polônia, onde chegou rio"
dia 14 do correnlo. Falando
aos jornalistas poloneses e
estrangeiros afirmou Mac-
kiéwícz que a sua decisão dc
regressai- ã Polônia tivera
.-(ii-iiü cau,-?;i a atitude das po-
fiíiC.las ócldèiitáis ;i. respeito
riá quéstâò'polonesa* Indicou
nótádanienfe que a Grá-Bre-
t-iiiha não havia restóitado •
os compromissos resultantes
do tratado anglo-polonês dè
JÜ39 e que a política norte-
•árnerleana com referência à
questão polonesa era basea-
da na espeíáfiça de uma In-
surrèição no campo socialis-
ta e ha espionagem militar.
Respondendo aos jornalistas,
declarou Mackiewicz que os
emigrados poloneses <\M-
>ém& «. <m™&8&.é?<> iflffl» "fite*-

ritõrios do Ocidente:-- sob a*,
soberania polonesa, acrescen-
tando que no atual alinha-
mento, de forças na Europa
o revislonismo alemão náo.
constituía grande perigo pág
ra a Polônia.

Presente da Polônia

ínstraimentos S
Cirúrgicos

Para o Camboidge
^.iÜlM. Jinlio íAgêntía'ííòva 

China) -— Uma s&-.'
massa, de instrumentos d-
rúrgicos poloneses foi presen-
teada ao ex*primeiro minis-
tro do Camhodge, Príncipe
Sihanouk por Aleksander Sa-
wadskl, Presidente do Con-
sêlho de Estado Polonês,

Recebendo o preseente, o!
Príncipe Sihanouk agrade-
nrru o onvo poloníVs por a*w
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Conferência Aíro-Asiática do Trabalho
PEQUIM, 

junlm (AftóclA Neva CMiw» « l*W<*
»$§ üe çwaiiwrftiivas d«t Hlngapurfi saudaram n

proposta tle uma eonlerêruis alWasiauea tio »-»•
toiltp, no espirito do ifcamUieng — declarou um
iciHiiut i\a Sinnnuro,

t\ JU0{Htata foj |e||4 |*tat' feéiii tír%mUiiÇfci et>
MMreUvlitaa ua bHtMMu numa iipeiaraç^n cos-
Junta, ilaiaiiii tu» -t de junliu, Us tôpi-u» prtij*»s««i

garmamento geral # a Iuu -t-» pâls«« »frt>*sitoi«*s
ai.,.ia wb ««..ii«':«• colonlaliMA,

Um Clun 8iung, »*vrriaiiw gorai da fiiiao do*
Troballta(ior<w em M-jas e i •••>¦•• -»> '!c Hingapura.
Hudou » idéia d>* uma isl aVftieri-iHla

Us itfjvou da Mia o «ia Afrira euntriliuiram
grandemente paia a iüm niumuai r-estes últlnoi
ânus. A i ..í.i.i«-i>...« ¦:¦• i>.«:....^i-íJ no ano pa>*<*adu
# a receme Conferência afto-ttltauM de ERUdantSitnçlut-iii o nammemo th - anua* atômicas, o de

LiJji.n rilnirliVj-Lnj-uii.anr..-i.i-i.nrLnii-irr " ¦ ¦ «¦**»<a<a<a<a<a»wa»*«a»w»i*»»',^i>»«^M»»<.^^^

«...aliai ali, l|U*3 ,.s ¦,.,\„3 (fo Aci.. 0 4a All|.<*
J.K-•¦-*!-> •> i ->- •¦ ¦> IflMMrãaltfWll 0 irí.rlit..!.-: ítfli
papinio mivo il» IX--1-C-H.. o ajuda mutua, He &*
MKiiicfativss du Singapura furem convidadas para
a Conferência, enviarão uma delegação, declaruu
Um diiti Siong,

Juganailian, Prtxídonfo da Federação das Co«
operativas. i!«- Singapura*, lambem endOMMl a pro*
jwaia ilas oooperaiivu da indonésia.

».*^**»*«>^«»i»>»«*««.*Wr*a»v*><'.*t*»w»ava»*'

Sindical
túm* dli ?2 pr&rJme e*iêito
eu, uma #*s#inl#Si fml
l»«ra aprwiar o ptor***!» »l«
IttmeãTo dm emprega-M*-*
que, naquele dia em mm>
.rfdftfMia, sotÂ dada ao» it»
iur&eiiiaiue« «tu dit»di.-*ia da

- -»i-.»^-.ra--

Atore» Tcatrau
O Sin<llcaio dt*$ Amte*

METALÚRGICOS A POSTOS AGUARDAM
A PALAVRA OE ORCEM 00 SINDICATO

Conferência Don Gráficos
i. '-> lugar d» 11* di> > »n*-iit<- ¦ I.* do lutào prAaiioo

rteala • 4|.iiat. h I ' i ..uf.i.ii. u dm Tr«IMlÍMdore>, i.iiti
ta>* .!.. in-.ilii.. Fraiiral. VArhu imleatm» « retrato*** (ira*. Teatrais. • .«•!..-•;•»-.r - § Os>
|.at,.l..ll ., iffll arlillll i. Atlta.U*. pelu Mfttltt*lu dtw ItiA fljtêvflIÇOo t«r<»t|'3là gmWtfali

fl. ..- II.•¦ I-- ai- <!t* Ital.aili.i, « lil riil|i.4.. ,l< alr t<«,rlntd .|ll. fco }4 tinta» •..'.'...1 a-t*)!'.l.trl..
.I.h.l.la A* (MUI. I|»«i» i.Hlll.ll,iK.«a itwjtlrli, lllllll. Iua.« gef*| t-a.ll al't <tll'St lq |*Sr

| 
. ..I,~.t .*. 4..

CONHEÇA
OS SLIS
DittEilOS

t>r. Jfllluii ile »lur«l«.a

BãrrFTr* sVtlMtrM fr-*Sg£g-!
ILU, quer Miber' 1 —
*m* li.» Iltl I •j;IMiii,.i<, tru.
tiallMtU iIIs|n.mi., ||t|0
Ixirinilu iiHllinlo, n lllii-
Io ile i.\|ii-ii.-in ii». .In
mui.' o i|ii:tl rteju. -Ult"
ri'a.lu ii tti--iM-it-.it «Io «'lil-
|irci*udo, M'in mis,, pri».
rio tlll indi IU/.U..ÍO; 2 —
Mi- O rlll|«l.i;.nl..l ratA
i'iniu»ii" n iirititar na
t.trt.liu |iiiill*,KÍ,iiinl tV
•*•• pctimto ii.. tritliitlliii;
li — n i|iu.-iu deverá r«-
corrvr, mi' lii|»..i.s.. ,i,.
hff rei ii-:nl:t n IHKl ar.tn
de sim r.ti t.ini |irutlssii>
nal.

Rlie,l'OSTA — 1 — Nos*
¦a legislação nüo prevô con*
trato a titulo dc experiência
durante o qual possa o cm-
pregador dispensar u empre.
gado quando bem entendo,
desobrigando do pagamento
do aviso prévio •¦ indenização.

N'.. •¦ i condições, qual*
quer contrato, verbal uu cs*
crlto, que estabeleça tais con*
dfçoes, a titulo dc cxperlên*
cia, scrà nulo dc pleno di*
relto, sem validade alguma,-já que viria burlar a lei que
fixa o pagamento de nvi-
¦o prévio c du indenização,
na hipótese de despedida in-

-Nil tol.llitlatli- ns l (HImIIiii. Snitliiitis iiiaiiitf-.l:ir:ilil-Hi* |iil;t |lliriili-
sui.ão a qimlqut-r momento — Convocada p-» ru o |irô\im«> diu .'."».
tniKt ussi'.n.i!i'ii.-,non*.tro i* tlirisivu — Kin-ruit-os prott^tos contra h

fechamento da Uga e da Uniàti dos Servidorec do I»ô r to
lAíslilaiiilrt fabrlcii jM<r f<«*

brtea frento ao mlorofono,
oit rJolõgaãoi meinlürgleo*.
ii-.tíitmuram na reunião do
M-xttflcira última, a di»po'
hiçiio do*) sviii» companliciiori
nos 1....H-. Ut* ii.it iii:.. de
contimuir (irmes iiu uihcln
Ink-lnl tk» 50 por cento o
nguanlnr n palavra de nr*
tlern do Sliidlcat» para en*
írciitnr n luta em qualquer
torreno.

l'or sugvtuao da Dlrclurla
o da ComlssAo de SulArlof.
» reunião da qual participa*
raia mais de 200 trabalhado*
rv>- entro ou representantes
dos Conselhos Bniillciis e de*
mais ativistas, aprovou n
realltftçao de nssombleln-
fnotistro decisiva, que serA
rvall/nda no próximo «Ha 25
cm local ainda a ser ampla*
mente divulgado.

A POSTOS PARA A GREVE
Nau oti.tantf n» teniatl-

vau |..tti.'i. .1 ilo quehrtir a
unldiide dos iraualliadonii.
com o oferecimento da irri*
(tonos aumento*, •¦» Conse*
ii...- -iii.il>..!-. ema* vk» os
da Ferro .Male/ivvl. M.-i..nn •
glcn Teixeira, Snnion Vau-
..•i...•!.... l-iiii.uv..., Federal.
Elevadores 011 s, General

i ¦¦'¦'•¦ ¦ o muitos outros lil*
!•¦..::¦ Inteira solidaric*
dade ao Sindicato, manlíei-
tando a rtl.poslçno »lc para-
llsaivm seus tnibalhos a
qualquer momento, *.• for
nccoJa&riOi pnra a conquista
dc um aumento do salário*.

O delegado dn Conselho
Sindical dn Metalgraíica Ura*
silelra afirmou que os em-
pregadores propuseram con-
ceder um aumento sobre a
condição dt* que, so houver

3T_
— 0 empregador está

obrigado, por força dc lei, a
registrar na carteira profis-
Bional do empregado todo o
seu tempo do serviço, seja-
qual íôr a espécie de con*
trato entre ambos pactuado.

— Finalmente cumpre
esclarecer que, na hipótese
de recusa, por parto do cm-
pregador, em anotar a car.
teira do empregado ôste de-
ve recorrer ao Serviço do
Identificação Profissional do
Ministério do Trabalho. Na-
da o impede, contudo, de se
dirigir diretamente à justiça
do Trab»'*"

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAK, se*
ção CONHEÇA SEUS DIREI*
TOS>, rua Álvaro Alvim, 21,
22' andar — Rio fle Jancl-
ro —- Distrito Federal.

Em Greve os Trabalhadores
Dos Curtumes de São Paulo

S.IO PAULO. 7«' (Do Correspondente) — #Vn
traram em firwi- ontem os trabalhadores dns ciutu-
Wlea de couro desta cidade. Reivindicam um aumen-
in dc S0r'f para ns que ganham «lê fu cruzeiros por
hora c 50r', dai vm diante.

A deflagração foi decidida em grande assem-
bléia sindical, depois do relato das infrutíferas
demarches mantidas na Delegacia Regional do Tra-
balho, nas quais ns empregadores se mostraram in-
transigentes.

«OMBEinO Kf.ETKICISTA

Consertos de fogíies e aque-
cedores. instalações cm ne-
ral. Atende-se a domicilio.
SEBASTIÃO BOMBEIRO. Rua
Queluz. 18 (Lgo. do Sapè)
—. Rocha Miranda. Recados
pelo Fone 11-15—M. Hermes.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO R. DE JANEIRO ;

SEDE: RUA CAMEKINO, CG  FONE: -13-3101

COMUNICAÇÃO AOS MOTORISTAS, DESPA-
CHANTES E TR0CAD0RES DE ÔNIBUS

A Diretoria deste Sindicato comunica aus cuinpanhei-
ros motoristas, despachantes e trocadores de ônibus que
o Tribunal Superior do Trabalho está julgando o dissidio
coletivo, faltando apenas pronunciar-se sobre a preliminar <
referente ao trabalho extraordinário.

Como, porém, o Tribunal Pleno só reúne uma vez >
por semana, às quartas-feiras, e como na última reuniüo <!
faltassem dois Ministros que haviam tomado parte no }
julgamento, foi o motivo pelo qual o mesmo não foi \
concluído.

Entretanto, esperamos que na próxima quarta-feira
> seja ultimada a decisão por cuja demora não nus cabe
5 a menor culpa.

grave, «d. •> não participem.
Tal piopoatu foi prontumeif
te repelida.

PltQTESTÜ
CONTRA A G. B.

O delvgmlij do Con-vllio da
Gcitcr.il Elctric. tt, Jaime
¦-.¦!!::¦... '¦! W lílull COlltla U
reaçOo ; -!> ¦•'• -•- cxuitente un-
quela ífibrica. A C, E., num
f 1-.l.i.l.- .!>•• i. .(..•.'. ¦ A i!'-l ¦

dade nindlcal o uo direito dos
trahnlhndorvt. de «e organl-
..>!• :;i para a luta (tor me*
Ihorun condiçot^ ik? vl«ta, de*
mliiu ii dias o opertirlo Ari
Pereira, um ilo» membr»»» iln
delegnçfto do Sindicato na
empresa.

— Apertar dinto e de alirutu*
uumeiiius que a emprêna
vêm ooncedéndo com o <>b-
jetlvo de t nfraqueivr a no,*»'
Ult ¦ .:- | .:.!. i - proüMíguiu
o sr. Jaime Rodrigues — o*
tnilwlhiidurei* tia G. E. cstfio
¦ :i'i- •¦ a lutar por um au*
mento A altura do suas ne-
oesNldadef.

Discorrendo sobre o nivel
de unidade e disposição de
luta dos operários daquela
fábrica, a maior do ramo de
material elétrico, com cerca
de 3 mil operArios. rcssal-
tou que foi realizada uma
proveitosa rcunlfto do Con-
eelho Sindical da empresa.
Compareceram representan*
tes dos principais tiepnrta-
mentos: 16, 18. 35, 34, 3t> e
12. HA franca*- posnlblllda-
des de seus operários mar-
charem com o Sindicato, in*

ANTÔNIO (OITINIU) 1IALE
Presidente

(AUMENTO 00

m 1

m 1
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Aos colegas bancáriiKS
Estamos em plena luta. Nossa mobilização, unidade e organização conduzem-

-nos à conquista do nossas juslas reivindicações.
O pedido do aumento salarial que pleiteamos, de 10% com mínimo de CrS

1.400,00, corresponde às nossas necessidades. A elevação do custo dc vida que
angustia a todo o povo, atinge duramente nossa economia, já tão desfalcada.

A luta quo se esift desenvolvendo já conseguiu demover os empregadores de
mia posição inicial, oferecendo 25%. Enquanto isso. o Governo, por Intermédio
do Ministério do Trabalho, apresenta uma proposta do conciliação, de âmbito
nacional, do 30% geral, com mínimos de Cr* 1.100,01), CrS 1.200,00 e Cr$ 1.1100,00
O tetos do Cr$ 3.000,00, Cr$ 2.800,00 e Cr.? 2.000,00. conformo as regiões ou
Estados, como já é do conhecimento dos colegas.

Esses avanços e êxitos, já alcançados em nossa luta, devem animar-nos a
prosseguir com firmeza, decisão e crescente confiança de todos em nossas
próprias forças, que aumentam Uia u dia. i'or isíu mesmo, ao invés de desespero,
nossa atitude é de serenidade, que reflete segurança e certeza na vitória final.

Entretunto, mais uniu vez queremos deixar bem claro que a orientação que
vimos dando A eanipaalisv salarúal, quo o empenho em encontrar uma solução
satisfatória para a m»»» reivindii-açãti, nâo significa estarem os bancários dispôs-
tos a abrir mAo de atitudes nmis enérgicas e vigorosas, às quais recorrerão
quando julgarem que elas atendam aos seus interesses. Apenas não uus deixa-
remos arrastar por quaisquer forças estranhas à classe, que por acaso pretendam
tirar proveito de nossa justa luta para objetivos escusos e contrários, não só aos
próprios bancários, como a lotlu o Povo Brasileiro e às suas conquistas
democráticas. .

Nesses próximos dia» a vigilância de caiia um de nós devo redobrar.
Tornu-se indispensável combater o boato e aqueles quo pretendam quebrar a
nossa unidade. o

Estamos unidos de norte a a... iio pu,», e é unânime o apoio quo vimos
recebendo da imprensa falada e escrita, da opinião pública e de todos os setores
do trabalhadores.

Nosso movimento atingiu tal vu.io,  ,...s un-ças que se torim
imperativo agir com serenidade, firmeza o , -. direção sindical.

Colegas bancários.
Nestes úitimos dez dias, demos impoi-ui...^ ,  .,..11.^0 de nosso

movimento reivindicalório. Temos agora o próprio Governo empenhado numa
solução. Tudo isto como conseqüência Uo crescimento de nossa força, da solidi-
ficação du nossa unidade, do fortalecimento de nossa organização sindical, condições
que decidirão, não apenas a aluai campanha saiaria., como a consolidação de
nossas conquistas e direitos e às futuras reivindicações.

Temos dciiioiisirtulo .0 nosso espírito do transigência. Atendemos ao apelo
do Governo uceitundo unia solução conciliatória, Declaramo-in. favoráveis e
dispostos u defender enr As.ser.ib.iün , ...nela apresentada p.'!o Ministério dn
Trabalho. :\i:is os eliíln-dgadòreti jisistem em assegurar ao r,i:ix..no os seus
grandes lucros, fiVzemlb oi - cimentes que não correspondem às nossas neeixisidadòs.

Tudo isto uxigti o ítalos nós a maior mobilização c Coesão em torno dc
nosso Sindicato na delesa, não apenas de nossos interesses imediatos, como
também tio próprio direito uü reivindicar. Da Intensificação de nosso movimento
nos bancos, unindo-nos íratertialmeritc, foi-láleceiulo, ampliando e ativando eadn
vez mais as Comissões locais; coordenando Ioda 11 ação destas uom a Diretoria,
estes os meios capazes de lornar vitorioso o nosso justo movimento rèivhidieãtório.

Não podemos diminuir, uin só momento, a nosta lula. A Assembléia do dia
18, convocada dc acordo com os representantes dos Sindicatos cò-irinaps de todo
o pais, constituirá um grande passo 110 caminhe- que uos conduzirá k vitória.
Nela examinaremos tôdas as propostas que até então recebermos e, unidos
e conscientes, saberemos tomar as decisões que atendam às nossas aspirações
o interesses.

Intensificar uo niãxu;;ü a ................... 1.0 ......1 11 ciasse para a Assembléia,
debater e unificar cm cada banco os pontos de vista, tudo em preparação da

grande Asaembfèía..Uo„d)i» 18. eis nossas palavras de ordem
Colegas. .,.,., .

Estamos no caminho da solução ilè nossas reivindicações, bstamos iui.i»*
mais próximos do que nunca de sua conquista, Avante, para a vitória.

Todos à grande Assembléia do (ii» IX- unidos por nossaj; rf.;vLndtc«vões »
oonfiántes em nossas prónrias força.*

Ii
í
I
I

|II1Ii

e)u»lv«í nn hl|>oief<* de uma
!->l-> i-..•.«; 1... -..-!..!.. >j>i,. nn
ilc-parlamemo, l'J, a* ujiertV
rio** e»iAo 100 por cento com
u Sindicato o dêl** dependo
o trabalho tio quase todos
O» ¦¦-'¦'¦¦ -i- .:¦. >;:..•:;:•

CONTUA O FECHAMENTO
DA LIGA E VSV

!.-¦'.. •¦!. ... >•¦ n reuiilao
uma deli,t*u>.i,o do llden-s
nindlcnlii yaâchos o de 1'er*
nambucu >,;..- vieram tratar
com o prcâiduite tia Kepú*
blica probleiniis dos trulm-
Ihiulores daqueles Estados,
•tu.•¦'.'.•• a >,-i.-st.i.. do «a*

lario-mlnlmo. No final dou
debates, quu se desenrola*
ram cm meio a grande entu*
sLisino, um tios oradore* pro*
tentou .•: >-i,-i. «U..--.I. con*
tr.t o fcchRmeuto da Liga
dn KmsmcliMçAn Nacional t*
da !•.!.... tios Servidores do
Porto, Neste sentido foi apro-
vndn uma moção de pratesto
o o envio de uma mensa*
gem uo ilepulndo Campou
Vergai, solicitando que inter-
ceda junto no presidente da
República ihíIu revogação des-
tes atos antidemocráticos c
inconstitucionais.

CERZIDEÍRA
Rasgou seu terno?
LevcH) na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisa9
o mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 53
— I» andar — sola 4.
Trazendo este anúncio

tora 10CÓ dc desconto.

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações internas em j"eral, iciormas em estofa.

dos de todos os tipos e capas. Tratar pelo tel.:42-5016
— com Paulo Fernandes.

Apresentando esto anúncio, o cliente terá llKi de
desconto.

,*-$*! Roupas brancas, Artigos de
Camtsas-esportc, li lu soes ,
Cama c mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender c completo sortimento

de artigos para Inverno a pm-
ços antigos.

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pça. Tiradentes

Enfermeiro!
M.irílimur.

I*am dMtniasao e npro*»*
çâo ti» pnvlilo orçumeniA»
ria |wni o eserv|»it» tio prA-
\iiutí uno, t» Sindicato d«w
BaalsmnatNa th* Marinha
Mercante reall/ar:. arnnnh*'.
ha n horan. uma muemlilada
nn sun *•*.**,

Congreiao
Dos Servidores

Preparatória da III Confo*
rénclâ National dos Servi-
dores Ctvlt. íerfi rvallíüda
nos próximo* dias 1SÍ, ^1 0*.'!, no auditório dn Altl. a
>•..;.¦.,:,..¦¦.¦ Mi-tr«»p«dltautt dos
Servldore* Público* tio DU»
irlto Feilerwl. A* aatociacòoi
do ímteloiwllwn» Vem iralw-

rrabnlhadorei
cm Vealuárío

A Fí*ilen»cAo do» Tralw-
Uiadora em VentuArlo pn»-
movem uma .i-.-.rv..<-\ ¦ nu
prAxlmo dia 3«. As 18 hora».
. >i.i a .'.!-!;-.-"• e aprova -
çâo d» pr«n'l»ai*» orçameniA
ria par» o exercido do pro«
aimo ano.
Empregados no Turfe

No rtudliôrlo do IAPCTV,
a Avenitta Oraça Aranha, 8S,
11* autlar. n A.soclsçao dM
Trabalhadores em Kstalielevl-
mento» Hípico», fará no dn.
33 prdxlmo uma awtemhléi»¦ .;.. .!!-•.-¦ r.o t aprovação
tix | i.'.i- s.< nrçamcntArla do
próximo sao.

Trigo
Oa tr.ii'.iiii>«"i<»r«"> na imlú«-

Iria de trigo, aetor <V Btol*

cltí-jer ***u*i raiutWaiOs k V*>
r'*i- A ComiaaAa do :Ui.;.
•Mínimo. TamWm n*»ta »¦>•
t.üii.i.-!.., ser* dl8«itid4 o
;|.i.... .:.-. a previsão orç*.
•u.•.!,.!!. tio ano «te ÍT.

Ajudantes

de Despachantes
O ;llut'»li*Atu dOf Aitt-lAa-

[,-„ «Ut |...;|.4<).u!:!í-. A lua.
rwlros realuarA dia 20 4o
oorronto a»» 17 hora», um*
:--.-.i.iri.i geral para iralar
i| a previsão orcamemAria
tio an<» de 57.

Operadores
Cinematográficos

A fim de tratar da pr*Wa>
nau orçamentária do ano \-Ui-
douro, o Sindicato de» t-Te-
ra dores Onematogralu-o».
raallzara uma naiitrmbtt-la no
dia 11* próximo, k$ S hora».Ihnmlo Intensamente i«ira a»

Hígurar o í>xlto tio oonclavo
BMÍl!is**TSJsW»T«TsW»»^^

TRABALHADORES EM MOINHOS:

"QUEREMOS UM AUMENTO OUE
ATEÜOA NOSSAS NECESSIDMFf

Grande t- movimentada assembléia realizada anteontem — Dia 22
nova mesa-redonda

Anteontem, no Sindicato
dos Trabalhadores na In*
dú.trla de Trigo, foi ivall-
zada uma grantle e movi-
nutitada assembléia com os
operArios do setor dc mol*
nhos para tratar da questfto
dc salários. Os trabalhos lo-
ram loteados com a romunl*
caçfto aos presentes dn nega-
tiva dos empregadores em
conceder o aumento tio S0*?á*
pleiteado. A comunicação foi
recebida com descontenta-
mento por parte dos traba-
Ihadorcs.
COMISSÃO DE SALÁRIO

Durante o transcurso da
assembléia várias propostas
foram apresentadas. A de
fortalecimento da comissão
de salário íoi aprovada tmá-
nimeinente. sendo cicltos a
integrá-la todos os que se
encontravam presentes. Foi
aprovada também a propôs-
ta enviada A mesa que dá
autonomia a Comissão para
dar parecer sobre os propôs*
tas dos empregadores.

NOVA MESA-REDONDA
Uma nova mesa-redonda

está marcada no DNT para
o próximo dia 22 entre os
representantes dos trabalha-
dores no setor de moinhos.

««•»««««:»»»>n
0 crio Está Aí 1

g? 1'ulimers sem manga g
g CrS 120,1)0. Sueters com 2 g
g cores CrS 2.V).l)0. Paru g
f, crluncus sueters de lil 0gcum veludu o feclio ueiuir g
g h CrS ISO UO Sueters «ie g
g Ia' com 2 cOrcs u CrS g
% ItiU.OO. Colete com Do- %
g toes CrS 15U.DO. Sueters 5g
% coleslal eom botOcs CrS jg
§ i-i(),oo Amuury, Kuu üu g'" ¦¦' ' '" '" "n-i^ Alfândega, m - i«
^ dur.
8 7,

lluu Vinte dc Ahrll, »
. . loja Atendemos pulo g
% reembolso. g

NOSSOS
TND1CADOS
CAFÉ HARMONIA

Kebldits naclonuis u estraiixeiras.
üc ludo paia Iodos. Ambiente til
urlmelra ordem itua Pedn. Kr-
nesto. 50 - tel. 23-Mül - Saúde.

^0 íãíãrãdã
!uuii..i;>-.:. dUlTuUas < dparellití-

das. mutenals oura (.-unstrucao
em «erai • tirecus nunca vis-
tos que so cU CAiMAKAUAa uo-
de tazer. Uuu Ma n relxcira.
W, - Osvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EUCLIDÊS

t.eiluelro publltu - 1'redtos, mo-
vels, lerrenus, ele. - Escritório
dc sccào dt veniliia: itua ou (jul-

tundi. lü • l'ol,! 22-14BU.

tiSr^FADOR
Manoel Torres Uaibosa

Executa quaisquer dervieus Ue
móveis estufados, colcrióes do
mulas, capas, cortinas, decora-
Coes üo lar e reformas em.ueiai
Rua Uunzaga Duque. Wi. fel.l
3Ü-S5J7. Urcamentus sem com-

prumlsaus.

JOÃO P. LEITE
LegHltzucóes, trunBlerênelus, or*
saiilzaçòes cm «erul Escrituras

casamentos, desenho, etc
Uiii, México, SI — 13* and. —
aula 1.304 - telefone "'J-Ofll;

-ssP'v l~^* m

i|^V****' *\

NOVOS WÍC0Snovos cima
Jeu/e()

*--^f\| lOB-HEOlDl J4 y

ns nua» neccssIilAdes. Apea a
mesa-redonda, será levada a
efeito uma nova nssemblél*
afim de apreciar as demar-
ches liavWns.

Ne ta ocasião os pairoe< Ita«*
trazer sua proposta. Desde
já os trabalhndores se mus-
tram dispostos n nao acei-
ta-la caso náo venha atendei

Sindicato Dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos de Niterói

.-ova Diretoria — Programa a execnnd»

Aos Nossos Asscciad?s e Nâo Associados

Conforme é do conhecimento geral. r*ste Sindicato
está sob nova Administração, dcstle 17 dc maio p.p.,
tendo sua Diretoria traçado um programa a executar, g
contando, pnra Isso, com a colaboração necessária dc «J
todos os companheiros.

E' de nosso programa a melhoria de nosso sistema
| de assistência social, que se compôs dc;

a) \ mini lu tiniu Dentáriu
b) l.siolii lie iilliil>|.|i/itt;;-|M
c) Kscola dc Cortt! t> Costura
d) Escola de Datilografia
e) Benefícios por enfermidade o raner*!

Serão, também, reivindicados outros meios de ossis-
g tència ha muito reclamados pelos nossos companheiros,
I tais como:

I
a) Uniforme*, com ôii",". dc abatimento -s
b) l'assae;ens uratuii.t- ^

j| c) AlKiuo-familia Jád) s..niuiia inglesa
e) Instituição do seguro de vitln em grupo;
t) Empréstimos pela Caixa Econômica Federai

Para que a Diretoria possa Atingir seu Objetivo, ||
^ dentro dos princípios básicos dé que a união faz a íôrça, ^
^ 6 Indispensável o congracamento da classe. E' necessária ú
Ú a Sindicalizaçáo em massa de loaos os companheiros, para |j
^ que possamos mostrai' as auionuaiKs o elevado espirito p
% de nossa união e conquistarmos pelos meios legais aquilo. ^
^ üe que necessitamos para o uein estar de nossas próprias ^
Ú famílias-.I Companheiros: Compareçam, Constantemente, ã nos-

sa Sede .Sindical.
Procurem conhecer nosso' serviços e apresentar su-

p gestões. Os não associados devem preencher suas Propostas
Niterói, 5 de junho de 1056.

ADIliETOBIA
v

\^ALFAIATARIA

roupa de tropical Aurora,
sob-medida Cr$ 2.800,00

CAMISARIA

camisa de íricofine
Nova América,
sob-medida Cr$ 270.ÜÜ

JEWEL
13 DE MAIO, <r, SALA 127 TEL 32-6533 «EDIFIOO D\I?KE)

BM 15/6/6A. A DIRETORIA

AV.

i-rj '¦*¦'- —¦—¦¦¦¦— „. j

j 
i ^^^ 

HOMENS l/f) |
| SENHORAS Yjm

fs^ H;f 'v/.íi - Distiih^ão - Diirabiliflade ^JÈ |j

Sindicato Dos Oficiais Marceneiros, Traba-
lhadores na Indústria de Móveis de Madeiras,
de Serrarias e Garpin.arias do R. de Janeiro

EDITAL DE C0.!VCSaÇÃ0
Companheiros!
Pelo presente convocamos os companheiros traDaina-

dores em marcenarias, carpintarias e serrarias a se reuni-
rem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA no
dia 21 do corrente, ã.s 19 horas, em nossa sede social,
com a seguinte

ORDEM DO SIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da a&sen.-

bléia anterior;
b) Medidas a serem tomadas objetivando a fixação

e decretação dus novos iiiveih do íialárlo-miaimoj uem
como a criação de uma Comissão de Estudos para rever
nossos salários atuais, face ao eficáreeimetíto do cu.sto de
vida, tendo em vista a próxima campanha por aumento
geral de salários da ciasse;

c) Medidas a serem tomadas objetivando amplo apoio
ao projeto Bilac Pinto que extingue o decreto-lei antigreve
9 070, ligadas à anistia aos trabalhadores dispensados por
motivo de participação em greve, pelo projeto já aprovado
na Câmara Federal e em curso no Senado Federal;

d) Assuntos gerais.
Em se tratando de assuntos de .suma importância

para a classe, encarecemos o maifs' amplo comparecimento.

l-elri Diretoria.

ÜOSE' JAIMK GQMJ5S
Presidente

¦ v/;i - Víswrinrno - Hvirabi.Liclà(i<

^'^'W 
J/ínM!S J2SSRE2ZÍ

BRKVEMExVTE : EUA AIX4NDO (JUANABAEA, d

Sindicato Dos Empregados no Comércio
Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro

Sede: Rua do Senado, 264-266 - Telefones: 32-3607 * 32-2185

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
tiá forma doe Estatutos, convoco todos os sócios

quites em gôio de seus direitos sindicais para tomar partena Assembléia Geral Extraordinária que se realizará na
sede social, à Rua do Senado. 264, no próximo dia 20 de
junho corrente, As 13 hora.,. Sc n£o comparecer numero
legal será realizada As 15 horas em segund* edhvocaçáo
com qualquer n&roero rte sArirvg r»*w«nts*,.

0RDEH DQ DIA:
1) — leitura, discussão e aprovação «i* *ta oa as-

sembléia anterior; 2) — r*lato do oearrido na audiência
de conciliação realizada no T.R.T., relutlva ao Dissidio
Coletivo e dar autorttacAo p»ra s Diretoria tomar me-
didas referentes ao aum«ntc d« esilArlo; 3) — discutir
e aprovar o anteprojeto tüí MgiilanMinte.çAo de serviço
eventual com at ri-st-aWtlvts» wwándu.

'Rio d* Janteiro, jiinj» «e 1S8(S

mLmiMO MÂOOKL DA SILVA

PRBSIDB-NT-B'
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BRASIL E PARAGUAI NUM JOíiO EMOCIONAMK NO KKTADIO COMUNKR08, EM assim ao * ANKO.UII-E8 * mu NO VINOtES, NA A R III T R A U E M

íi TM ii nii f^ioso"

>*»>, * **âfefc,^^.slisiii..A:; - :&$éi%mmM
A 
^^iíS^S^^S.^^^ rt ^do fcwílnra «pem «Hacffirlr Ao/o outrobelo triunfo contra o» ffuoronl» Ha loto, Edton, Ferreira, Uônido»-« (hmúm

i ^íiirii.-** <-> paiagu-iM
4ci...iiá-j (ttijíí, .i.i Afcj»uitsão4
ã T4\A ¦--.<..:;.. i ....-. >lc
llíâtí, A «'«iit-tf wiImi»! lm»
a .(-Miugeitt d* uma viióm
4» ile* !t-l vr.-ii i.i.» «a Uui» (,.(1
i...-u>.» i..i,ir;., . o que 11»
dita direito. m«?í*roo com um
rli;i--itc RO JÓfJO d*-*.»» laMe
.tr* tüIliJUIslar O rko Il.fru.
Oi -guarani-) nectatltarãa «te
um* víUirla no iem|w rfgu>
lamentar, • em ca*-" «l**»»*
PdMrfln «|u«í «yemvr a pr«rr»'
g-scão de tr»ni4 minuioa.
para -que a TÍ»JB nao fique
de poi.e do UfAili.

O préllo dcveià §*r emod».
rnvue. Jogando o» paraguaio*
com redobrado vlg-sr.

AS FMVIVPS
A» «lua» «luljtt* pinarão

o gramado do t-»»Adio Co
muiifi'-, assl mconuiitulila»:

UllA-SIL: Veludo: Edaon e
Hdio; Dialma Saído*. IMe
mo t> Formiga: Canário, ÍQ*
zinho. Isonldai-, llomdro *
Ferreira.

PAltAGUAt: '/.aldlvar;
Maciel, o Sfgovln: llrrmoítl*
i.i. LcguiMmon o VUWba;

CUtaft* Qui»V**m ttarie,
Itoliin • ' >r\r'.c

Na '..ir..i.. ,i. tago fun*
ritmar* o )utt paraguaio
in.-* , vir...., o ponta 1*4
iniHhi «-*u t,irvi»t„ pariu Ü
15 h«r»i. ?*'rre»p-iiidéft«lu A*

i horas no llr»*il.
Cl JU^itESSO

O RgnMO, «1* .l«-|rBava..
tii.>»iic:i . t»t s---j amanhl
por volta ¦ <i 13 hon»«.

Dentro de Alguns Dias no Maracanã/Zinho
Os Cestoboüstas Soviéticos
Apresentar-se ão aos Cariocas

Dentro de alguns dlaa oa
desportista* cariocas terão
oportunldado de ver jogarno "Marncunazinho" o ex-
traordlnarla equipo do bus*
quetebol fovlétlca quo reali*
ra uma temporada na Ame-
rica Latina. O quadro de
ceilobolittas — que há pouco
tempo se logrou campcúo da
F.uropa — vem fazendo boa
tlgun- na Argentina, onde
derrotou a seleção nacional
pela contagem de 70 a 50,
Isto depois de haver (ei to
trí-s jogos no Uruguai, dos
quais perdeu apenas o pri*»
mriro. O quadro brasileiro
que em primeiro lugar mr-
Jlrá iorçss com os sovie-
tico* será o do Flamengo,
pcnta-campcào carioca e o
jogo está marcado para o
próximo dia 29 do corrente.

QUsM SAO OS
SOVIÉTICOS

Para que oa leitores fl»
quem desdo já conhecendo
Ób ccsiobullstas que noJ vi-
sltarao, apresentaremos ai-
guns dados sobre os compo*
dentes da delegação, que
tem como chefes Serguel Bes*
spnov. presidente da Fede-
íaçfto de Basq,uctebol da
UHSS e Vladmlr Novik.

Quem são os componentes da seleção da
I '.K.s.s. — Bacharéis! militares, operários o
estudantes fazem parte do «five» que der-

rotou a seleção argentina
(Copyright INTER PRESS)

Gucorgu! Nlkitln o Vtautcs
Kulakau-kns, um mi-dlcu,
lakov Ablov e dois Inter-
!->.* •'.• ¦ Vasllt Chlcbkov e
Alcxandcr Bellakov.

ENGENHEIROS, BACHA-
RÉIS, MILITARES E

OPERÁRIOS
Os atletas que compõem a

equipe i.'.., bem uma Idéia
do que representa o esporte
para o Povo soviético. N&o
6 um meio de vida nem tnm-
bem é praticado apenus por
aqueles que tem recursos.
O governo soviético faculta
ao povo todas as condições
para a prática do qualquer
mcdalldade de -esporte.

Vejamos quem sao os jo*
gadores:

Knzimir Patklávlchus é o
capitfio da equipe, nasceu
cm 1027, mede 1,70, pertence
a equ.pe do Club Potrcl de
Leningrado Sua profissão:
estudante de fisiologia.
Traz ainda dois técnicos,

Malgónis Valdmánls, nas-

ecu em 1033, mede 1,8*1, per»
tence ao Clube Desportivo
de Rlga. Profissão: estu-
¦Jante.

Lev Rechctnlkov, nasceu
cm 1027. medo 1,83, perten*
ca ao Club Zenlth, da cida*
de de Svcrdlov. Profissão:
arquiteto.

Eugcnl Kazakov, nasceu
cm 1933, mede 1,87, perten-
ce ao Central Club Dcspor-
ttvo da região tíe Moscou.
Está fazendo o serviço mt-
lltar.

Vladlmir Tórban, nasceu
em 1033, mede 1,87, perten*
ce ao Dinamo de Moscou.
Profissão: engenheiro.

Stâsls Stonkus, nasceu cm
1031, mede 1,84, pertence ao
Club Yaiguirls da cidade de
Kaunass. Proflssüo: estu*
dante de agricultura.

Valdás Muyncks, nasceu
em 1935, mede 1,84, pcr.cn-
ce ao Club Desportivo Re-
gional de R.jja. Está fazen-
do o serviço militar.

Arcudl Bocbkarcv, na-ceu
em 1031, mede 1.02. perten*
ce «o Club DaporUvo Cen*
trai do Ministério da Defesa.
Profissão: Estudonte de ar-
qultctura.

Ián Krumlnsh, o gigante
du «Jclegaçüo, na'ccu em
ÍC30, mede 2,18, pertence no
Club Desportivo de Rlga.
ProKstío: lenhndor.

Mijall Scmciiov. nasceu
em 1033, meie 1,03, perten-
ce no Club Dcsp:rtlvo Cen-
trai do Ministério da Defe*
sa. Está fazendo o serviço
militar.

Algcrdas Laurltcnas, nas-
ecu cm 1032, mede 1,08, per-
tence no Clube Yaiguirls de
Kaunass. Profissão; estu-
dante de agricultura.

luri Ozerov, nasceu cm
1033, mede 1.02, pertence ao
D-namo de Moscou. Profis-
-sáo: estudonte do Instituto
Têxtil.

Victor Vlásov, nasceu em
1027, mede 1,83, pertence ao
Dinamo dc Moscou. Prolis*
são: operário torneiro.

Vlctor Jaritonov, nasceu
em 1034, mede l,0É, perten*
ce ao club da Casa Regional
de Oficiais de Lcmngrudo.
Profissão: está fazendo o
serviço militar.

OUTRA VITÓRIA
00 "SPARTAK"

DE MOSCOU
MOSCOU. 18 (Inter t-tM-a)

-« Nu -'•¦;:• «1 >ü in. . de
Moocou, «iifrentaram m> os
.ii.:.--. do camp«?ona(o d» fu<
telwl da URSS, o «Sp»rlak»,
de Mouiíu. e o «Petrtl», <ta
capital moldava.

Venceram os jogadoiva do
«Spartak» por • a 3, inkijuv
do brilhantement» com e-sia
partida a -rgunda rodada do
campeonato.

'<Hff*i!i-*rtl''ff----»-i*^^ — — 
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No ano panada, em Afururond, foi ossim-' o Sraiil Multou o Paiuguai por ixl. cabendoa Sabord, cikhè acima, conquutar do cobtea o •.*...* gol

Númwtí@éêÊW@fkmám§téeri.
<-\

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

CARTÃDÀ~DÈCISÍVA
PARA OS LIDERES

Irmãos Goulart, Sampaio, Atílio e Nacional
defendem a Liderança - Certame dos garotos

Das dozo peleja*, progra* Manufatura vs. Irmãos Cou*

I »«»**V*-^^*»**1'^^-^-^i»*<.^^^*»*^»***N^>^^

madas para a tarde de hoje
pelo certame do <Depart.i-
mento Autônomo» drstacan-
se quatro em que os lldens
estaráo em foco defendendo
seus postos nesta rod/da quedesiKínta como decfslva.

Na série «Walfredo Lo
pes» o IrmAos -Goulart 4<
Icndcrá a liderança e a In*
venclbllldadc diante do Ma*
mif-mu ¦ i.
AS ATRAWES DA ZONA

URBANA
Palestrlno vs. AUUa t Pri*

melro de Maio vs. Sampaio
scrao as atrações da tarde
na zona urbana pela série
«Arlindo Monteiro».

NACIONAL VS. UNIDOS
DE RICARDO

Também na série «Júlio
Neves», Nacional va. Unidos
de Ricardo, a principal atra*
çáo. estando o segundo sen*
do apontado pelos entendidos
como favorito.

JOGOS PROGRAMADOS
Em Senador Vasconcelos,

Oitl vs. Oriente; na Abolição,
Oposição vs. Nacional; em
Anchleta, Rolai vs. UnlAo;
em Marechal Hermes, Diana
vs. Anchleta; no Encantado,

lart; no Realengo, Crurclro
vs. Sáo José; cm Dcodoro.
Nacional vs. Unidos de RI*
cardo; cm Campo Grande,
Campo Grande vs. Roslta
Sofia; em Del Castilho. Del
Castilho vs. Canadá; no Ca*
ju, Primeiro de Maio vs.
Sampaio; cm Governador.
Cocotá vs. Rui Barbosa; na
Praça Onze, Palestrlno vs.
Atilla.

ENTRE OS GAROTOS
O certame Infantojuvenll

terá prosseguimento com a
realização dc oito cotejos.

Pela série «Gilberto Car*
doso», Botafogo vs. Flamen-
go estarão empenhados pelasupremacia da série.

Também o Manufatura te-
rá sério compromisso frente
ao Vasco na série «Antônio
da Silva Campos».

Olaria vs. Nova América,
outra lioa |>eleja pela série
«Nelson Cintra».

OUTROS JOGOS
G a 111 o s vs. Portuguesa.

América vs. Astórla, Bangu
vs. Garcia Pires. Distinta vs.
Cruzeiro, Irmãos Goulart vs.
Progresso.

Reerentlvismo

noMENAGEM 1)0 UNIDOS
DE B. RIBEIRO A «JAMELÃO»

! HERMES «DIPLOMATA» DO SAMBA
CONVIDADO DE HONRA
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g mi.. Atendemos pelo re-'y omhAlcnjp cmbãisu.
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O G.R.E5., Unidos de Bento Rlbolro prestará slgnlfl*' '
cativa homenagem ao cantor e sambista «Jamelão» a dire»torln do «bcijamlns» da Central tendo A frente seu diretorsócia, o sr. SebastiAo Silva, clatx>rou um «rosto programa >
que marcará época nos anais da querida escola.

DIPLOMATA DO SAMBA
Outra popular figura do samba da metrópole o Hei*»mes de Mangueira será 3 convldt,do de honra.

Também Inúmeras escolas abrilhantarão a noitada do s.
Samba cm Bento Ribeiro,-->ntre as quais citamos: Império •
Serrano, Portela, Pnz e Amor e Caniranlin.

Os festejos terao seu inicio marcado para As 18 horas» i

J^utebol de Salão

ÍTOJE A PRIMEIRA RODADA DO >

CERTAME DA G.S.E. R. MIRANDA O
Grêmio x Principal

O Grêmio Social Esportivo
Rocha Miranda, lendo como
objetivo a incrementnçAo do
esporte de «futebol de sa-
lflo», organizou o seu pri-
melro campeonato interno.
No último domingo foi rrall-
zado o «Inltlum» que teve .
como vencedores Calamida-
de (campcAo) e Sete Bandci-
ras (vice).

Na tarde de hoje será ini-
ciado o campeonato com a .
realização de dois cotejos.

A atraçAo da tarde será
sem dúvida o prélio em queestavam envolvidos as equl*
pes do Grêmio e Principal,
estando apontado como pro-
vável vencedor o primeiro.

No complemento teremos
o cotejo entre Barro Verme*
lho vs. Sousa Reis, apare-

a atração da tardo
condo como favorita a rapa» •:

6Cu 'puto seu puto seu puto
sim CU si vou o ETAONI05N-.

zlada dc Barro Vermelho.
EM CAVALCANTE O' SETE BANDEIRAS

Aproveitando a fol{*a quelhe oferece o certame do'G.S.E.R.M. 
o Sete Bandeira •

estará cm nçAo na tarde do '
ho|e frente o A. A. Banca»
rios de Cavalcante, em pe-
lejn rins mais promissoras. '

O prélio tem sou Inicio
previsto para ns 15 horas.

A Dlrcç.lo técnica do Se-
¦ tc^iJAiJilèlrns voni por nosso
.intermédio os atletas abaixo
mencionados as 12 horas na
spde: Lúcio, Abel, Augusto, ¦
Jorge, "Mermfnio, 

Francisco,
Beto e Manoel.

Ons ganham com
a garganta...

Oulros ganham
com as mãos...

Hã quem ganh»
alô com os pós...
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XJ Sr^ (por exemplo ) DOQ©i;

totestnento urbanizado, k beira-mar, servido por

linhas regulares de bondes, ônibus e lotações,

dotado de luz, força e água em abundância e

•abastecido de gêneros alimentícios pelas :zona9

produtoras de Campo Grande e Pedra de Guaratiba;

UlMHn-MIto inscrito no 9." Ofício
do «. G, I. lob n.«> 127. • 241

Lotos a partir d» Çr$ 40.000,00 (Gleba B)

ani 100 prestacõai
SEM iuros!

MAIS UM NOTAVEl EMPREENOIMENTO O*

COMPANHIA CONSTRUTORA Cffilffll
Avonido 13 de.Maio, 13 - 17.» andar - Tel. 32-9588

Mo M6:or: Cine Imporator - loja "G" - Tel. 29-»í87

«o>«f»«¦¦»«"-- eonduçõo--araKttta-.Jatlo..Acione 32-9588) :•
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CARTAZ SUBURBANO
EM CAMPINHO

fi. C. RloSâo Paulo x Vitória.
Quadro do lio-São Pauio: Hélio; Mau-

ro e Elcio; Valdir, Ivan e Allton; Flávio.
Teimar, Nilo Tiâc e Jorge.

NA AVENIDA BRASIL
São Martlnho x Milionários da Vila da

Penha.
NO FORTE DUQUE DE CAXIAS
Sete do Setembro x Joaquim Nabuco.
Quadro do Sete de Setembro: Beleza;

Baiano e Raimundo; Getúlio, Tizlu e Cabo-
cio; Djaima Jair, Fiávio, Ailton e Bibinho.

NO ENGENHO DE DENTRO
Progresso x Ouro Verde.
Quadro do Ouro Verde: Jorge; Moacir

e Machado; Dalto (Bexiga), Zurunga e
Djalma; Sabará, Dalco (Lando), Rui, Es-
curinho e Bira.

EM LUCAS
Palestrlno x Santo Agostinho.

EM COSTA BARROS
Costa Barros \ Guariúba.

EM QUINTINO
Maravilha x Cruzada do Leme.
Quadro do Maravilha: Caju; Peu-onio e

Joel; Angclino, Cunhado e Elíino; Cica, Ma-
neca, Azainmija, Jair e PUcta.

EM OSVALDO CRUZ
C. E. Osvaiuo Cruz x Bom Jesus,

EM HONORIO GURGEL
Vila P, C. x Milionários dos Pilares.
Quadro du Vila: Marreeo; Hélio e Ade-

mar; Rui, jura e Rubens; Pedro Bala, Be-
beto, G»rsi, Rafac* e Vivi,

EM RAMUS
Tamoio db Ramos x Comercial.
Quadro do Tamoio: Reniiton; Adilson e

Darci; Edson II Mario o Edson; Harlei,
Flávio, Sobrinho, Nei e Zéca.

NA PRAÇA DO CARMO
Saican \ Ipiranga.
Quadro dò Saican: Álvaro; Nelson e

• ;

Coé; Zé da Mina, Tota e Laurindo; Nenem.
Levl, Zeca, Gcralnr e Ivan.

EM VILA ISABEL
Sportlnt» x Conselheiro.
Quadro do Sporting: Leônidas; Rui e

Pinheiro; Jesus, Charuto e BIgüáj Levl, Luiz,
Galego, Ivan e Cirlinho.

EM- CORDOV1L
Cordovllense > As de 0:..o.
Quadro do \s de Ouro: Pampollnl; Má*

rio e Uidi; Laerte,. Taico c Mona; Lindo,
Mário II e Jau, Aristidcs e Afonso.

Cordoviiense: .lofio; Tuza o í^aulo; Né* i
go, Valter -3 Sanllnlio; Zé Arraia, Júlio, Ro* '•]
meu, Zezé, Nilton

ENGENHEIRO LEAL
Engenheiro Leal x Tamnndaré, de São •¦

Joio.  *"•*
EM COELHO NETO !§

União Desportiva Coellio Neto x Para* :;
guaçu.

NO ALTC DA BOi* VISTA
Rodoviário x Modelo.

.." 
' 

EM IPANEMA
Juventude x Cantagaio.

EM SAO CRISTÓVÃO
Paula Freitas x Boa Vista.
Quadro do, .boi." Vièta. Luiz; Nulson e»í

Tião; Manoellto, Roberto e Joaquim; Veiie*,^-'
no, Wilson, Batista, Nelslnlu. r Padreco. •?

'-.EM"BRÁS-DE PINA
s.p.R.rde'Coraóvii'x Quiturfgo;
Quadro.do S'PR.: Osvaluo; David e Arlj-f^

Patinho, Helinho tr Neco; Norlval, Tião, Ba*':
du, Raimundo e Hélio,

EM HONÓRIO GURGEL S-
Filhos dõ"Siio"Joi-Ere x Expresslnho, da1"'

Tijuca. |
Quadro do Filhos do São Jorge: Nelson:>

Relnaldo o Amaro* Rubens, Ailton e Milton;'-
Sabará, Carlos, ¦"Nilo;"Tonho e Dircinho^
Equipe de aspirantes: Nelson Paulo: Giiber-Vl
to e Francisco.;..Bronco, Adão e Duca; Pauli*":'
nho, Nilson,' Pèrnr,mhuco, Ailton o Paulo. í

PEQUENOS * NÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

1.AMIOÜi utilite e recomende ooa seus amiijus e parentesnossa seção de 'PEíJllENOS ANONOIÕ8'- a
Cri IO.iKj poi ué« 8bjo fu-inbétn um oorrutoi de
¦eu lornal Üisoue Ü2-3II7U e solicite intormuçâe»
sobre como anunciar com êxito « ticondmico
monto.

SUA (JKIJilllíimA ESTA COMDEKEITOV O si dispõe do ctt-muraUu HAMUS, mecânico ele-trltista que conta cum uflclnaapuielhiiua oura curiBertua de
qualsquei marca de geladeiruBe motores. Substituição ile uni-dades aberta e teehadu a pre-ços módicos, Atende-se a qual-
quet hora como também cha-mudos paru u Interloi do puls.Rua Henrique Bolteuux, 85 -
Méler-Caxambl - tel.; 49-3ÜH5.

rthil'AKi>s c ounservaçai. emmaquinai, dt es. levei, .'alculat
e sur.iui Atenuem se onaniHiio»
Poi i2 :iii7n iitirit dt -\riuiiu

CrsoiMícrjau
se^-cííí st
PI.ANII

M\A\. LtilO -Vl.r Al.Mh -
u meu, u bcu, o lossi illuialeKna reretsa. i> - t?ctrouolis ~

VSNOE-SE três" lotes, Uma M»sa na qUud.-d p3, cm CampoLimpo, atitlca Estrada Rlo-SãoPaulo, qulldmel!>i 41, Procura'-sr. Antônio Martins Santana, àRua do Campo, lote 20. Sába-dos e domingos, das 7 às 18 ha.

EMPREÜu de . * t> mu cruzei- .rus, para pessoas que desolarem Itrabalhai na» (eirus-llvres, porconta própria, em ourracaB dé l
quitanda ou cm outro qualquer Iramo de nciiâcio. com pequeno .cupltai de 8 mtl cruzelroB uu- |mos material, n.icumeiituçôes né- 1cessarlas Tratai diariamente í* jRua México, 31. IH» »ndur, uru- -1
po 1.304. saia 3, no escrilOrto do ,despaebunte oriclal da PU1* v/a-lérlo de Oliveira, com o sr Wai*dyt ü freltas. responsavoi poreste setoi. dub 9 a as VJ c das '
In às íl! n.iraa. W. ü.. Sábado '
nào (unciunu.

•4I.I «IAli. B UUMTHKKIKA
\. *-n.<ri...»- 'tH'iii<.t. Mr*-, it-iut

sob media» como sejam, U-.nnoe. tropicais, cuscmirus e fa-
ien.iifc oar-u vestlooi t oordri amáquina, flua Mlrtnduba n» 143¦rn, do Supê iluc.ha Miranda

B1SCATEIRO EM PINTURA...
taijueamento e azuleljo. Recadt.
para Jai» SUv«. Tti. SSl^BflQ,

?*

Seu Oindeiro
é Suado

g Amaury uiuclu você ú
%, croiiiiinisut. g
% Camisas llallunus a Ur* á
$ 80,(11). l()(Mil), 120,00. L5U.00 g*| Rua da AltandéRa, 318 %
g 1» andar Rua Vinte de á
já AbrlL 7, loja. Atendemos §'
§3 oelu reembolso. %
g;««,*i ¦. íS

.Atestados, cartelrus,. certl--
does, registros, procurações,
naturállzaçoes! passaportes,¦prefeitura, ute, l'nilai* cllàrla-
menlc nu Orgunlziiçan J. SI-
queira,*à Av. Mui. I*1I.mIíiiio,-13"-"1* lindar. (Anliga Rua
Larga), rol. 23-.SS-10. Escrito-;
rio fundado cm 1039.

I \^/»w»«»>*-w*v<**x^^^%<>^v-wrvn»*\»^.H



Aumento de 500'I. nos Aluguéis do Conjunto de Deodoro

orridas Hoje na Praia de Botafogo Hoje: Fluminense x F. C. do Porto
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A «autora MmMnhti Bar-
tm, da Rddio Swfamil, «w
,o»itr«ifi»' «lu quo algumt

, irt.n* p«(«i*»*«ar«i«ii» «M*4
|MI«l<IN«j<l f«llí ll/tiíí ÍI í««
', fieHt'fl.1 «trvrtí»*»** 0 '."•

' eiilxiii (mi ,•.«».. ,if • ¦ . «<l
/,'ritt/li'l-Prti lil /«orflltfM*!*!,
,t "minídi «li*» i»«<tiíóriti«",
«•orno M /«¦< «'.|jJlofli«-rif«
nt.fki.H-.., foi itpefíida dd

í<m'i (?. .!•_•_..! i _. ; ¦ 1 . da
i«íT ai.fi. <t. arnefi./<« d« /or»
f# ..'«.. m aoifw t/a -..fi-.-:
</«<««f 0-ftiru, Na U**tflf
i i<*m<-_.i PartuQiiéui, Hitiili-
nhíl ¦• llj-l O ilj-.l(5ilinr,lf.,
ÍIT, uHlfo N r?*«»llfrtl «Wl

¦ 
J*.I:J-. 1.1 ..'.¦• ¦<-•. /.UM

íi<iri"*, A OSNWrá *«• reeupe-
ra rdptdamtvile « o ««fu re-

*-i . 00 "íi i. /•¦*!• *«> -l>:
«t dentro do oito dial.

i\jj\ju^\jnjjjrx^\.r\rxr\.nn.nrir^ ¦* •¦ * ¦ *<"*á,i'inr"i*---"-»**¦*" •"¦ •¦ ¦*¦•¦¦ ¦• - ¦ *r - -¦ l —¦in*»»*"'-!*»*rfiTiiViaAi*^i-a **¦•*'•¦¦*•¦¦ •¦" •* -*•*¦¦«¦•>.•**—•>¦•*»¦¦ "|>»'« » » **.»^^*lA.^^jfc.^^*.^*^*É>^^A*(it|.^^^l|»ft^nr^-)|^

Amanha as 16 hs. na COFAP:

ESTUDANTES VBO PEDIR
D REDUÇÃO NOS CINEMAS

[ lJrV-r-jw%gr\ti,ri.r .n.r.n.r.i.^A.-V^r !-(¦*!*-»-.* *•*** *» •*"«¦*' *•*'**¦*¦•»•* ^«.«^im»^****-*»>*^*n.*«**v-^^ WWWftWWWWWIW

IREMUft 
ft COPAI», »esttnd*Icim, -tar* |.i«

llgUí a |.i"i' -.ta dm tunwlheirtM Auto
• UO t.rf___f.lt O lil I' ¦ • ' I >lutr I» » (III («llll li»
¦ «.Im;».. dt» |>t..<-_. dl»» infi. ¦>»..¦» ito tine
mm. Tal a ittiiin¦¦«¦ i.. i|i«« lèi. «mtrtn, à IM-
1'KKNhA l't)l't l..\lt .. unlvrnilirto < «d..*.
\lta*l, *l.-tn iiir»l.lr(itr ila I iilHn N* h.llal ili-a
I ilmlaiHr*. 0 Ulll (tlu tlitrrr-a da . 3iii[iaiitin
• olilr» o ttlflllrtltli do» li.ni.1r-a. I. aitlaiitnit;

— «'.iiiiu.il tr* gnnd« nftmítti «le «tu
dftflkm. PlTOtlgliutU*. Ililrrra c|Uti f..mimam na
refiftnU i JUii|innli_» mutli*. li aimiriito dm Imb-
dth» Uumhém télmríko pri-wtttr*. l'rft-_-fi_t_-ma»
.tini l_>.*..i ilriiiiin«tfar i|ii. .•• r-íliHtanl»*, (le
*t«lo • pai» ettgrm a redução doa Intrrr-,*»-,
«Ho vtttirnii- mu ilfrfMa dt» -na ImiIm, maa

também «m dr-ír** d* prdjirta r»«.nt,m!a na

titmal, lt-»»ada tturlantetile i»-r tinta .•-i.ui...»
. . a_a<) dn dltlaa».

Terminou u *Ít»jiir«Mr*»l-n da l?$t.~ por
...ii. H«i _kh«i ...Ir^a-. a KHiiiiarurfriii «i»
ma*.*,* .« ?r<1- da (111 Al'.

I -.laia,, prcwntr* aiiianlij A* 10 hi.ia».
M (Xll'At*, rfttrr-M-fltanlMi da t'.Ml:, ito U. V.
I . .U t II. n da I 1), t'., da »MI' da UNI:
fi d» I IU .s

A |iniIH«la ijur jti» Im),. ilU. illila \tr\-,
plriiiu., ita iiii Al' « i|iir »*-!ii «IO.ida oa **¦
tiHUnlfí f»/4.> vtl.iilii-.a, è a -<-..;i-intr- ilnr
ma» dn I' i«trcurta tfUflWO plano», riiiai.
rrlr.~ , llirlilac. .i)»r. , lal.-l \ I-I..1I Ht, 1 III Crtl
írlftw. _J* .ai. t...,la fl t-rtlfrlrt» f. 3* i atr-n.
rta, 8 min-tr©». I-Iltn*-» nationaU: 13, 10 «
» rruirirt». O aumento d» 2 crtnõlrat _i»sr*
(Uttdldo entro eiJlttóorej» « prodtitoff».

m^^j *mi*tm+mmmTl%**>*+J*m*S'+0^^*S***,mt**m*^ *•'***>*'>—***»!. **» .*._j

Pena Boto e Seus
smantelados

"Processos
na Justiça

tf

NA e.' V»ri» Crtrclnnl, por
Hntença do Juiz, foi ob-

fOlvido 0 £lr. H írt.r-. ai-.>-> <i.
OUveira, lider <:¦•-. trabalha»
«lares do Atn n»! do Mnnnha,
j,r Crl.l.;-! S IM'.: ÜU olll,
nlat t- i.iir-i. Imputaev*'. (or-
Jnda» em IM2 por l'cna B«to
«i --.ia quudrJlhm «lo «mbu^
tolros.

0 preccifo foi encaminha-
«lo à 6.' Var« Criminal pela
1.* Auditoria de Marinha. qa«
se julgou :.k •¦"••_ "- :i!'- paro
julgá-lo Funcionou c«mo od»
-rogado de de/esa do líder

Absolvido na « Vara Criminal o líder dos
operárÍ08 do AM e arquivado |iroeeí»t»o

farsa na 8J A'ara

up«;rorlo Hcrnuw Alv««« «Io OU-
veira o aiKogad,. Dr. Paulo
Jleri Admite.

Na m,.wtia ucaslfio o Juk
d» 8.' Vara Criminal deter-
ininava o arquivamento de
processo (orjatlo contra o ofi-
dal administrativo do Inst'-

luto de lliologia do Lxtirclto.
•Sr. Arcy Oscar Paraná, fun-
..-¦'¦!¦ com 40 anoa «Ie ser*
viço» exemplares prentadoa
Aquela departamento militar-

A acu?*ello que «ervia de
lnttifl ao prOcenso, iiiietalmín-
tc Instaurado na 2.» Audito-

êswmÊiá^mkmmmÊÊÊmÊÊÊÊÊÊsmWÊÊÊÊÊÊÊ^
«atfjs

ria «Ia 1-' K. M.,« dal «nrio*»
À .i-. - •!..- Criminal, bem como
o Inquérito adminlitratiro, re-
ferio-i* A «atividades «ubrer-
»i\^t>, baseadas no fato de
tnr o funcionário leitor aasl»
duo de noaso jomal,

O proee»*-o»(aría ora de»-
.-...•• 1..-Í-- « arquivado, an»
dou por variou miwi em dlll-
genelas na Policio Política,

Uma Praata Oom a
Altura da 3 Audi.

TKi,l-:t;ia.MA 
i,-. Moaeoti

Informa que a fábrica
de m*-3ulna>i« paaada
dog Urai* acaba da men*
tar o primeira sxemplar
da um» prent» hidráulica de
novo Upo. £' táo alta «pianto
tuna casa de traa andare» •
servirá para forjar a «juento
lingotes at6 de SO toneladas,
fveu funcionamento • manejo
»*o automáticos.

FLUMINENSE x PORTO
BRASIL x PARAGUAI

DOIS 
Krande;, ,i.<kii«iI

iii.-mIos ««por Ivo*. nmr-
c nu o dia de hoje, l: Aviun»

Ano IX + Rio <lc Jnnciro, Domingo, 17 Ho .Funho de 1«»5G + N« 1*888

Exposição de Gravuras de Carlos Scliar
-T--- '¦'-¦• :-.,*.rr^., •_-.
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7 iVo próxima quinta-feira,
às i7,.t(_i horas, instular-seni
a primeira exposição de
gravuras do pintor gaúcho
Carlos Scliar, na íiiblio-
teca Nacional. Como pre-
sidente do Clube do Gra-
vuras de Porto Alegre,
Scliar contribuiu para o in-
terésse em torno dessa téc-
nica que permitiu o maior
divulgação das obras dos
artistas plásticos nacionais
no pais o no estrangeiro.
A última mostra daquele
pintor so deu em J9J5, o
ao lado se vi uma das gra-
vuras do Scliar.

Hoje, a partir das 1!) bo-
ras, reallzar-se-i animada
tarde dançante tio salão no
bre da Casa do Estudante
do Brasil, em homenagem à
recám-clclta diretoria tio se-
tor residencial da C.E.B.. In-
gresso mediante apresenta-
cSÒ-de carteira do ««tutlanlc.
Trajo: passeio completo.

O capitão-médico Sebas-
tíão Jorge Brown e o tenen-
te Manoel Artur Siqueira
Freire, condenados pelo Tri-
bunal Militar em 27 de no-
vembro de 1953 a dois anos
de reclusão, acabam de cum-
prir a inigua penalidade, quo
lhes íoi itnnosta. A mema
Corte de Justiça vai julga-
los novamente.

ür
O funcionalismo munitá-

pai, através da ColIgaçSo
das Entidades dos Servido»
res da PDF, continua airuar-
dando resposta presidencial
ao pedido de audiência nue
fizeram ao Sr. Juscelino
Kubitschek, de modo a que
possam marcar a passeata
ao Catete, no_ sentido de pe-
rttr o aumento a partí* do
isielro.

MORREU SOB AS
RODAS DO BONDE

Ocomercidrio 
Raul Aquino de Souza, residente à Rua

Piauí, 292, fundos, pedalava uma bicicleta com des-
tino ao Largo da Abolição, quando, ao desviar-se de um
buraco "construído" pela Prefeitura, foi colhido pelo elé-
tricô 1729, linha 7S, dirigido pele motorneiro regulamento
Sft5.

De nada adiantaram a* medidas de emergência apli-
cadas pelo motorneiro, freando o baixandG o "salva-vi-
das", tal a surpresa: o corpo já havia sido mutilado pelo

veículo.

0 infeliz comerciário deixa piúva c cinco filhos me-
nores na mais extrema miséria. Cabo à Justiça, agora,
determinar o "quantum" do idenização que a família de-
verá receber da PDF, como responsável pela morte do
trabalhador.

I .

«-lo. no Ealidlo da Liga Pa*
rngnala, o Bmail decidirá.
.-.mi a voluntária** «iitlp».
guarani a Taça «Osvaldo
Cnre», em príllo «jne m afl»
gnra difícil maa favorável
ao Bra»lt. Aqui, no Eatadto.
do Marnmn*. taremos a ea».
f r»'la do F Cl» do Porto, cam-
peko do Portugal, «.lontra o.
novo quadro do Fluminense.
Atuiu* os Jogos despertam
grando Infarri*!*** «Ia torcida.

(Noticiário na 7* pátfna).

MORADORES E RESIDÊNCIA
AMEAÇADAS DE SOTERRAMEKTO

PREVISÃO
DO TEMPO

ÍAtií às U hs. de hoje)

Temperatura — Em de-
cllnio.

Ventos — Do Oesta a
Sul, frescos.

Máxima — 22-7
Minlma — 17.5
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COLETTE
VOLTOU

A FRANÇA
Depois de apresentar

suas despedidas ao povo
brasileiro, viajou na ma-
nhã de ontem de regresso
à França a bela' Coletto
Duval. A jovem pará-que-
dista francesa permaneceu
em nosso país durante vá-
rios meses, aqui tendo che-
aadn integrando'uma equi-
pc do "loucos do volante".
Na sua bagagem do re-
gresso Colette leva o títu-
lo de campeã mundial de
pará-quedismo, conseguido
em salto realizado sobre
esta capital.

V ANIVERSÁRIO
DE "ÚLTIMA HORA"

O vespertino -cültima Ho-
ra> está comercorando o seu
5.' aniversário, em meio à
natural alegria dos jornalis-
tas e gráficos que nele tm-
balham. Fundado em 19S1
pelo jornalista Samuel Wal-
ner, «última Hora>, destacou-
-se etc, diversas campanhas a
principal delas em 1955 quan-
do ao lado de toda a Nação
pugnou pela posse dos can-
didato a eleitos o contra as
manobras golpistas.

CORRIDA DE AUTOMÓVEIS
HOJE NA PRAIA DE BOTAFOGO

CLÍNICA GERAL
DR. ARMANDO FERREIRA

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO

El^JTRtOCARDIOGRAMA

#
Apesar de todo o movimen-

to estudantil contra o aumen--' ¦ das pas~agens de bonde,
perdura ainda a articulaçfio
entre proprietários de ônl-
bus para conset»uir do Pi«»
feito Negrão de Lima um
.Insuportável aumento dos
Ônibus e lotações. O chefe
do - executivo municipal de-
«elarou que decidirá sobre o
assunto na próxima semana,

. quando estará de posse das
conclusões da comissão téc-
Bica encarregada do primei-
ro exame sobro a matéria,

SÍT
r Está havendo entendimen»
tos no Palácio Guanabara
para que o velho Teatro Fê-
jjlx seja demolido e em seu
filtrar seja construído um
tídlfício em cuío andar iér-
»eo se localizará a nova ca-
aa de esnetácnlos, em con-
aiçôes acima das atuais.

I Laboratório de Análises — Ginecologia ¦*- Cardio* I
Radiografias — f

Fi*|logia — Tisiologia - Cirurgia
Radioscopias — Tomografiás - Senografías
sioterapia (raios infra-vermelho, ultravioleta) — é
Eletrocoagulaçâo - Inalações (Penídlina, Hidrazi» |

1 da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificial p
I —¦ Gastroenterologia —• Otorinolaringologia —• Ú

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero). |

CINQÜENTA corredo.
^** res participarão hoje, às
9 horas, do d Circuito Au-
tomobilistlco da Praia do
Botafogo». Essa prova, qtio_
vem empolgando os despor-'
tis tas, será disputada por
grandes ases do atitomibilis-
mo nif.:ropolitano entre os
quais Henrique Caslnl, Vivai»
«11 Ribeiro Neto, Pinheiro P1-.
res e outros.

Entro inúmeras atrações,
da corrida, incluem-so a pre-
sença da sta. Anellce Kjaer,
tniss Minas Gerais, que pro
meteu, como prêmio extra,
um beijo ao vencedor da pro-_

va e da delegação de luto.
boi do Porto, campeão do
Portugal, que assls.irá à cor-
rida de palanque especial.

DIARIAMENTE, DAS 9 ÀS 17 HORAS
MENOS AS QUINTAS-FEIRAS

Travessa Manoel Coelho, 206 — Sete Pontes
São Gonçalo —¦ Telefone: 5768

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
Executa-se qualquer traba-

lho concernente à arte. Ser-
vlços do cemltêrloB, copas,
geladeiras o construções Em
mármores o granltos nacio-
nais e estrangeiros. Ksrrltó-
rio o oficina. Rua João Tor-
quato. 192 - Bonsucesso —
TelS. 30-5719 e 30-1520.

O

SUIDOU-SE
0 LIBERADO

CONDICIONAL
biscateiro Antônio Car-
cas, residente à Rua

Miguel de Frias, 60, quarto
íi, suicidou-se diante de sua
infeliz companheira, quenada pôde fazer para salva-
lo, ingerindo forte dose de
veneno.

O suicida, que era liberado
condicionalmente, pois cum-
prira sentença por ter esfa-
queado um desafeto, não
conseguira empregar-se des-
de que foi devolvido à liber-
dade. Premiado por uma si-
tuação de extrema miséria,
deseoperou-se e apelou parao recurso extremo.

EM 
virtude da inclinação de 30 centime-

tros que upresonta um prédic situado na
rua Bela, 9S9, a vizinhança tomou imetfia-
tae providências para evitar uma catástrofe.
Assim, oa operários quo traballuim em fã-
bricas e oficinas das proximidades instala-
ram uma sirena do alarme que deverá ser
acionada ao menoi sinal de perigo e repe-
tição das vibrações do edifício. Por sua vez,
d-s fâmulos quo residem nas casas da vila
existente na rua Ricardo Machado, Vfi, en-
traram cm entendimentos com as autoridades
da Prefeitura, pois as paredes das suas rc-

.-.itiiv--.fi:. apresentam longas o profundas fen-
das que aumentam continuamente. Embora
há poucos dias um engenheiro da PDF tives-
.so declarado quo não havia perigo um novo
examo foi requerido pelos moradores e tra
balhadores ameaçados pela perigosa inclina-
çdo do edifício da rua Dela. A nova perícia
recomendou a evacuação das residências poi-v
rendo dezenas do toneladas da café deposi
tadas no seu interior o prédio poderá desu
bar a qualquer momento, arrasando h ou fi
casas. Na foto acima de Guinaldo Nicolac-¦wsky, vemos o prédio tle .} andares que está"cái não cdi".

TitfysJr ama do Cinema Brasileiro
Í4 Associação Brasileira de

•"•• Cronistas Cincmatogrú-
íicos, que idealizou as Se-
manas do Cinema BraslleTo,
c organizou as de Bcb Ho-
rizonte, Salvador c Vitória,

Derrotada
a Seleção
Chinesa

NOVA DELHI, junho
(Agência Nova China) — A
seleção olímpica chinesa rea-
lizou sua terceira exibição
em Calcutá, contra o seleciu-
nado da Associação Indu de
Futebol, com uma assistên-
cia de 70.000 espectadores. A
contagem foi de 3 x 0 a fa-
vor do selecionado indu.

O chute inicial foi dado
pòr H.C. Mookerjce, Gover-
nudor da Bengala Ocidental.
Üm jantar em honra da equi-
pe chinesa foi patrocinada
pela Associação Indu de Fu-
tebol.

está empenhada cm dar o
máximo de brilhantismo à
VI Semana, que será reali-
zada em São Paulo.

Do entendimento realizado
ontem, entre o presidente da
ABCC c o sr. Paulo Carya*
lho Filho, ficou assentado
que todas as solenidades
programadas obedecerão às
suas finalidades.

A delegação carioca que
irá a São Paulo será compôs-
ta de 25 pessoas, entre ar-
t.istas, produtores, técnicos e
jornalistas. Não é pensa-
mento da ABCC promover
mesas-redondas ou efebates.

OSCARITO PHESENTE

A VI Semana, informa-se,
terá apenas caráter social e
.servirá para o congraçamen-
to do povo com o cinema na-
cional embora não esteja
programado nenhum ato pa-
ra o levantamento de rei-
vindieações.
inéditos em São Paulo, se-
rão exibidos no Cinema Mar-

Três filmes brasileiros,

roços, gentilmente cedido
pela Empresa Brasileira de
Cinema, com as rendas re-
vertidas para associações de
caridade.

Tem-so como certa em São
Paulo a presença de Fada
Santoro, Cil Farnei, Anscl-
mo Duarte. Eliana, Renato
Murce, Miro Cerni, Mara
Rúbia o o popular cômico
Oscarito, que prestigiou to-
dos os festivais e movimen-
tos cinematográficos organi-
zados pela ABCC.

Lima Barreto fará utna
conferência, sob o título "Cl-
riema, Côr e Debate" como
parte das comemorações.

Paulinho de Carvalho, o
radialista do ano, renovou
toda a sua confiança depo-
sitada na Associação Bra-
sileíra de Cronistas Cinema-
tográficos e todas as soleni-
dades da VI Semana do Ci-
nema Brasileiro serão irra-
diacfa.s pela possante cadeiu
de emissoras comandada pe-
Ia Recorde. A Emissora
Continental fará irradiações
diretas.

AUMENTO DE 500% NO CONJUNTO RESIDENCIAL DE DEODORO

#
: Em comnanhia do gover-
nador dn cidade, o Sr. .Túsce-
lino Kubitschek visitou o
viaduto Ana Néri, as obras
da Rua 24 de Maio e o tu-
íiel Catumbl, Laranjeiras.
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A direção da Central do
Brasil fêz aumentar em ba-
ses superiores a SOO0/,, os
aluguéis do Conjunto Resi-
sidencial de Deodoro dos
Servidores da Central. O
ato absurdo do sr, Jair Rc-
go está provocando veé-
mentes protestos dos mx>-
radores. A majoração dos
aluguéis foi determinada
em, janeiro últiwx) sem que
a administração da ferro-
via justificasse ssquer a
necessidade da elevação.
Falando ontem à reporta.-
gem diversos moradores do
Conjunto demonstraram es-
tar dispostos a recorrer ü
justiça paru. anular o bru-
tal aumento. No clichê, um
aspecto do Conjunto de
Deodoro, cujos aluguéis fo-
ram objeto da majoração
superior da 500%,
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jr A partir de janeiro

ir Salve, FlorianoJ

ir Prefeito
homenageado

"Pagaremos julho ja com aumento" — foi a promessado prefeito Negrão. Muito bem. Mas o funcionalismo civil,
tanto o federal como o municipal, está contando com um
ato de justiça jà prometido antes: aumento a partir de
janeiro. Há muita gente que realizou operações de crédito
na, base dessa esperança.

IW %$£L LJ 4*^.1*1 MrlWC I

Nossa população rejubila-
•se com a notícia de que êste
ano será celebrado condigna-
mente o dia de Floriano. lie-
almente, que explicação po-
deríanios dar ao descaso ofi-
ciai pelo culto ã memória do
soldado patriota e amigo do
nv-lhores tradições o vulto do
chefe de Estado que, traja.n-
do sua modesta roupa de
povo ? O Rio guarda, em suay
brim. descia pessoalmente à
Rua da Alfândega (que cor-
respondia naquele tempo à

dor da grande potência quelhe perguntava como seria

do monumento. O Rio deu a
Floriano um apoio cáüdo,
apoio de sindicatos das
<-.uniões de resistências, dos
trabalhadores, apoio dos Ba-
talhões Tiradcntés (o nome
revela seu sentido patrióti-
co), com que a República
nascente enfrentou os botos
da restauração monárquica

recebido ura desembarque de e da saudade do regime es
marinheiros para gajantir os cravocrata. Se a velha Des
interesses que o senador Cha-
teaubriand tanto defende.
Bom, a resposta é aquela
mesma . que figura ali no
bronze, gravado ao pedestràT

têrro não se tivesse adian-
tado, o carioca bem que ado-
taria para a cidade tão soli-
daria com Floriano o belo
nome de Florianópolis.

Em sua manifestação defronte da C'&r/ia'/a Mmiõipàl,
os barnabés da P.D.F. recordaram com merecido carinho
o nome de um prefeito; Pedro Ernesto. Êle foi um demo-

Rua do Acre de hoje), para crata, um amigo ão progresso, a serviço do povo. Mas sua
desentocar os gêneros enrus- administração tão lembrada sempre, só correspondeu, de
tidos pelos áçámbarcadofes. tal forma aos interesses e às aspirações do carioca, porque,
O anedotário da cidade é rico sobretudo, era ao próprio povo, seu eleitor, a quem êle

tinha de prestar contas. Não era aqui um intruso, numa
cidade roubada em sua autonomia. Por isso também a
homenagem dos funcionários da cidade subiu de significa-
çao. Aconteceu no dia mesmo em que nos foi restituida a
autonomia. Saibamos agora usá-la bem, e defendê-la porcausa das dúvidas.

PEDRO VELHO

ent histórias oncie o maré-
chal aparece «comprando»
feijão o farinha a atravessa-
dores que iam acabar na
cadeia. Isso, para não falar
tle sua réplica ao embaixa-


